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Al a$*ignaturut comeram em qualquer dia t+r minam em fim de junto ou dezembro 

O C A F É ' 
0 mercado do llavre foi considera-

lo feriado no dia do hontem ; llambur-

|o, a 37 para Julho e 88 li«, para se-

tembro. 

Ao meio-dia, foi feriado o mercado 

|o llavre ; Hamburgo, l|i parcial de 

Hla ; EstadoJ-Unldos, segunda cola-

po, luallerado, a 5 pontos de baixa. 

JUND1AIIY, 15 

Foram recebida» hoje, durante o 
Ha. na eslaçllo da Companhia Pao-
llflà, nesla cidade, 20.159 saccas de 
Hfé, sendo 18.130 saccas despachadas 
para Sanlos e 1.7Í3 saccas, para 
Paulo. 

8lo 

n lo 

SANTOS. 1B 

Mercado, estável. 
Base—4*000. 
Vendas declaradas. I2.63Í «accas, 
Entradas do dia. 17.161 saccas. 
Desde I o do meu, 183.468 saccas. 
Stock, 038.031. 
Média, 18.897. 
- E m egualdala de ISOb 
Entradas do dia, 34.417. 
Desde 1" do tnez, Í85.ÍÍ2 saccas. 
Slork, 079.613 saccas. 
Média, 19.014 saccas. 
Sahldas. 2 saccas. 
Base, B8IOO. 
taninlo, 12?|32. 
Café balileado,-37.352 saccas. 
Cafó embarcado, ».6o5 saccas. 
Na Companhia lleglstradora, 

constam vendas. 
Base, typo 4. 4|600. 

Café baldeado s 
Na Paulista, 15.832 saccas. 
Na Sorocabana, 807 saccas. 
No Campo Limpo, — saccas 
Braz, 3*0 saccas. 
Pary e S.Paulo, 4.190 saccas. 
Total, 20.909. 

Café embarcado em 13 de Julho de 
1905 : 9.178. , 3 

Em 11 de Julho de 19u5: feriado. 

M e r e n d o * é x t r a n g e l r o » 

Fethamento em 14 de julho de 1005 

llavre. feriado. 
Hamburgo, 87, 37 3|t. 
Eitados-Unldos, 5 a 10 de alia, co-

laçlo, 6.85. 
Disponível, <|8 do alia, cotação typo 

T-8 1|8. 

Aberturas em 15 de julho de 1005 

llavre, feriado. 
Hamburgo, 31, 38 Ii4. 
Estados-Unldos, Inalterado, a ü de 

' " a o irelo-dja de 18 de Julho de 1906. 
Havra, fatiado, -v m • ; - ~ - - • . 
Hamburgo, l|4 parcial tf» alta. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 

S o r o c a b a n a 

Descarregadas em S. Paulo — saceas 
Descarregadas em P. Cha-

ves ' 8 » 
{{aldeadas em Slo Paulo, 

para S. "8'J » 
Baideadas em Jundlahy, 

pura S. P. '87 • 

Total â.754 • 

WISIEKCI* DE r.APÜ EU 14 DB JULHO 

Sec(/ln íeroeahana 

Ca lé em carros 
talt! em armazéns,... 

£et(£o ltvena 

Café em carros 843 saccas 
tale em armazena.. 520 1.303 

R e n d i m e n t o * ttsoaaa 

SANTOS. 18 

Becebedorla: 

Exportação., 
Imposto».... 
E.tampilliaSi.fn 

« i i t . i i . . . . 

Total 

AUandego: 

Fapel < 
Ouro 
Consumo . . . . 
Verba 
Eslampllhas.. 

Total . . . . 

120:4'.0)179 

63:0171423 
>l:o.VSf5H8 
3:3iCtlOO 
1:2549710 
l:010tt>00 

8):620|016 

Vale* de «ura 
Taxas ipie vigoraram hoje, para va-

les de ouro da AUuutez*; 

London Bank 16 9|in 
baueu A l l e i u l o . m i • 16 9|16 
Klver PUte BaolC 16 <J|IU 
Uonuuercto e iadiutrU, . 4 6 5|S 

Exportadores 

üelaçlo dos exportadores que paga-

ram direitos, honlem na Hecebrdorla 

de Rendas: 

ArbucMe & C. . . • • Bl:8908<i00 
Ilaril Kand & C. , • . 3d:UOOtOOO 
Prado Lima A C. , 'J:8V0»()00 
W. B ilel A C . . . t . 6:I50$<)00 
Prado Chaves A C. • , 5:.".. I5»IKJ0 
Schmldt Trost Jr C, 5:8.1111000 

firlsche A C . . . . • . 1:S30«000 
]. Villaça A C . . . 
Bailes Toledo A C . . • # 3MJ7BO 

Nalhan A C.. . . • ÜH|l)íl) 
F. Martinelll A C. . 3i tua 
H. Pnpo de Moraes. • . «100 
E. Johnston. . . , 2|UÜ8 
Theodor Whllle. . , , 
Vlctor Brellhaiipl. . • t l$i*lO 
Sirlannl A C . . . l tnio 
D. Fiorlta A C . . . . i 19301) 

Diversos. • • • • • . OS 1-0 

Café despachado hoje, 18.360. 

Pauta para a 
Mis. 

próxima semana, 480 

Mov imento do porto 

Entradas em 14: 

Vapor allemlo San Nicatas, de Ham-
burgo e escalas, com 27 dias de via-
gem, com vários generos, de 3011 to-
neladas, consignado a E. Johnston 
* C. ; 

vapor nacional Uaeotomg. de Porto 
Alegre e escalas, com 7 dias de via-
jem, com vario* generos, dte 4(8 l»oc 
N h . c«nlanado • i . Santot. 

Em 15: 

Vapor nacional Garcia, de Uliatuha, 
com 1 dia de viagem, em lastro, com 
192 toneladas, consignado a J. San-
tos ; 

vapor austríaco Urano, de Fluenos-
Alres, com 5 dias de viagem, de 1632 
toneladas, couslguado a Hombaucr 
A C. ; 

vapor nacional Iludi, do Itlo do Ja-
neiro, com 23 horas de viagem, com 
vários generos, de 164 toneladas, con-
signado a Vlctor llrelthaupt A C . ; 

vapor nacional Guatca, do Rio de 
Janeiro, com 16 horas de viagem, com 
vurlos generos, de 277 toneladas, cou-
slguado a J. Santos. 

Sahlram: 

Vapor nacional Guasea, para Anto-
nlna, com vários generos ; 

vapor nacional Itacolomy, para Per-
nambuco, com vários gêneros; 

vapor nacional \lludi, para Itajahy, 
com vários generos: 

vapor Italiano Ducca dl Galliera, 
para Geaovj, em transito. 

O CAMBIO 

O «Ttio brltish Bank of South Ame 
rica*, hontem, afflxou e manteve por 
todo o dia a sua tabeliã na base de 
16 5i8 d., o •London and Hrasllian 
Bank» e • BrasilhinlscWVank fllr Deu, 
schland», 16 ii|16 d., e os demais es-
tabelecimentos baucarlos, a de 16 3|4 
d. sobre Londres. 

_ •» 
Hontem, na al>erlura do nosso mer-

cado de camblaes, os bancos tm geral 
oiTertavain os seus saques na base de 
16 3[4 d. • 

A' 1 hera da tardo, o mercado re-
velou-se mais lirme, pelo <|ueo .Lon-
don and Brasllian Ilank- c .Manco 
Commerclalc Italiano, passaram a 
adoptar a cotaç.lo do 1CÍ5|3X d., laxa 
esla qne, d'ahl a momentos, tornou-
se geral. 

A's 2 horas ,da tarde, J i o • Banco 
Commerclo e Industria., «Banco Com 
merclale Italiano• e .London and lira 
slllan Bank», sacavam a 16 I3il0 d. , 
conservando porem, os demais ban-
cos a taxa do 16 25|32 d. 

A's 8 1)2 horas da tarde, o mercado 
moslrou-se frouxo, pelo que o .llan 
co Commerclo e Industria», «Hmico 
Cammerclale Italiano» e .London and 
Brasllian Bank», se-retralilrain, modlll-
cando as suas taxa- nara 16 2.'»|3I d., 
e iog> emsegu d , jor 16 3|i d. 

N'< fechamento do m rrado, que era 
calmo, vigorava geru.meute nos ban-
cos a colaçlo de I6 3|4d. 

O movimento dos negocios feitos du-
rante o dia fj| pequeno. 

REDACÇAO E OFFICIXAS 

d e m . B e n t o , 3 5 - B 

T E L E P H O N J , 8 2 9 
i m a i E R O 4 3 9 9 

verdes e espessas. Iludas e argentea» íburblos totaes, 2.000. Coula 32 en.'e 
cascatas. Aileanle, vlam-sn J.1 os Alca-|nlios de aguardente e assiicar e muita 
trazes. Depois a ilha do Toque-tociue, Iciiltura.alern da da canna, de mandioca 
tendo-se j i passado a barra da lier-[e eereaes. E' abundante em 'ruelas de 
tló^a. K sempre a dominar, ao fuado, toda especie. As terras s.1o uberrlinas. 
" " ienr -todo o sceuarlo a vasta e Irnponíntê 
cordilheira da Serra do Mar. A lúste, 
o oceano, o lutermluo oceano, ciue, 

>e est"iide 

Os extremos 
16 13|16 d. 

foram de 16 3|4 d. a 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos pelo .London and lllver Plate 
Bank», .London and Brasllian llank» 
o «Manco Commerciale Italiano», ao 
preço de 1líOOO. 

A'-taxa * 16I5|3I, qn»'Tol a om«W 
de hontein para UÉas . a 90 d lasü 

rmia 
para I ÉM1 . 1 

«tsta. a libra estflrWna Aa le 14Í30: 
franco, $568: o marco, 8702. 

A' vlsta.10 2t[32, a libra vale 14910'; 
o franco, |573; o marco, »707; a lira, 
1574; cem réis fortes, 84*9. o o doi 
lar. 28970. 

' EXCURSÃO AO LITTORAL 

H N " o r t © - P a u l i s t a 
• X Ü . 0 8 

Dr- Secretario da Justiça • Cheio de Policia 
N O t t I I I A S Vi A 1 5 l í O « , ' » l t l l K . V T K 

Em procura do melhor local para a pro-
, jactada Oolouia Correccioual 

H C . M M A I t l O — C n s ' n e n | > r o l i m l i i n r , — OI>Ji>«»t<> i l u e\-

p u r N u o » — l > a r t l < i u < l e M. I > i i i i i » . — i t u i > i < I o t r u i i M i t o 

l»i»p H i t n l o s . — O v n p n r « ( i t i r c l a » — T r a j c c t u a < 6 

a o e n i i i i l i l e S . S e l t a i l l ú » . - N c l i a x t l á o — V i l l a 

l l c l l a . — C u r n i t i m t n l i i l M i . — A i l h a «Iom 1 ' o r t i M , — 

l l m t u l x i . — A I I l i a «IOM I IIIK IOM . — A e i i w a d n < l o 

M n n i l t r l » . — V o l t a u » « a n a l i l e M. S c I i i i m I I í i m , S a n 

t oM e á <»a i> i tu l « 

A uma penna mais bem aparada que 
a nossa (Já u5o se empregam boje pen-
nas que se aparem... mas a locne.to 
llcou) esli reservada a Incuml eucla de 
brindar os leitores do (Jonmierao de 
S. Paulo com uma descri [ir,Io clrcnm-
stanelada e impressionista do mesmo 
otijecto que ora lhes vamos accelera-
damente referir. 

Esta noticia, portanto, n.lo passa de 
simples notas de reportagem, que por 
Isso mesmo, pedem prompta publlea-
ç!to e pouca rlielorlca. Isto n lo quer 
dizer que, positivamente, tenham de 
ser incolores e fastidiosas. A tanto n.lo 
nos obrigamos... E, se o leitor nos 
quizer acompanhar até ao flm, cre-
mos que, modéstia 1 parlo, uüo ha de 
bocejar, nem adormecer com a lei-
tura. 

E' que tantas liellezas, tantos esplen-
dores naturaes e, ao mesmo tempo, 
tantas occorrenclas interessantes, tan-
tos typo; diversos solicitaram a alteu-
<;So dos exciivslon^js, que a simples 
é slugella mcnç.lo desses quadros e 
desses faclos 11Ü0 deixará talvez de 
despertar vivo Interesse. Mas nüo 
alonguemos com maior preâmbulo a 
Uréia que nos incumbe. 

Em execuçüo da lei csladoal n. 811, 
de tu de outubro de 1901, cogita desde 
enllo o goveruo de fundar uma Colo-
ma Corrircional, destinada a comple-
tar o nosso systema de represslo, de 
harmonia com a I»glslai;So penal. 

A colônia projectada destina-se i 
correcçllo, pelo traballio, dos vadlos e 
vagabundos, como taes condemriados, 
nos lermos do Código Penal. arts. 374, 
399 e 400, o lei n. 118, de I I de jnnho 
de 1893. 

O dr. Cardoso de Almeida, quando 
chefe de policia, 110 governo do dr. 
liodrigues Alves, muito contribuiu para 
a creaçlto dessa Colonia e. bem assim, 
do Instituto Disciplinar. Hoje, na ges-
13o da pasta do interior e da Jusllça, 
elle promove acllvamente a execui;.V> 
da sua Idéa. 

lia leinpos, foi feita, Jà sob a actual 
presidência do dr. Tlbirlçâ, urna ex-
cursão à ilha dos lluslos, para o llin 
de se estudar se era apropriada 
aquella ilha para a locahsaç.lo da 
Colania Correcaonal. Fizeram-se enllo 
deseripçíjes e estudos, a Imprensa deu 
noticia e qne presumimos conhecida 
dos nossos leitores. 

Mais tarde, recentemente, fez uma 
viagem ao Hlo de Janeiro o dr. secre-
tario do lulerlor, eoni o proposllo de 
obter concessão do governo federal 
para o aproveitamento daquella Ilha 
para o mencionado destino. 

A esle proposito. Impugnando a es-
cola 1 qual rarec a propensa o nosso 
governo, adduziu O Commercio de S. 
Paulo algumas considerações de ordem 
pratica. 

E' bem possível, visto o slnc.ro 
desejo de acertar que todos reco-
nhecem na actual admlnlstrac.lo do 
Estado, que as nossas ponderações te-
nham paralvsado o andamento da Idéa 
In alta mente reposta . . . Em todo o 
caso. resolveu o goveruo estudar me-
lhor a questão e elTeetnar uma segunda 
visita iquellas paragens. 

Era e t o seu patrlotico proposito 
decidir com sabedoria, lendo em vista 
exclusivamente o Interesse publico. 

Dessa nova Inspeção, dirigida pelo 
dr. secretario do Interior, fez parte o 
dr. ebefe de policia, foram para ella 
convidados, como teclinleM, 01 drs. 
Ramos de Azevedo e Teixeira Leite, e 
como Interessados, por motivo* dlver 

so.s, na excursllo, o deputado Antlo 
Soares, os srs. Iloraelo de Carvalho, 
Plínio Reys e o redaelor desta folha. 
Também ilzeram parte da comitiva o 
lialdl pliotograplio sr. Guilherme (íaens-
ly, e como a|udantes de ordens,o; srs, 
major José Bento e alferes Lejcune, c 
mais duas ordenauças. 

Seguiram os excursionistas em carro 
especial, pelo irem qne partiu da S. 
Paulo llailwau, 4s 7.20 da manhü, 
na quarla-fclra, 12 do corrente. 

O percurso até Santos n.lo leve o 
mínimo Incidente. Tempo excedente, 
temperatura agradável, viagem aprazí-
vel, palestra magnilica. 

Em Santos, musica 11a gare, cum-
primentos das auetoridades e jiessòas 
gradas; multo povo etc. etc. 

Um bonde especial conda; até ao 
cfies das Docas Ioda a comitiva. 

Alll se achava atracado o vapor 
Garcia, que faz duas vezes por mez a 
viagem de Santos ao P.lo, com escalas 
por S. Sebastião, Villa llella, Caragua-
tatuha, t batnba, Paraty e Angra. 

Eslava o Garcia garridamente em-
bamlelrado e adornado com arcos de 
folhagens, palmeiras, bandelrolas, llain-
mulas e galhardeles. Trazia no mastro 
principal e d ré a bandeira nacional, e 
na pró», o pavilhão de S. Paulo, pre-
conlsado por Júlio Ribeiro e que o uso 
vai consagrando. 

A' comitiva reuniram-se em Santos 
o dr. Arthur Boszens, Inspector da na-
vegação, o dr. juiz de Direito de S.lo 
Sebastião e os srs. major Joüo Fernan-
des e Constantino Mesntilla: aqnelle, 
chefe político em S. SeliastiSo, cava-
lheiro prestimo<o, c este, advogado em 
Santos. Multo concorreu elle pelo seu 
constante bom humor e Incxgottavel 
verce para a alegria da viagem. 

Em Santos, nlo houve demora algu-
ma. Logo embarcados os excursionis-
tas, um quarto de hora depois, o vapor 
levantava a aurora e sereno rasgava 
as placidas ondas da bahia. 

Os passageiros admiravam as obras 
das docas, a conquista por ellas fe ia 
sobre o mar. a vista rl-onha da ci-
dade, o Mouserral, toda a cordilheira 
ao redor e o espelho prateado do mar. 

Ia-se descendo assim o canal até ã 
barra. Ahl deparou-se a velha fortale-
za e avistou-se ao longe a fortaleza do 
Itaipn. Pouco além, admlravam-se as es-
tendidas praias de alvas areias da 
iarra, do José Menino e dc S. Vlrente 

formando uma curva graciosa. A' prrta 
começava a se mostrar a ilha da Moé-
la . . . 

O mar J i nio era tSo plácido. Al-
guns dos navegantes principiaram a 
empallldeeer... Entretanto, foi servido 
r> almoço. Delicado menu indicava os 
mais -«liorosos pratos. Para que re-
produzll-o aqui I 

Pouco anlet, havia sido servida como 
apertivo legitima canninha. 0 com-
mandarile é paratyense. Vieram Ires 
faceira' garrafbihas com os dísticos 
Canntnha, Laranginha e Vmrinho. 
Cada hospede serviu-se do licor da 
sua pre'erene!a. O sr. C. M. preferiu 
dos Ires E, por amabllldade, teve que 
pedir bit. 

Prosegula a viagem. Sureesslvamen-
te Iam appareeendo e logo apiis fica-
vam alrls lindas e brancas praias, ro-
chedos negros e plttorrseos, matlas 

confundlndo-le com océo, se estende aTeaça 
perder dc Thta. . . até 4 costa d ' A - r A 
frlca I 

Quanta emoçío desperta o esperta-1 

culo do Inlluilo I Como elle 

Ha mnltos ribeirões, riachos e corre-
gos, com mullas quédas de agua. Nas 
maltas, ha madeiras de lei e muda 

laia os horizontes do pensamento! Que 
Idéa nós d4 da graudeza " 
Insignilicancia do boincint 

Ã cidade é lllumlnada a gaz acely 
leno. 

Tem um grupo escolar, com 18u 
nos dl-fplumnos. 

As praias, ens*adas esarcosde Villa 
Bella. ao norte e leste, silo os de Ja 

Fronteiro 4 ilha do Toque-toque. es-
tende se no continente, pelo bttoral, o 
bairro do Toque-toque, de S. Scbas-
tilo, e logo após, o das Calhélas. 

O aspcclo, sempre o mesmo, com a 
dllfcmiça dos accldenles uatura> s : 
serra verde-cscura, ruciiedos, malias, 
caelioelras, e aqui o acol4, peqiunis 
cannavlaes e colllnas u encostas de 
n.uliz amarellado, cobertas desai6»;u 
de capim melliido. 

Nalgumas praias agglomerava-se g*n 
te a Inquirir sem duvida da rasio' 
pela qnal passava embandelrado o va-
por Garcia. 

Ao lou;o dessa co-.ta se estende 
uma grande fazenda dos frades Car 
nieliiauos, cm rompleío abaudouo, as 
casas em ruína. Vai do lltlorat, ni 
comprimento do légua o mela, até a 
secra mais alta. Quanta riqueza | 
aproveitada, inerte, seqüestrada 
movimento social 1 

EMi aid proximo o Hnraco da * Vi 
lha. Debalde Inquirimos • orlgi 
*essn nome tio eslurdlo. * 

Segue-se a praia do iiaec4,"lambei 
dos Irades, taml em em abandono 
com as casas em ruínas. 

A s 5 horas da larde, iodos os pas« 
seleiros reunidos sobre o convés nd-
niiravam eslallcos a Ilha de S. Sebac 
tlüo. 

Na verdade, que cousa bonita I Qoe 
picos elevados, que montanhas Impo-
nentes l Quanta 
cavallelro sobre o mar I E pouco 
iideante, inatlas espessas, eeulturasde 
canna, e pastos amnrellos, c catadupas 
a se precipitarem verticalmente de al-
tura descommunal. Aqui c acolá, pela» 
praias ou nas encostas das mouhinhas, 
alvas casinhas, e uma orla de coquei-
ros ! 

Assim, succe lem-se umas ás outra* 
a« praias da Sella, de Slo Pedro do 
Velloso, ambas inullo habitadas, a 
Praia Orande, a da Ilhota, da Marra, 
o perequè e, finalmente, a de Villa 
Bella. 

Domina allanelro todo esle feérico 
scenario o pleo de Haepy, o ponto rul-
minaule da ilha, mais alto que o poste 
fronteiro da serra do mar, pois mede 
parn muls dc 1.300 metros de al-
tura. . 

Voltando-nos para oésle, vemos o 
liltoral d > continente, c alíl, pouco 
ndcanle da |>raia do Gaeeá, uma gran-
de fuma de [Cdra. Adeante, a praia 
da Marlqulssaba em curva, com mul-
t»s coqueiros. 

Iiaiiuara, do Plulo, Ponta das Cannas, 
ISlritiba, Plrassuuunga, Itaguandiiva. 
Pinheiros, Sombrio, Castellianos, Pon-
ta 1I0 llol e outros. 

Depois de breve confahuiaç.lo eoin 
os qros bnnnets da localidade, convida-
Mos por elles, desceram á l"rra os drs. rcrelarlo do Interior, chefe de policia 

toda a comitiva. 
Um lerra, foram á Camara Munici-

pal, em cuja sala se vflin, em frenle 
0111 do outro os retratos de I). Pedro 
2° e do Marechal Florlnno Peixoto, e 

•̂ 110 Io ar de honra, o de uin mlllla» 
trajado á antlya, o Brigadeiro Negrel-
ros. fundador de VlHa llella. 

Os drs, serrelarlos do Interior e 
Chefe de policia vliitaram taiubem a 
cadeia c o corpo da guarda. 

Na cadela lia um só preso, cumprin-
0 seulença, em condições que estilo 
reclamar um acto de Indulto do sr. 
evidente do Eslado. E' esle o senti-

leuto uniforme dos homens bons do 

Pcrequé, subiirblo de Villa llella, frou 

liamos a bordo, ás 9 horas da 
Ite, e comnosco, aggregando-se á 
mlíiva excursionista, o coronel Góes 

íoreira e vários outros villa-bellenses. 
Ficámos até alta noite a palestrar no 
loinbadlllio do vapor. Eslava esplen-
dido o luar e a temperatura deliciosa. 

A's 4 da madrugada, segulaYnos via-
gem para Caragualatuba, aoude che-

roclias grnnitlcas % Jjuinos uma hora depois. 
1 1- —...-rr-

 0 vapor fundeou a grande distancia 
l̂a villa, em cou^equencia do enorme 

bol\io que nesse posto exl-.le. 
V.erain para bordo algumas merea-

dorias, e foram desembarcadas outra-, 
(10 pci|iiena quaiilldade-

Alli p Ias 7 horas, o tlarcia levantou 
perro e seguiu pura a Ilha dos Pirtos. 

Ilha do.s Portos, segundo os habitan-
tes do logar; iilia dos Porcra, segunil 

generalidade dos geographos. l)"iu 
como elymologla dessa denominaçSo a 
rxl-leucía, nos mares clrcumjacente-, 
de Uliilla quantidade de pelxe-porco. 

Em lodo o caso, em homenagem a 
tiel'eza e poesia do logar, prelerimoi 

^egnir a denomluaç.la acceita pelos mo 
Tadore. da Ilha. 

Logo ao partir de ('aragnatalul a, ron-
t nipiamos uma bella praia, a da Eu -
f n u a , depois a de Marlim de Sa, de-
pois a Mansaguassú. 

E" ne<la encosta i|ue o mappa de 
Monehez marca o Mar Virada. Deu-nos 
o capitllo Góes Moreira a explieaçlo 

- -., -... .deste nome. Provém elle do encontroe 
A' esquerda, avista-se já a praia dei tousequeute embate das ondas neste 

tetro a S4o. Sebaslir.o. 
Eslamos agora contornando os Mo-

leques, roehedos pretos á llór d'agua, 
na entrada sul do canal de S. Sebas-
tião, formado pelo continente c a ilha 
desie nome. 

A' borra do canal, fica o ponta do 
Ar.oçá, e do laloopposto, a Ilhota das 
Cabras. 

Tem o canal, na sua parte mais es-
treita, pouco mais de 2 Mlometros de 
largura e a su.t maior profundidade 
mede 88 metros. 

Avistamos ahl nina canoa, navegan-
do para Santos. Transportava aguar-
«lente c eereaes, expondo-se ao maior 
perigo e a freqüentes uaurrazlos. 

Antes de chegarmos a S. Sebasliáo, 
avistamos ainda a praia do Cabello 
Gordo e ouba pequena, chamada, por 
Ironia, Praia Grande, e a Pralulia (es-
ta, sim, ju-lillea o nome), onde exis-
te, em ruínas, uma antiga fortaleza 
dos tempos coloniaes. 

Ahl, foram queimadas mullas dúzias 
de foguetes e uma salva dc bomlas, 
mauilestamento em homenagem aos 
excursionistas, e como aviso aos sehas-
llancuses, onde se lhes preparava ma-
nlfesUçáo de maior vullo. 

Prosegne o vapor serenamente a sua 
viagem. 

Descortina-se agora o alegre pano-
rama da cidade de S. Sehastillo. Uma 
restinga de lerra, louga, rasa, adeanta-
se para o mar. Avista-se melhor. Que 
lindezaI Approxlma-se o crepúsculo 
da uolte. I) reflexo do poente estl 
prateando a superlide do mar. 

Que poesia, que espcctaculo encanta-
dor I 

Destacam-se no primeiro plano da 
cidade alguns sobrados. No segundo 
plano, a matriz, e no lundo do quadro, 

serra, a seria allanelra e sombria, 
e além, um ceo, na extrema, averme-
lhado pelos últimos reilexos do sol 
que se occultou. 

De terra chegam os sons longínquos 
de uma lauda dc musica. Véem-se e 
ouvein-so Innumeros foguetes e bom-
bas a estourar. 

ü Garcia parou. Approxlmam-;f 
delle alguns csc.ileres, que atracam 
pouco após. Slo as auetoridades e pes-
soas gradas do logar que vém cum-
primentar os drs. Cardoso de Almeida 
e Mclrclles lieis. 

Mcm contra a vontade dos exenr*!» 
nistas, nlo lhes foi possível descer 4 
lerra. Estava baixa a maré, e, nestas 
occasióes, é Impossível se approxi-
niem da praia, ilucluando, mes-
mo as canóas. Faz-se enllo necessá-
rio ás pessoas calçadas o transporte 
cm costas de homens, ou, os mais vo-
lumosos, em cadeiriiü.as formadas por 
quatro braços humanos. 

Entre os visitantes, velu também a 
bordo o medico de.egado da Direclo-
rla Sanitarla. 

Tem havido epidemias de Impaludis-
mo e dc varíola ein Villa Ile la. Pre-
stou elle minuciosas Informações ao dr. 
secretario do Interior. Kxlslern actual-
mente no hospital de Isolamento da 
ilha dal Cabras oito varlolosos. O po-
vo é refractarlo 4 vacclnaçlo. Entre-
tanto, por meios suasorios tem-se 
conseguido muito, e a epidemia vai de-
clinando. 

A's 6 horas da tarde, foi servido o 
jantar. 

Após pequena demora, seguiu o 
vaper para Villa Bella, oude fun-
deou, a poucos metros da praia, meia 
hora depois. Vieram a bordo, ao en-
contro dos visitantes os chefes políti-
cos e auetoridades locaes, a silier : o 
juiz de Direito, dr. Cajtello Braneo, o 
promotor publico, dr. Carlos Pereira, 
o delegado de policia, sr. Joaquim Kpa-
minondas, o vigário, revmo. frei Pede» 
Hierro; o coronel Góe* Moreira, o ei-
pll lo Sebastião Gonçalves de Freitas, 
e os cidadlo* José Ferreira de Sam-
paio Neblas, Antonlo Primo Ferreira® 
Manoel Antonlo Domlngues de Castro. 

Delles colhemos sobre o município 
de Villa Beila as segulotes Informa-
ções : 

Tem toda a Ilha cér-a de 10.800 ha-
bitantes, e a filia,uns (00, com os sa-

-fionlo, produzindo um icfluxo r-ripro-
-A-y» -l""ldo isto 4 coiilormuçlo topo r̂a-

phlca da costa. 
Seguem-so 110 liltoral as praias da 

Mocóea e da Tabatinga e, bem proxi-
mo delle, a ilhota do Tamanduá, 011-
tr ora de triste celebridade ; pois ulll 
se aroulavaiu os navios negrelro-, pa-
ra o desembarque de negros cr.inino-
sainciile lra'egados da CosU d'África. 

Chegamos 4 Ilha dos Portos.ás 9.4". 
Que sitio plltorciCo ' Ilha montanho-

sa, vegelaçilo polire, denotando terra 
exliau-ta. ' 11 mar, azu!-e:aro, limpido, 
de lundo orenoso. 

Mullas lialdlaçõ s. Casinhas caladas, 
esparsas nas proximidades das praias, 
lima capelllnha, uma vemla, grandes 
monolithos na fralda das colllnas, 
muitos coqueiro». 

Ahl desceu Ioda a comitiva. 
Os drs. Cardoso de Almeida. Melrel-

les Heis, liamos de Azevedo, os dous 
outros engenheiros, estes por obrlga-
ç.V), c alguns voluntários — fizeram, 
debaixo dc um Sol que começava a 
se tornar inclemente,uma afanou as-
CCDiüo pelas grimpas da ilha, a pro-
curar nelia um ponto apropriado pa-
ra a colonia e estudar o seu systema 
hydrographlco. 

Outros mais commodlslas deixaram-
se ficar pela praia, oude encontravam 
velhos amigos, eleitores antigos, com 
os quaes esllveram a conabular e 
que os obseqularam coin laranjas, 
conchas e agua dc còco. 

Ao meio-dia, voltava estalado o ele-
mento oüiclal da excurslo e se cuca-
mluhavam Iodos ao vapor, que seguiu 
Viagem, pouco depois, para Ibatuba. 

Festiva e cordial recepção foi dada 
em l! ha tuba aos drs secretario do In-
terior e chefe de policia o aos seus 
companheiros dc viagem. 

Esperava-os na Pralnha grande mas-
sa popular, com fogueles e uma ban-
da de musica. 

Os alumuos do grupo escolar alli 
estavam lambem, milltarmente forma-
dos. 

Ao pór os pés em terra, foram as 
altas auetoridades do Estado compri-
mento ias pelo pessoal grado do logar, 
entre os quaes se achavam o sr. cap -
tio Luiz Domlciano, chefe loca'; dr. 
Autoulo de Moraes, juiz de Direito; dr. 
Olvutlio de Carvalho, promotor publi-
co; major Miguel Pires, delegado de 
policia, tenente-coronel Francisco Gon-
çalves Pereira, major Sebastilo Vicio-
rino, major Vlaiuiu e Gonçalves Duar-
te e oulros. 

l'e!o dr. Olyntho e pelo professor 
Francisco Loorenço dos Santos forain 
saudados os visitantes, em nome do 
povo iiliatuliense e acciamados, os drs. 
Cardoso de Almeida e Meirelles Heis. 

Acolhidos pelo sr. Luiz Domiciano 
no palacete Mallbazar, foi-lhes alil 
servido um («ne/i, depois do qiuil per-
correram os visitantes o grupo esco-
lar. convenientemente Idstaüado numa 
vasta cliacara e dirigido pelo professor 
Luiz Marlano; o post) policial, o Ih a-
Iro. o Àficneií Chatuhe.ise. onde deixa-
ram no llvrn dos vlsilsutes in?cripta a 
excellenle Impressão que tiveram ; a 
Matriz, a e>taç!o telegraphlca, a Casa 
A,; Misericórdia, pobre, mas a-selada ; 
e, por Um, a casa da Camara Munici-
pa'. 

A s ü horas, voltaram os excursio-
nistas a se embarcar, seguindo viagem 
de novo, para a Ilha dos Portos, onde 
pernoitaram. 

Ahl, alguns apreciadores de banhos 
de mar tiveram occasi&o de se deliciar 
naquella esplendida praia, de aguas 
agora matizadas com reflexos phos-
pUorescenles, ao clarlo do luar. 

A' noite, seguiu psra o alto mar, 
«m delill canõa de peseadoc, um dos 
companheiros., porque lhe nlo dizer 
o nome l—o sr. aonstantlno Mesquita, 
• palxonado pescador, emulo na p»sca 
e amigo devotado do dr. Vicente Car-
valho. 

A' 4 horas da madrugada, voltava 
tlle trazendo algumas garoupas e um 
niorme badejo, de »'so talvez exce-
dente de 40 kilos t 

Quanta ovaelo nlo lhe foi sincera-
mente feda no dia seguinte pelos seus 
bons coinpaulielros de viagem e nlo 
menos bons apreciadores de garoupa e 
de badejo t 

A » 8 da manhl de l í , aproava o 
Garcia para a Ilha dos lluslos. 

A's 8 horas, mais ou menos, alli clic 
ga vamos. 

A Ilha é algum larilo afastada da 
cosia, e o mar alli n lo é geralmente 
trauqulllo. 

Kslava excepcionalmente calmo, po 
rém, mesmo assim, vários passageiros 
n lo «e deram bem com os osclllações 
do navio e . . . enjoaram. Outros, mais 
valentes, desceram á lerra. 

Desembarque dlllicll, sobre pedras. 
Os drs. Cardoso o Meirelles, sempre 

valentes, vigorosos, ágeis, davam a 
exemplo que o* companheiros faziam 
timbre de Imitar. 

A c,eud»ram uma íngreme colliua, 
onde se fez a merenda: um luuch do 
mais delicado menu. Imaginem: ca-
viar, pate de foie ijras.. • pira que di-
zer rnals f Tudo lido regodo por cham-
panhe Cordon llnwjr. Entrelaulo, com 
Isto, para contraste, uma peixada a la 
Husios, preparada pela Calypío daquel-
la* plagas desertas, sem gordura, sem 
azeite, sem tomates, á maneira primi-
liva, mas segundo aflirmaram alguns 
gourmels da roda,—o prato que deu 
mais sorte. 

Se u ascenslo foi penosa, peior ain-
da foi a descida, por oulro lado da 
ilha. 

Ao cabo de tres horas, voltaram os 
excursionistas a bordo, exhuustos dc 
cunçaço e banhados dc suor. 

Estavam maravilhados com os pro-
dígios do feeundldade dos Husios. Ter-
ras uberrlmas, maltas frondosas, ares 
saudáveis etc. etc., mas, Infelizmente— 
agua diminuta, alguns lileles apenas 
da mais preeioía Ivmpl a. 

Trouxeram laranjas, l;m;cs, pntos e 
dous perlis. 

A s duas horas da larde, seguiamos 
para o Sombrio, enseada ao nordeste 
da Ilha ile S. Sebastilo. 

Tem o Sombrio a mesma lelrica tra-
diçlo da ilha do Tamanduá. 

Entretanto, á [iarle e-sa remlulscen-
c a lilstur.ca, a enseada é hetllsslma, 
com o seu luar ir.rolo, de aguas ver-
des, cercado de linda e espessa vege-
laçío e crill nas elevadas. 

Al i desembarcamos Ioda a comi-
tiva. 

E' este o porlo para se chegar a um 
pharol que exisle 11a Ilha. e é da ad-
minlstraçlo federal. Proximo ao pon-
to de desembarque, e-tá o armazém do 
deposito, com vários generos de pri-
meira necessidade e o azeile neces-a-
rlo para a lampada do pharol. 

E-tavaru alli empregados do pha-
rol. 

l'..uco acima, existem algumas iiabl-
laçõ-s. Casinhas asseiadas, caiadas, e 
uma com vidraças. Mulheres, crianças 
morenas, queimadas de sol, meninos 
em edade escolar, physlonomlas inlel-
ligcnles, olhos vivos, mas sem recur-
sos pura aprenderem a ler. 

Nrmv «lesões caw>bres, os dooctf, liQÍ.: 
pltalelro', receberam com muita cor-
dialidade os vlsllanles e os obsequla-
ram com frilcbis e garapa. 

Deparaiii-sn nesta parte da Ilha mui-
tos córregos, alguns dc volume supe-
rior a uma telha de agua. 

Como a noite se approxlmava, n lo 
nos foi possível prolongar ni j i lo a vi-
sita. 

Voltamos, pois, todos ao vapor e nos 
dirigimos ao Canal de S. Sebastilo pa-
ra restlluirmos aos seus lares os cav 
Ihelros sehastiauenses e villa-bellenses 
que tinham tido a ainaldlldade de se 
aggregar 4 comitiva. 

Chegamos a Villa llella,ás Q horas, c 
a S. Sebastilo, 4s 7, despedludo-nos 
com saudade dos companheiros que 
ahl ficaram, e tanto nos haviam obse-
qulado. 

A s 9 d i nolle, aproanos, ile volta 
para Santos. 

A noite estava clara e o inar, sereno 
como j4rnais. 

Também o venlo era favoravel. 
Com a fadiga do dia, estávamos to-

dos propensos ao somno, e de feito dor-
mimos profundamente. 

Antes, porem, Je procurarmos o lei-
to, foi suscitada a Idéa de se cousl-
nar por escriplo uma sincera homena-

gem ao commandante do Gircia, ao 
seu Immcdialo e ao commlssario. 

Nada mais justo. 
O commandante, sr. Leopoldo dos 

Santo», é um joven e amavel cava-
lheiro. de dlstlucta educado, delica-
do, attencloso e, em sua prohsslo, 
competeiitlssimo. 

O ImmeJiato é o sr. Américo Vel-
loso , o piloto, o sr. Joio dos Santos 
Guedes, e o commlssario, sr. Júlio 
Nogueira. 

( Iipgimos a Sanlos 4s t horas da 
manhl. O vapor atracou ao caes iron-
leiro ao armazém n. 1 das Docas. 

Estava adormecida toda a cidade. 
Devíamos partir pelo trem da In-

gle/.a das (i horas da manhl. 
Ao approxlmar-se essa hora, tam-

bém nos fomos approxlmando da ei-
taclo. 

Ja 14 estavam a banda de musica 
do corpo de bombeiros de Santos e 
ofllciaes do destacamento policial. 

Estava um carro especial reservado 
aos dr». secretario do lulerlor e chefe 
de policia Com os seus companheiros 
de viagem. 

Nelle peneirámos, o trem partiu e, 
de volta a saudosa Paulicéa, fizemos 
ainda a mais aprazível das viagens. 

A' f/flre da Ingleza, na Lnz, aguar-
davam a chegada dos drs. Cardoso de 
Almeida e Meirelles Iteis, o sr. tenen-
te Coutinho, como representante do 

presidente do Estado, os delegados 
de policia e vários subdelegados da 
capital. 

)e»pediram-se uns dos outros os 
companheiros de viagem e manifesta-
ram ao dr. secretario do Interior o 
mais cordial agradecimento pela con-
stante ainabilldade e extrema gentile-
za que a todos prodigallsou. 

do Estado, sr dr. Jorge Tibiri-
çâ, acompanhado do seu secre-
tario e do sr. dr. chefe de poli-
cia, bem como o sr. dr. Lauro 
Miiller, d igno ministro da Via-
ção. Além disso, algumas gentis 
senhoras e senlioritas, elegante-
mente vestidas, lambem alli com-
pareceram, dando assim á reu-
nião festiva um tom de distinc-
ção ezr/tiisr. Não cabe, nos es-
treitos inoldes desta nota, paten-
tear a alta significação de um 
ccrtamen como esse que hon-
tein se inaugurou, pois disso, 
opjiortunainente, se occupará eB-
ta folha na sua parle editorial. 
Kin todo caso, registre-se aqui o 
importante acontecimento, cujo 
inicio, descripto hoje mais minu-
ciosamente pela nossa reporta-
gem, íoi brilhantíssimo. 

Monuman t o a Lamar t i n e 

Os Annalet Itomantiiiues promovem 
em Paris a erecçlo de um monumen-
to a Lamartine e a Elvira, monumen-
to digno de sua memorir, para v r as-
seulado ás bordas do mgo do líour-
guet. 

Será o monumento de estylo român-
tico e formado de um pedestal de 
mármore branco supporiando o hu-to 
em bronze do poeta, reproduzido do 
busto em mármore feito por David 
d Ager.s e lendo um medalháo cm már-
more de Elvira, reproduzido de uma 
miniatura de Julla Baucliand des ile-
rells. Essa miniatura a representa aos 
s.'i aunos e é trabalho de Elolilo, um 
dos famosos pintores minialuristas do 
começo do XIX século. 

Os protestantes n a F rança 

De uma estatística recentemente pu-
blicada a proposito dos debalcs da se-
paraçlo da Egreja do Estado, resulta 
que existem cm França .'J7.ri.00u pro-
testantes. O departamento do òar.l 1: 
o que contém maior numero delles, 
1I8..SU. 

No Cantai ha apenas 17 protestan-
tes. 

I n formações 

O sr. secretario do lulerlor enviou á 
Camara dos deputados as Informações 
prestadas pela Camara Municipal da 
capital no recurso do sr. Abílio Soa-
res, sobre a unllicaçüo dos contratos 
da Lig'it. 

Carta de na tn ra l i oaçâo 

Eslá na Sccrelaria do Inferior a car-
ta de nalurallsacio do sr. Ilosvvard 
Pelllng Smetli. 

O rupo escolar de Mocóca 

A empresa da llluminaelo Publica 
de Mocóca vai fazer a Inslallaçlo gra-
tuita 110 grupo escolar dauiiella ci-
dade. 

Xacola Po ly teckn ica 

Cazetilha 
S O T A D O D I A 

Preoccupou hontem a attenção 
do publico paulistano a festa 
inaugural da exposição de ani-
maes, promovida pela Sociedade 
de Agricultura, desta cidade. O 
local escolhido para esse signi-
ficativo certamen foi o Posto 
Zcotechnico Centra), no bairro 
da Moóca. Oa bondes para este 
• u b u r b i o e os carros d o tram• 
>ray d a Cantareira correram 
sempre cheios de numerosos 
convidados para aquella festa. 
L á esteve o illustre psesidenle 

O dlrcctor da Escola Polylechulca 
vai enviar ao dr. secretario do inte-
rior urna nota juatilicativa das des-
pesas icllas com oi exercícios práticos 
de alumuos. 

Lei lão de terrenos 

Reallsou-se honlem, no Hio, no pró-
prio local, ás i i|'g horas da tarde, o 
lelllo dos tres ioles de terrenos da 
Prefeitura que sobejaram da acqulsi-
çlo para a abertura da Avenida Bei-
ra mar, entre as praias do Flamengo 
e Botafogo. 

Foi apenas arremalado por 15:3<ióí 
o lole 11. 02, com 13 melros de Irenle 
pela Avenida, 5m.4 pela curva que 
liga esla Avenida 4 praia de Botafogo 
e üm.HU por esla praia. 

O arrematante foi o sr. Luiz da Ilo-
cha Miranda. 

Para os demais ioles n lo houve li-
cituntes. 

Ooyaz 

Da redacçüo do Coi/az recebeu anle-
honlem o Jornal do Cominercio o se-
guinte telegrainina : 

• Perante o Congresso prestou com-
promisso do cargo de I o vice-presi-
dente deste Estado o coronel Frederi-
co Ferreira Lemos, assumindo o go-
verno na ausência do presidente elei-
to senador José Joaquim de Sousa. 

Ao acto soienne assistiu numerosa 
coucorrencia. uotando-se o alto mun-
do politico e oüiclal. 

A cidade está em pé de guerra, rc-
ceando-sc que a menor Imprudência 
provoque gravíssimo conlllcto-' 

Congresso do Estado 

Poc falia dc numero, hontem n lo 
houve sesslo 110 Congresso do Estado. 

• Commsrc io de São P au l o . 

Regressaram hontem de sua viagem 
Ilha dos Muzios o redactor-chefe des-

ta folha, dr. Almeida Nogueira, e o 
nosso collabcrador sr. Iloracio de Car-
valho. 

Anrei io de Figueiredo 

Velu apresentar-nos hontem as suas 
lespelldas o distlncto p ntore homem 
de leltras sr. Aurélio de Figueiredo, 
que deve partir hoje para a capital fe-
deral, acompauhado de suas exinas. 
filhas. 

'ena fui que o festejado artista n lo 
visse coroada de pleno exlto a sua 
liella exposlçlo de pintura. 

Agradecidos pela fineza. 

Pan theon Nac iona l 

1,'ma commisslo de ofliciaes-geueraes 
da armada, entre os quaes o vice-
almlraule Carlos de Noronha o o con-
tra almirante Hodngo José da Rocha, 
visitou honlem, no llio, o almirante 
harlo de Ivinheima e sollcitou-lhc que 
n lo desistisse da presidencia da com-
misslo nomeada para solicitar aadlie-
slo do exercito a Idea da lu-tillllçlo 
do Panlheon Nacional. 

Delegado estrangeiro 

F.stá ha dias no Rio de Janeiro o 
dr. Pedro César Payró, medico e 
membro do 3" Congresso Scientifico 
Latino Americano. 

E' o primeiro congressista extran-
gelro que chega áque la capital. 

Froc-ssoa 

Entre exemplos de proces*os longos, 
eila-se um que. Iniciado no anno de 
1110 entre o conde de Nevers e as 
auetoridades políticas de Don̂ y Iloca-
lidade da Nlervei, só lindou ein l>»48. 
Outro processo, que tliiha por objeeto 
a propriedade rte uma flores'a de 
Mourgordll ( Altos Pvrlneas). foi ence-
tado em 1134 entre as commuuas de 
Campan e de I sagneres. e só teve de-
Uuiuva sotnçlo em 1631 

suf-

Dcle^ado am S a n t o * 

O dr. Joio Daptista de Souza, pri-
meiro delegado da capllal, honlem, 4 
noite, passou o exercício do cargo 
dr. Delfim Carlos, seu primeiro 
plenle. 

Amanhl, o dr. Joio llaptlsta de Sou-
sa partirá para Santos, allm de assu-
mir o cargo de delegado em commis-
slo, naquella cidade. 

.Onze de Affoato» 

Está publicado o 11. 1, anno tercei-
ro, dcsle bcllo perlodlco acadêmico, 
trazendo uma parte lideraria com 
bons versos e liem lançados artigos 
em prosa. 

. Habeas-corpus • 

0 dr. José Piedade, em vlsla da 
deeislo da Camara Criminal, que se 
diz incompetente para julgar o pedido 
de halieut-corpus. por elle impetrado 
a favor do coronel Joio Florindo, re-
correu honlem ao Supremo Tribunal 
Federal, fazendo o mesmo pedido. 

D I J A H l > « R D I A 

Na escola: 

—Diga-me, menino, que fizeram os 
hebreus depois de lerem passado o Mar 
Vermelho. 

—Provavelmente, como ficaram todos 
alagados, 
ao sol. 

puzeram a seccar a rour 
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Enlre Iiespanhóes : 
—E's medro>o I 
—Nilo sei o que c ter medo I 
—Nlo te assustam as Irovoadas? 
—Isio sim, no oulro dia, até um ralo 

mecahlu aos pés, apanhcl-o c meltl-o 
na alglhelra. 

Pâo nosso 
de cada dia 

Tem-se visto exposição do tu-
do, mas aposto em como, nesta 
capital, a inda se não viu uma 
exposição de . . . gatos. Ainda 
não ha muito tempo, realisaram-
se exposições de aves e de cães, 
e, hontem mesmo, se abriu a 
grande exposição de animaes de 
raça cavallar, vaccum, lanigera 
etc. De gatos é que não houve 
nenhuma. Pois, em JJordéos, hou-
ve, ha pou io tempo, uma expo-
sição de Liclianos, a qual foi pre-
sidida por um litterato francez 
de nomeada, sr. Pierre Loti, ten-
do-a aberto com uma longa dis-
sertação ácèrca da influencia dos 
gatos sobre a liueratura. Dessa 
dissertação, que. me pareceu in-
teressante, tifltl^ftqui alguns ex-
cefpfou, |JW oiitw se v 1 

patos forain sempre muito affei-
çoados aos homens de lettras e 
estes, por sua vez, a elles. 

O próprio Loti, aem pejo al-
gum, confessa que consagra gran-
de affeição a esses animaes; mas 
é um fraco que elle condivide 
com muitos homens de lettras. 

J á no X V I I século, mmc. I>es-
liouliòres celebrava cm verso a 
sua gata 0'risette, cujo pêlo era 

l/un petit uris beaucoup plus fln 
Que le prht ijris (le lapin... 

Compoz mesmo uma tragédia 
cômica que int i tu lou :la Mort du 
Cocho», chicn dc ií. Ic Marechal 
dc Wivonde, cuja scena se pas-
sava num terraço ao nivel das 
gotteiras do telhado. Eram estes 
os seus principaes personagens : 

G r i s e t t e , gata de mme . Des-
houlières, aman te de Cochon ; 

M im i , ga to do mine. Deshou-
lières, aman t e de (Irisnlte ; 

M a r m u b e , gato de m m e . Des-
houl ièrcs, conf idente de Mimi ; 

C a p a r , ga to de Cliai l lot, depu-
tado dos gatos da aldeia ; 

O A m o r ; 
Troiijie de gatos da v i z inhança . 

Por occasião da sua embaixa-
da ein Roma, Chateaubriand re-
cebeu do Papa um gato. Nenhum 
presente podia ter-llie causado 
maior prazer. Da sua predilec-
ção pelos gatos lia testemunho 
em muitos trechos de curiosos 
Souvenirs, q i e o conde de Jlar-
cellus publicou a respeito do 
grande escriptor. 

Amo no gato, dizia Chateau-
briand, aquelle caracter indepen-
dente e quaf i ingrato que faz 
coin que elle não se affeiçôe a 
ninguém, aquella indifferença 
com que elle passa dos salões 
ás suas gotteiras nataes. Se lho 
fazem festa, ello logo cncurva o 
dorso; mas o que elle sente é 
um prazer physico e não, como 
o cão, uma tola satisfacção do 
amar e de ser fiel ao seu amo, 
que lhe retribuc a estima a pon-
tapés... Buffon tratou mal o ga-
to; por minha parte, trabalho na 
sua rehabilitação e espero fazer 
delle um animal convenientemen-
te honesto, á moda da época.» 

Recordemos ainda o exemplo 
de Cliamfleury, que amou os ga-
tos ao ponto de escrever um li-
vro s t b e elles : 

No tempo da minha mocida-
de, diz elle, fui recebido na pra-
ça Royale, num salão ornado de 
tapeçarias e de monumentos go-
thicos; no centro, elevava-se um 
grande docel vermelho, sobre o 
qual se pavoneava uin gato, que 
parecia aguardar altivamente as 
homenagens dos visitantes. Krn 
o gato de Victor Hugo, aqurille 
mesmo gato que pela sua ini«-
lencia e pela sua preguiça foi 
pelo poeta chamado Chanoine 
nas Cartas tnhre o /lheno. 

l"m discípulo querido dos mes-
tres herdon a sua p i ixão pelos 
gatos, introduzindo, porém, nel» 
la certas Tir iantes s ingu lares . 
Théophile Giutier, nnma eerta 
époc , dividia as suas m iguicas 
entre ga lo i e ratos brancos, e«-

uecido de qne no lar o ga to 
eve re inar sem concorrente «I» 

g u m . 

Coroprehendo melhor a ( B t a 
d e Sainte Beuvc, a paseciar 



aua lecretária, no meto d* 
,'um accuinulo de papaia o de no-
(taa cuja desordem n e n h u m a oria-
, d a ao atroveria a p e r t u r b a r . . . 
Faesei u m a hora , a daa ma is dt-

-,verticins, o conversar aobro ga-
i toa com Mórhnée, que oa uniu e 
; q uo n ã o se sente rebaixado na 
>aua qua l idndo de homem por 
conceder intelligenoia a easea 

,'aiiimaes. Só u m defeito lhes re-
coniieco J lér imee, e oase é o de 

' u n i a excessiva susooptlbil ldade.» 
Iiaudilaire, a quem animavam 

-idênticos sentimentos para com 
os gatos, exprimiu um sonti-

4mento analogo em belio soneto. 
• Mas do todos os quo falaram 
de gatos, (ijiy do Maupassant foi 

«talvez quem dellcs dou a impres-
são mniâ penetrunto do ponto de 
vista da sensação agradavel que 

'«O taclo offerecc o pólo do 
« a t o : 

j «Esses «nimaes encantadores e 
^pérfidos, aino-os o detesto-os 
'Tenho jirazer em tocal-os, em 
<íarer escorregar sob a minha 
m i o o seu pêlo sedoso quo es-
tala, em sentir o calor quo clles 
'possuem nesso pello, nessa agra-
davel o finissiuia pelliça._ Nada 
,ó mais suave, nada da á pelje 
« m a sensação mais delicada, mais 
Requintada, mais rara, do que a 
«única morna o vibrante de um 

As opiniões doFiorro Loti são 
ns mesmas. A proposito da ox-
Iposição do Bordéos, quo Steinlen 

^ P W | 

BALEHIA PAULISTANA 

Dr. Cardoso d» Almeida 
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Porcja saúde por toda a sua pessôa, 
parecendo nüo haver mal que lhe che-
gue. Corpo hercúleo o cabeludo, E' 
uni typQ másculo do uma caracterís-
tica bem acrentuada. Usa bigodes, é 
moreno o dlspfle dn nus olho» cuja 
expressão varia, conforme o senlimau-
lo que o domina. So elle odeia, toes 
olhos despedem faulas ; so olle quer 
Item, requebram-se dn ternura. Kis 
ahl uma pessíia que difllcllmente es-
conde o que lhe vul por deulro, aos 
refolhos da alma. 

Seu vestuário commum pauta-se por 
uma norma de correcç.lo Irreprehen-
sivel. Craisè o calças de parnio preto, 
colleto branco com botões de madre-
perola, peililho, collarinlio e punhos 
da camisa de uma alvura de neve, e 
lesos de luslrosa gomma. Seu cliapéo 
habitua! é uma cartola de péllo luzl-
dio, sevi o mínimo vislumbre do ar-
rlplamenlo. 

0 quo tem dado logar a um reeord 
de caricaturas, dando tal cviiudro co-
mo nola predomínaule de sua perso-
nalidade physlca. Mas a verdade e que 
o dr. Caidoso a o primeiro a achar iu-
llulla graça nos lapls que o desenham 
por esse modo, e, cada vez mais, lus-

\presidia com olie, foram estas aa^tra o pêlo ao seu cliapéo alto 
suas declarações : K ' , , m "» "*« la ' , a 

1 «Tudo quanto so me fizer será 
ainda pouco simples para o meu 

'gosto e o menor discurso quo se 
inc dirija, por nmavel que seja, 
!ia do ser-mc penoso. Imitemos 

• og i iosfos amigos , os gatos, que 
e io seroM silenciosos. 
i Em quo consistirá o meu pa-

'̂pel de presidente V Sem duvida, 
;em coroar e beijar cs gatos lau-
•reados.-s 

Steinlen, o grande desenhista, 
prefere p ntal-os, e ninguém igno-
ra o quanto os gatos têm con-

,corrido para a celebridade do nc. 
tavel artista. . 

W . 

Ministro da Viação 
Para assistir 4 inauguração dos Ira-

"liullius para a coustrucç.lo da eslrada 
de ferro noroeste que ligará o Eslado 
,le S ro >'n' 'o ao E-slado de Míitto 
Grosso, chegou, lionlem, ás 11 horas e 
cinco mi ... •>. da mautiá, o dr. Lauro 
MUtler. ministro da Viação, com a sua 
comitiva 

Desde as 10 horas, estavam i:n esla-
ç jo do Norte, para esperai-os, cs se-
guintes srs.: 

* Dr. Uemardiuo de Campos, tenenle 
Coaliiilio, representando o sr. presi-
dente do F.stado; coronel JoSo ftaptls-
ta de Mello e Oliveira, vice-presidente 
do Estado: dr. Albuquerque Lins, se-
cretaria da 1'azeuda; dr. Carlos llole-

illio. secn-lar o da Agricultura; senado-
res, Siqueira Campos, Virgílio Rodri-
gues Alves, Pereira da Rocha; depu-
tados, Rodrigo Santos, Domingos de 

Moraes Fiilio. Fontes Júnior e Atalilia 
Leonel, e mais os srs : dr. Alfredo Pu 
jol, Cedro Arhues Xavier, dc. Alfredo 
Mala, Williani Speers, Antonio Fideils. 
dr. José Piedade, olliciaes dn Guarda 

S'aclotiol, dr. (iatiriel l.cssa, dr. Leo-
(>oldo d? lucilas, dr. Gomes Cardim, 
<lr. Adoiplio pereira, coronel Carlos 
Porto, cirpllllo José 1'lrmlno, Artliur 
Uotiprlo, dr. José "Rodrigues Alves, dr. 
.Theoduro de Carvalho, Saturnino de 
OUveirn. dr. Homem de Mello, dr. 
Ferreira dos Santos, dr. Antonio Pas-
sos, dr. Joaquim Álvaro 1'ereira Leile, 
coronel Septnnlo Werner, dr. Oscar de 
Almeida dr. Antônio Olympio, Hen-
rique Rau.el de Castro. Francisco Mar-
tiniauo Rodrigues Alves, tenenle Pedro 
Francisco liibeiro, representando o 

scomm.mdo da brigada policial, dr. 
Hrrculano de Freitas, pelo Correio 
Paulistano; Jonas Ramos, pelo Correio 
da Koile: Fortunato Pcdatella, |iela 

.Tribuna italiana; Alfredo Mario 
Cuastlnl. pelo Votnmerrio ile S/lu Pau-
To, e muitos outros cujos uomes nüo 
pudemns obter. 

A primeira sençüo da banda de mu-
sica da brigada policial estava em 
írenle da eslaçlo. 

Ao rliegar o Irem, foi esle recebido 
fior muitos vivas, emipiauto a musica 
tocava a Marcha dr. Lauro Mtitor. 

Do vagio-siil&o desceram os srs : dr. 
Lauro Müiier, ministro du Viaçno : drs. 
Osorlo d'' Almeida n Andrade Pinto, 
ílirertores da listrada de Ferro Cen-
tral; Humberto Antunes, dr. Alarieo, 
rliele do tra ego ; drs. Thompson Mat-
tos e I..achado, da ferro-via .S5o Pau-
lo— Maiio (,rosso; deputados losla e 

.tiaplisla Moita e muitos outros depu-
tados e senadores. 
< A Imprensa Iluminense estava assim 
representada: Ernesto Seunn, pelo 
Jornal lio <bmmnvio ; Dirnimit Caniar-
>go, pelo Jm nal do Hrasil; Cesario Me-
deiros, pela Gazela de Noticias e A 
Noticia : (jermano de Oliveira, pelo 
Correm du Manha ; Pereira Lessa, pel' 
A VnMo, Oswaldo Carljii, pela Tri-
Inuia, e Júlio Hamos, pel' O Faiz. t) 
Piwo, de Cnçapava,esteve representado 
pelo sr. Thimpson de Ma'tos. 

No prln.eiro lamlmi, escoltado por 
uma pAtrullia de cavallarla, tomaram 
logar os dr-;. Lauro Mliller e (lírios 
llolelho. Os outros excursionistas to-
mara:!. outros landaim e carros, dlrl-
glBÍo-se | ara a fíòlinscrit SporUnian. 

Os jornali-las llumlnenses dirigiram' 
se também para a lliitisserir, pm bon-
de especial posto a sua disposição. 

— Afim de assistirem á inauguração 
rt» mi s ra eslrada. segotran, bouteni, 
fiara liaurú, com o trem que parte 
da capitai as Ti horas e 45 minutos da 
maüliíi, os representantes da imprensa 
fiaulisln. Fis os jornaes que fomm re-
presentados : Correio PnuliUano. Cas-
lor Cobra : O C.nmmercio de .s'. Panhi. 
dr. José Adriano Marrey Júnior; Itia-
rio Popular. Iler lylo Viottl ; Platéii, 
<lr. Hilário Freire ; O Estado de Sào 
Vnnh. Ilormisdas Silva : Fnlhn \ona, 
t d r a r Nobre de Campos; Tritjun.x 
Haliana Fellppe p iaena , e M stager 
4>- Saml Paul, Kagenio llollender. 

—Coiu o Irem es|»eeial que pnrllii 
da Sm-acabann, s. exc. o dr. Lauro 
Huller. acompanhado de sua comiti-
va, cnjws uomes damos arima, seguiu 
jiara Batnirú. 

Acompiinharam-no na viagem o dr. 
Alfredo Maia e outros engenheiros da 
Surocitlmita. 

0 trem, que se roupunha de i va-
gflo-sal.lo cmi terraço, 1 rarro-ba^a-
}!eni e mais rinco carros de 1* classe, 
«ra puxado pela mandina Bom Jar-
dim e tinha o numero e . 

Serviu de marhiuista o sr. Antonio 
llip.urii, que conta 21 annos de ser-

it lço na Estrada de Ferro Sorocabana. 
Eu Ire as pessoas que foram ilespe-

de s. exe. o ministro da Vlaçllo, 
•o lam'^ os srs. : dr. Hetreiles Hei», 
major Jos« (lento, dr. Jayme de Car-

âvalho. d. Isabel da Carvalho, Pedro 
Guilherme dn Silva, dr. Capistraoo da 

'Silva, Henrique ftodrigues, dr. Fer-
nando Werneek. dr. Antonio Passos, 

,êr . Jos.i de Panla Rodriínes Alve«, 
Antônio Fidrlis, tenenle Pedro Klbel-
to, representando o eommando da 
<ar;a policial; dr. Carlos Botelho, 
tenente Coutlnho, representando o dr. rildente do Estado ; dr. Hereglano 

Freitas dr. Job Lane. W. Speers, 
Blandy de Toledo, pelo Correio 

littano, e Alfredo Mario Guastlul, 
Commeceio. 

—Se momento da partida de trem, 
• aaaso representante, em nom* desta 
/Êiiê, cumprimentou e dr. Huller. 

K° um operoso na pasta da Justiça, 
que superintende comòeleuteinente, não 
trauscuraudo ramo algum de sua ges-
tão. Ao lado do secretario de Estudo, 
encontra-se, n io raro, o político, e 
esle (lachons le moli extremado. Com 
isto, porém, n io queremos dizer que 
um embarace o outro no seu modo de 
agir. Cada qual tem a sua esphera á 
parte, quaudo nSo se harmonisain. 

Já foi deputado estadual, cliefe de 
policia, vice-presidente da Cauiara e 
dlreiHor-Ilscal do governo junto ao ltan-
co do Credito Iteal. 

E' moço e teiu aspirações do lar,o 
vôo. 

Quem o conhece na Intimidade nSo 
pôde deixar de tomar nota dc certas 
particularidades muito dc sua pess&a. 
Por exemplo: nüo se dedigua de ser 
um goiirmel e delle mesmo preparar o 
pitéo que mais lhe apraz. 

Ainda nessa viagem que fez 4 ilha 
dos Huslos, o dr. Cardoso (pardon, 
moiuieur 1) poz de parlo toda acere-
monla e tez elle nieNino. para uma 

Íielxada. um magnlllco pirllo, que deu 

irados d'armas, em lodo o seu sé-
quito. 

Todos os seus companheiros de via-
gem comeram o plrüo a valer, c alu-
da hontem, o nosso Paiva lluha ogua 
na liocca; quando se referia a c sse 
quitute. 

Uosla de uma liòa palestra e de wm-
chaa cusas mas... Seu deleito... M o o 
diremos : é uni segredo que levaremos 
comnosco a campa fria. 

• •• fS".-.,'- - r TI — — 

Camara Municipal 

A' hora regimental, presentes os srs. 
José Getullo, As Irubrat do .Nascimento, 
Corrca Dias, Gomes Cardim, Sampaio 
Vlauita, Mcolau llaruel, Horta Júnior, 
itaymuado Duprat, Goulart Penteado 
e l rbano Azevedo, foi aberla a sp*-,1o, 
sob a pretldencia do sr. José Getullo, 
secretariada pelo sr. Gomes Cardim. 

Lida e approvada sem debate a acla 
da s-ssüo anterior, passou-se ao expe-
diente, que constou do s guinte:. 

lndicaçfies do sr. Goulart Penteado, 
para ser lelta a llgaç.lo da rua tiarlio 
do Tatuhy com a riía Jaguarib', sem 
disper.dlo para a Camara com a ac-
qulsle.lo dos terrenos necessários, e 
para serem feitos os concertos da rua 
ltaporanga. 

Indicação do sr. Gomes Cardim lia-
ra ser Concertada a rua Haliaya no 
trecho proximo a a\eulda Hygieno-
polis. 

Exgollnda a matéria do expedlenlo, 
passou-se à ordem do dia e foram 
suee*sivamenle approvados os parece-
res que delia faziam parte e que já 
foram publicados. 

Nada mais havendo a Iratar, o sr. 
presidente levantou a sessão. 

P O L Y T H E A M A 

Represenlou-se aiiula liontein, 
com bôa casa, a apparatosa ope-
r e t a — c i n c o parles do mundo. 

— Repete-se, cm matinéc, e á 
noite, a mesma operela. Duas 
enchmtcs á cunha, pela ccrla. 

S A W V V V V 

Rcnlisam-sc lioje, neste theatro, 
mais dous espectacnlos : mn, em 
matinéc, e outro , ú noite, nos 
qnaes tomará parlo a notável 
t ransformis ta com a sua troupe... 
illus onista. 

l iais çliias enchentes— é o que 
devemes esperar. 

Resenha dos jornaes 

A s fo lhas de h s n t s m 

.Correio Pan l i s t a no —Abre com 
o privramma da exposição de anl-
maes, nonlem inaugurada: JSotas, bom 
serviço telegrapUico e noticiário. 

• Es tado de S. P a u l o . — nihlioira-
nhia, estudo de Jullo de Mattossobre o 
livro «Crime e represslo.,do professor 
AsehafTenburg. 

Serviço lelegraphlco; res°nha dos jor-
naes do* Rio. Notas e informações, os 
m«nicipiot etc. 

• F a n f n l l i f i o r n a t a ; tele?ram-
mas; Sole lumhesi; arlliío sobre Mazzt-
nl; Cos» dei giarnn, noticias e as secções 
do costume. 

D i á r i o Popular.—Cbronica indus-
trial, sobre o carvão; desenvolvido no-
ticiário, telegramina* e outras serçOes 
do costume. 

g c r v l y o C M i t o v i a l t l * 0 t O J I M U l K I O D E H.\0 P A U L O 

INTERIOR 

Banco da Repub l i ca 

1110, 1S 

Por falta de numero, liüo houve reu 
nl.lo Iloje dos accloulstas do Banco da 
Republica. 

Foi couvoonia outra reunIAo para o 
dia ao do corrente. 

J u l c a m s u t o i 

1110, 

O Supremo Tflbúnal Federai 
julgou lioje o .Caso das pedras», 
faltar o dr. Sou>a Martins, que 

nüo 
por 

fdra 
convidado para tomar parte no jul-
gamento. 

Também nüo foi juigadu o liabeat 
corjiui Impetrado em favor de Jero-
nymo 1'egalo, implicado no roubo da 
Casa da Mo 'da, por fatiarem copias 
das InslriieçOes sobre o motivos que 
determinaram a sua prisüo. 

Deaastra 

1110, I j 

Falleceu hoje o menino Dagoberlo, 
liIlio do sr. An^ellno Cosia, o qual, 
brincando com uma chaleira de ugua 
fervendo, queimou-se horrlvelmenle. 

O 7" de caval lar la 

RIO, 15 

O sr. ministro da Guerra determi-
nou que o 7° regimento de cavallarla, 
que estaciona em Nioac, seguisse para 
lie!Ia Vista, Eslailo du Malto Grosso. 

KabitaçBaa oparaviaa 

m o , 13 

Ileunlu-se hoje na Secretaria do In-
terior a fomnilsslto que elabora o pro-
jeclo relativo As liabliai/ies para ope-
rários. 

H i u i i t r o i t a l i ano 

RIO, 15 

O prlucipe de Carlatl, mlnlslro ita-
liano, despedlu-se hoje do sr. presi-
dente da Republica, devendo partir 
para a Italla na próxima semana, 

«IO, 

Denunc ia 

1S 

apresentada 

,«e rre 
Jae* Bi & 

• A Piatéa .—A qwslno tia paz atire 
folha: IndárrtrOes do fliir, Homem e 

hoje. Molas de Santos; telegrammas, e 
Vitimas noticias. 

Tr ibuna I t a l i a n a . — Bom serviço 
lelegraplileo ; Note in marqine : la [e'r-
ro-ria transibrriana ; Forhieiale, nd 
interno e noticiário. 

Fo lha Kova.—Abre com a cor-
respondência lio Hm; Numa do Vatie 
escreve um artigo politlco sob a epl-
graphe A verdade dos fados ; Tele-
granimas. Silhuetas, a do dr. Alfredo 
Mala . uoticiar.o etc. 

A r a n t i Lodio f r la rerita, é 
o artigo que abre a folha . Voei dei 
morri; diversos outros artigos e no-
ticiário. 

• Correio da Hoite-— Serviço tele-
graphlco , desenvolvida noticia do ju-
ramento do proceiso Ant.lo Fernan-
des ; Snhrr o joelho, t multas informa-
ções e nollcias. 

Foi apresentada denuncia coulra 
Deo lalo Sousa e Ncvaldo de Albu-
querque, presos nessa capital por 
cumplicidade uo roubo da C-sa da 
Moeda. 

M in i s t ro da Marinha, 

IliO. 13 

O sr. mlnlslro da Marinha nüo com* 
pareceu hoje a sua Secretaria. 

Banco da Keiai i j l ica 

1110, !•> 

Corre como certo que o sr. Figuei-
redo Oitlclca será, rom lodn a segu-
rança, o presidente do llauco da ile 
publica. 

Ko r imeu t o do porto 

RIO, 13 

Entraram lioje uesle porto os se-
guintes vapores : 

trefcld, de Santos o Sjcijed, de Flu-
me. 

Sahiram : 
Los Palmas, para Gênova, Ttjne, 

Planei e Aeiduno, para Uuenos-Aires, 
Capri, para l'loriauopolis ; Campos, 
para S. Joio da Uarra ; ltaituba, pa-
ra Porto Alegre. 

Re forma 

1110, 13 

Pediu iieje reforma o coronel Fran-
cisco Viclor da Fonseca e Silva. 

Congresso Nac ionu l 

RIO. 15 

Senado. 
Na hora do expediente, foi lido o 

pare Ti' favorável a licença pedida peio 
ministro do Supremo Tribunal Fede-
rai, dr. Macedo Soares. 

Nilo havendo oradores, passou-se á 
ordem do dia, encerrando-.se a discus-
são de Ioda a matéria e ievautaiido-se 
a sess.lo. 

Camara : 

Na hora do expediente, furam lidos 
ielegrauimas de diversos governadores 
de Estados, enviando congratulações 
pela dala <ie limitem, e oulios côm-
o.unicando as posses dos presidente 
de li o y az e alguns pedindo licença. 

0 sr. Anísio de Abreu continuou as 
considerações em resposta ao discurso 
du sr. Ilerculano de Freitas. 

Na ordem do dia, falaram os srs. 
Paranhos Monleuegro e Bernardo dc 
Campos em defesa do projeclo sobre 
aggravos. 

Foi adiada a di6euss3o, pelo adeiin-
lado da hora, levautaudo-se cm segui-
da a sessão. 

Soupaclioa falcos 

RIO, 13 

Na Alfandega foram descob"rto.n mais 
de vinte e seis despachos lalsincmlos 
da casa Cluviardo, notaudo.se ser falso 
o primeira despacho apresentado com 
o nome Cluviardo. 

Consla que o syndlrato de falsilica-
dores Incendiará "n dependeneia da Al-
landega onde se acham os despachos, 
alim de evitar grandes responsablll 
dades. 

Manobra m i l i t a r 

RIO, 13 

O governo vai nomear tres generaes, 
sob u elidia do marechal Mallct, para 
servirem de arhilros lia manobra mi-
litar a reallsar-se no mez de agosto 
próximo, 

Nau i rag io 

ItiO, 13 

Foi encontrada em Copacabana uma 
garraTn, com o segninle bilhete; .Es-
tamos na immnencia de um naufrag.o, 
a 18 milhas do Rio. 1'alaclio Aloaro, 
consignado á casa Macedo A C.. a rua 
do Rosário». O numero dn ca?a esta 
apa.ado. 

Conselho de g-ueria 

RIO, 

i> conselho dc guerra ouviu lioje 
ultima testemunha sobre os successos 
de U de novembro do nnno passado. 

O general Carlos Eugênio propoz 
que se baseassem nos autos do conse-
lho de Investigação,, á visla da falia 
de hase nos depoimentos do conselho 
de goerra. 

O auditor oppo/-se, o que parece 
um prenuncio de absolviçlo. 

Fal leoioiento 

LISDOA, 13 

Falleceu em Figueira da Fó l o vlv-
eoudo de Tavel ro. 

Banquete 

PORTO. 15 

O cônsul fraucez presidiu ao ban-
quete dado pria colônia Irauceza aqui 
resldeute, em commeiuoraçüj da dala 
do liontom. 

Durante a festa, foi recebido upt te-
legramma de felicitações do coniul 
brasileiro. 

O .Ca t ha r l n a IX» 

BERLIM, 15 

Consta que o vaso de guerra russo 

Catharina 11 foi mctlldo a piijuo pela 

tripulação. 

Oa cuamataa 

LISBOA, 13 K 

Os cuamaias atiearam o regulo pre-
terido dn Portugal, sendo repellldoi, 

B a i n h a IZa,r(rarida 

LISBOA, 13 

Afllrma-sa do novo que a ralttha 
Margarida virá em outubro passar ai-
guus dias no Paço da Ajuda, com a 
raiulia d. Maria Pia. 

Censura 

PETEUSBURGO, 15 

Foi estabelecida rigorosíssima ceusu 
ra, quo Impede aos Joruaes desta capi-
tal ciccupar-se dos distúrbios que te 
deram aqui ultimamente. 

Remoção uo ererclto 

PETEIISÜURGO, 13 

O 19* corpo do exercito recebeu or-
dem dn mudar-se para a Maudeliurl». 

Seis regimentos de cossacos csl»o d< 
promptldlo. 

Terremotoa ]c"* 

ME.NDO/.A, 15 

Tím-se sentido violentas teircmal 
nesta província. 

Xaegaçüo * 

MOXTEVIDÉO. 15 

Consta que vai ser supprimlda a le-
gaeilo do Eqilidor nesta cidade. 

Taaiporaes 

VALPARAISO. 15 

Tem Uavido aqui grandes lemporaes. 
Varias embarcações quo se acham 

nesta poilo correm perigo do sosso-
brar. 

Morrru uma pessõa aí gada. 

Var ic l a 

VALPARAISO, 13 , 

Foram registrados nesta capital se-
lenta e quatro casos novos de varíola, 
lallecendo trinta e oito doeules. 

lusolaçlto • ' 
li 

NOVA-YORK, »5 , 

Deram-se aqui clneoeula casos >de 

iusolaçio, dos quaes dezesete lataes. 

Companh i a eloctric» 

NOVA-VORK, 15 

A companhia eleclrlca do lilo de Ja-
neiro publicou o !>cu plano de opera-
ções. 

Fabr i ca de boinbr.» 

PETERSBIRGO, 15 
Foi descoberla, proximo no canal do 

Fonlaka, uma labrica de bombas f t 
dvuanilte. 

Os falirlcanles feriram, n tiros de 
revolver, vários policias que os sur-
pn-lieuderam. 

Foram todos presos. 

K-rgatas 

PARIS, 13 

Nas reíalas de canôas-automovcls 
entre Ilologue e Folkestone, o ing er. 
Naplerdeux chegou em primeiro log»r. 

Almoço 

BREST, 13 

Os otlirlaes inglezes e franeezes al-
moçaram hoje a li irdo do navlo-al-
inlraule t uV , sendo Iro-ados brindes 
muito eordtaes. 

R abe l l i l o 

TANGER, 13 

Grande quantidade de tropas do sul-
t io embarcou hoje para Ldja, alim de 
castigar os rebeldes. 

Nav i o encalhado 

PULA. i"i 

O couraçado austríaco II '<••« enca-
lliou, sollrendo grandes avarias. 

D . Carlos 

LONDRES, i t 

Communlraçflej aqui reneMdas di-
zem que oi russos foram desalojados 
de Vladlmlavkl, BlIJeriU, forlilloando-
se em Dallnye. 

Os Japonezes lomaram-llies as peil-
çOes, matando cenio e Irlula soldados. 

S j rnamUe 

LONDRES, 15 

A policia do IlaUn apprehpndeii em 
um rubrica rlandeatina noventa bom-
bas de dynnmlle. 

Foram "presos quarenta revolucioná-
rios. 

Assassinato 
LONDRES, 13 

Foi assassinado em Rlga o dlreclor 
geral das contribuições. 

Foram presos diversos oHiciaes do 
excrcilo, suspeitos du cumplicidade 
com os revolucionários. 

M i n i s t r o da Fazenda 

UADitin, 13 

O sr. iicliegaray accnilou a pasla 
da Fazenda, A Imprensa recebeu liem 
essa desigiuçUo. 

O ur. • i l l a v e r d a 

MAI1RID, 13 

O cadaver do «r. Vlilaverde serl 
exposto, uinaulilt. 1 tarde, uo Congres-
so, devendo o enterro ser leito oma-
llhü mesmo. 

O rei, muilo Impressionado, tele-
grapi ou á viuva, euviaudo pesnmes. 

O ahah da Pcrs l a 

PARIS, 13 

o siuh da Chegou a esla capilal 
Pérsia. 

Os cosaacos 

LODZ, 13 

Os cossacos atiraram lioje cotilra 
um grupo de mauliestaulcs, matando 
tres e ferindo seis : 

F rança a AUeiuauha 

PARIS, 1S * 

O sr. Rouvier, presidente do Conse-
lho de ministro*, recebeu lioje o prlu-
cipe de Itniidotiii, embaixador ulif-
mlo. 

Conferencia 

TANGER, l» 

A liollauda acceitou a conferencia 
internaekmal, com a coudiçSo de par-
tlelparein delia todas as potências inte-
ressadas. 

• En t o r t e , cordcal 

CALAIS, 13 

Chegaram a esta cidade quarenta 
membros inglezes do ICntentt cordcal. 

RÚSSIA E JAPÃO 
Prctoijçõea do J a p ão 

LONDRES, 15 

O JapSo exigirá da Ilussla quo 1 lie 
sejam cedidas as ilhas SaKiialiuas, al-
iciando o direito de conquista. 

Russos íep-Uidos 

TOKIO, 13 

Noticia oílieial diz que os japonezes 
repelllram os russos de muitas posi-
ções nas illias SaMialiuas, inalando 
écuto e cincoenla soldados. 

seguiu boje pau 

EXTERIOR 

J a n t a r 

LISBOA, 15 

Ao jantar que se reaiisou lioje a 
bordo do gaclit I). Amélia, assistiram 
o príncipe de llattemlierg, o ministro 
e secretários da legaçüo ingleza rom 
suas esposa-, o ministro da Marinha 
e dos Estrangeiros e es commandan-
les dos navios ingle/es. 

O jantar terminou a meia notie. 
El-iei d. Carlos illustrou o menu 

com desenhos e aquarellas. 

T ia jaa te 

LISBOA. 15 

Segue para o Rio de Janeiro no dia 
18 do com ute 
pessóa, 

cjçüsla José Beato 

LISBOA, 13 

El-rei d. Carlos 
Cintra. 

O sr. Carloa Pel lo^iin i 

LISBOA, 15 

O sr. Carlos Peliegrinl e o mlnlslro 
dos Exlraugeiros esllo lio banquete 
que lhes offereoen o encarregado de 
Ne orlos de Portugal na Republica 
Argentina. 

• Ma t i née . dançante 

LISBOA, 13 

Logo que terminou o n l nwo cifTer -
cido pelo sr. Pane llr\an ao príncipe 
de Ratte iiberg, começou a inaliiitc dan-
çante. 

E s t r a d i de ferro 

LISBOA, 13 

lievem inaugurar-se brevemente os 
tratiallios de explorai Ho da uo\ a es-
trada de ferro entre Extremoz e \illa 
Viçosa. 

Elal fSe 

BIENOS-AIRES, 15 

Fazem-se grandes preparativos para 
ns eleições de deputados a se realiza-
rem amanha. 

A polir a esta vigilante para evitar 
rouflictos. 

Terremotoa 

BIENOS-AIRES, J5 

Repelerr.-se os terremotos em Meu-
doza. 

A popular,Io esta alarmada. 

Fa l lec imento 

BIENOS-AIRES, 13 

Falleceu boje, nesta capital, o capi-
talista Frederico Wilks. 

Paoc ln i 

BLF.N0S-A1RF.S, 15 

Deve-se reailsar seutiuda-feira pre-
xiiiia uma festA na H/era, ein lioura 
do maestro Puceinl. 

Temporaes 

MONTEVIDE'0, 15 

Reinam grandes temporaes. 
Chejam a esta porto navios avaria-

dos pelas tormentas. 

O zarq ne 

MOSTEVIDE-O, 15 

E' voz corrente aqui que n.lo serüo 
augmentados no Brasil os direitos j > 
bre a xarij<ij. 

E\ros!(;\o de mm 
Confirme estava aniiuneiado. reali-

sou-se lionlem, ás duas horas da tar-
de, uo Posto Zoüteelinleo Central, no 
bairro da Mo >ea. a iunuguraçüo da 
priineita exposição de anlmaes, que, 
em virtude de incuinlieucln confiada 
p *lo governo a Sociedade Paulista de 
Agricultura, esta promoveu. 

Como se prevlrn, a festa revestiu-se 
de grande brilhantismo; o tempo me— 
mo deu maior realce ao grandioso eer 
lamen, para o qual concorreram, í 
par do inexcedlvel esforço e liõa von-
tade da Sociedade Paulista de Agri-
cultura, oi melhores criudores paulis-
tas, que expuzrram os mais lindos 
exe uplares. 

l)e lacio, um dia cloro e a'egre, o de 
hontem: num cúo todo azul sem uu-
vens, o sol falseava, encheudo-nos de 
lnni humor, disfiondo-iios liem parn a 
visita que se ia re lisar, e cm todos os 
semblantes sn nolavain a bõa disposi-
ção "le animo, a alegria, o enlhusias-
ino quo despertava a exposlçllo que 
se ia Inauguiar e que marraria mais 
um trlumplio para a Sociedade que a 
organisara, com o zelo e o sano ir \airc 
nuiira desmentidos. 

lie arcúrdo rom o programir.a pre-
viamente ajustado, partiram do largo 
do Tiiesouro, às duas horas da tarde, 
n.als ou menos, os bondes reservado?, 
levan to ao Posto Zootcchnlco Central 
os convidados,entre os quaes pudemos 
notar os seguintes: drs. Jorge Tibirl-
ç:i, presidente do Eslado; Lauro Mlil-
ler, iniuMru da Viaçlo ; Cardoso de. 
Almeida, secretario do Interior; Car-
los BolelUo, secretario da Agricultura; 
Albuquerque Lins, secretario das Fi-
nanças ; conselheiro Antoiro Prado, 
prefeito da capilal ; coronel Mello e 
Oliveira, vice-presidente ilo Eitado ; 
dr. Mcirelles Reis, chefe de policia; dr. 
Osório de Almeida, direr.tor da Eslra-
da de Ferro Central do Brasil, dr. 
Uemardiuo de Campos, GherardoPio de 
Hnvola, cônsul da Italla ; drs. Siqueira 
Campos, Duarte Nunes, Antonio Passos, 
linear Thompson, Luiz de Campos 
Mala, Am.deu Lisboa, Adolplio GrelI 
Borba, Joaquim Augusto de liarros 
Penteado, Mario Tavares. Victor Avro-
sa, Jo-é Bonifácio Coutlulio, Adofplio 
Coutinho, Edgard Garcia Vieira, Ed-
mundo Brcsser, major Pedro Voss, 
Constaulluo Rondei II, Otto Pltscli, Brant 
de Carvalho, llegluo AragSo e A. Us-
lerl, lentes da Eschola Polylechnica; 
Alfredo Ferreira dos Santos, chefe do 
Telegrapho Nacional; coronel Luiz 
Soares, deputado federal; Fontes Jú-
nior, deputado estadual; coronel Septi-
mlo Werner, dr. Castro Itolrlgiies. G . 
Polyiu. Olavo Egydlo Juuior, dr. Pau-
la Barliosa, Itaymundo Pessoa de Sl-
nueirn Campos, Mello Peixoto Júnior, 
dr. Frederico li. Sawyer. dr. I!. Ne-
to de Araújo, deputado esladoal; 
representando a Camara (Municipal 
de llogy mirim, dr. Rodrigues dos «au-
tos, deputado estadoal, coronel Luiz 
Leite, senador estadoal, dr. Alexandre 
Coelho, dr. Peixoto Goinlde, senador, 
coronel Antonio Vlelrajde Moraes, dr. 
Bapilsla Pereira, Manoel Antonio Bal-
maceila, dr. Mello Peixoto, coronel 
Joaquim de Melra Botelho, dr. Raul 
Bueno, dr. Firmlano Pinto, coronel 
Elgar Ferrai, deputado, dr. Bento 
Bueno, dr. Theodoro de Carvalho e 
família, dr. Luiz da AraOjo, serretario 
do Tribunal de Justiça, Ricardo llein-
rllz, repele'itante do DeusteSe Xeitm g 
dr. JoAo Pe tro Cardoso, Luiz Bu» u 

de Miranda, l.liineu de Paula Mr.ch d», 
dr. Pereira Azevedo, dr. ilelfort de 
Mattos, Jarob Zlatopolsky, da casa C. 
Manderliach A Comp., rone/o Fernan-
do Capelll, A. Speers, Arllmr Dieder1-
ch, Rlualdo Sallcs de Oliveira, dr. Kbo-
11, dr. Cosia Júnior, deputado federal, 
dr. Francisco Sodré e exnia. sra., co-
ronel Tohlas Moraes, dr. José Vicente, 
Francisco Duarte de Azevedo, José 
Bueno de O. Azevedo, Ernesto Jorge 
llontade, Mme. Ilontade, drs. Rodri-
go Leile e Pereira da Rocha, senado-
res estadoaes, coronel F.mvgdlo Pie-
Jadn Brasiüo Ramos, Beulé h/.e pjl«l 

•áet, Emaata Trlodade, 
ma, Santos Werneelt. dr. 

Pinheira u 
Drlte Bastei, 

d r . Psdua Salles, dr. Graça Aranha e 
ara., Oswaldo Pacheco e Silva e sra., 
e multas outras pesadas. 

O Poslo Zootcchnlco, onde se rea-
Usava a Ex posição, apresentava lindís-
simo aspecto, sobresahlndo, denlre to-
dos os pavilhões, embandelrados, onde 
se adiavam expostos os espenlmeos, o 
pavilhão central, cujas archtbancadas 
a essa hora J\ eslavam repletas, n.1o 
lhes fatiando a graça de artísticas 
toilelles femininas. 

Simplesmente encantador o aspecto 
geral da E\noslç.1o, nüo só pelabelle-
zr. lopograplilca do sitio escolhido, 
como pela agradavel disposição das 
conslrucções. 

Logo que chegaram no Posto o sr. 
presidcnle do Eslado e demais convi-
dados, o sr. dr. Slquelr^lampos, pre-
sidente da Sociedade Paulista do Agri-
cultura, convidou o sr. dr. Jorge Tl-
blrlçá a nbrlr a Exposiçlio e, cumpri-
da e-ta formalidade, o sr. dr. Carlos 
Botelho convidou as pes»âas a visita-
rem os diversos especlmens expostos, 
que s« «chavom assim discriminados: 

1' secçüo—bovideos; ü', ei/uldeos; 8", 
ovtdens ; i* , lutdsol; li\ acliavam-se 
evposlos collecçío de forrsgens, pro-
duetos de fecularla, farello, e demais 
produetos para a alimentação dos anl-
maes, leni como desintegrador e de-
brulUsdor de milho, prensa para en-
fardar alfaia, e outros apparcllios con-
gêneres ; lia ti* serrílu, vlain-se pro-
duetos anlmaes ou das Industrias pe-
cuarlas ; ua 7», engenharia e archl-
lectura pecuarla ctc. 

Havia lambem uma secçlto canina e 
outra onde se viam instrumentos au-
xiliarei da agricultura. 

Todos os exemplares expostos cau-
saram nos visitantes a melhor Impres-
são, provocando mesmo alguma» ex-
clamações de verdadeiro eiilhuslasmo. 

Mo'podemos, por agora, dar uma 
nolicia detalhada de alguns especl-
mens das diversas secçdea, que mais 
atlençflo mereceram. 

Faremos uma visita dlarla 1 Expo-
sição e mais de espaço daremos a 
uos-a Impresslo. 

Terminada u visita, lavrou-se a se-
gninle acla: 

• Acla da lunu^uraçüo da primeira 
exuosirüo de anlmaes do Eslado de 
S. Paulo. 

Aos quinze dias do mez de julho de 
mil noveeeutos e cluco. presentes os 
exílios, srs. dr. Jorge Tibiriçi, presi-
dente do Eslado; coronel Mello e Oli-
veira, vice presidente: dr. Lauro Mlll-
lpr, ministro da Viartio da governo fe-
deral; dr. Cttrlea Botelho, secretario 
da Agrirullufa do Eslado; dr. Alh«» 
uuerque Lins, secreturio da Fazenda; 
dr. Curdoso de Almeida, secretario do 
interior e Justiça; dr. Melrelles Reis, 
clie'e de ««ilcla; dl'. Autonlo Prado, 
prefeito municipal; senadores, de-
utilados, ministros do Tribunal de 
Susllça, representantes da Imprensa, 
representantes de municipalidades do 
Estado, commlssões de agricultura de 
diversos municípios, otticialidade do 
corpo de policia • grandenumerode pes. 
sôas gradas, o dr. Siqueira Campos,pre-
sidente da Sociedade de Agrlcultuia, 
Commerctoe Industria, agradecendo oo 
dr. presidente do Estado e aos demais 
membros do governo e representantes 
dos diversos puderes publico*, dl.<o d l 
versos ramos dos poderes do Estado, o 
seu conapareeimento a esta festa, pe-
diu ao dr. presidente do Eslado que 
se digi.asse declarar inaugurada a 
. Primeira Exposição de Anlmaes do 
Eslado de S. l'au*lo>. Pelo dr. (.resi-
dente do Eslado, foi, entUo, declarada 
Inaugurada a presente EiposlçAo, lus-
(aliada no .Posto ZooleelmicoCentral» 
do listado dc S. Paulo, li, para con-
star, lavrou-se a presente acla, que vai 
assignada por Iodos os presentes. E 
eu, Olavo Egydio de Sousa Aranha, 
primeiro secretario da Sociedade Pau-
lista de Agricultura, Commercio e In-
dustria, a subscrevo.—Olavo E. dc Sou-
sa Aranha.» 

Essa acla to! assignada por Iodas as 
pessõas presentes, muitas das quaes 
representavam divcisas municipalida-
des do Eslado. 

Logo depois de terminada a assigna-
türa da nela, foram apresentados na 
pista os anlmaes qu* lira dc llgurar 
uo cuncufso lilpplco. 

Num Ini/fel orgauisado junlo do pa-
vllliüo central, loi em sruuida olfere-
cida pela CMMpiss&o orgauisadora da 
Exposição uma laça do champagne, 
lecliaudo-se assim a brilhante festa, 
que deixou em Iodos quantos assis-
tiram u mais agradavel Impresslo. 

Iloje, cm cumprimento do prugrani 
ma orgauisado, reallsar-se á, ás ho-
ras da tarde, a primeira apresentação 
dos touros importados c a segunda dc 
anlmaes de sello, montados ou puxa-
dos. 

—lionlem, às S horas da noite, reu-
niram-se na séde da Sociedade Pau-
lista du Agricultura os srs. exposito-
res, sob a presidência do sr. dr. Si-
queira Camp )S, e elegeram para a com-
mlsslo juigad ra d s bovuktn: o sr. 
professor Roberto ilotinger; para a 
coinmlsslo julgadora dos ei/uideos o 
sr. coronel José Pedroso dn Moraes 
Sallcs, e para a cominlssilo julgadora 
da pequena criaçáo, o sr. dr. Olavo 
Egydlo. 

Ficaram assim constiluidos os di-
versos jurys; 

Ba-ideos 

Governo, professor J. \V. Ilarl; 1're-
feltura, coronel Jo!lo Carlos l.elle Pen-
teado. 

Expositores, professor Rolierlo lio— 
tlnger. 

Ei/n ide os 

Governo, tenente Jorge Planlade; 
Prefeitura, dr. José Bento de Paula 
Souza. 

Expositores, coronel José Pedro de 
Moraes Saltes. 

Outras tecçücs 

Governo, llenrv Wiiile; Prefeitura, 
dr. Arnaldo Vieira de Carvalho. 

Expôs.tores, dr. Olavo Egydio de 
S .uza Araulia. 

Amanha, devem essas commlssões 
Iniciar seus trabalhos de julgamento. 

Havendo reclamações sobro ir regu-
lai Idades no transporte dos srs. visi-
tantes, n Commlssüo Organizadora pro-
videnciou para qua seja coin a pratica 
melhorado esse serviço. 

No topar denominado Morro de Sno 
fluí/iie, em llaqnera, Benediclo José da 
Cruz e Antonio José do Nascimento 
encontraram-se, logo depois de termi-
nados os trabalhos de uma pedreira, 
de propriedade do sr. dr. Rodrigo 
Barretto. 

Velhas Intrigas haviam, j i lia bas-
tante tempo, aiaslado da bõa amizade 
os doas, outr ora bons companheiros 
e amigos. 

Nascimento, homem conhecido como 
acostumado á liKta, valente e ronco-
roío, actualmente era o rei daqnellas 
terras, chegando o seu poderio a Fran-
quiutia e S. Miguel. 

lionlem, ás 4 112 horas da Urde, 
Nascimento exigiu de seu collega sa-
tisfac. sobre o tal di-.-qufiiz. 

Ileiiedlclo, como era natural, em 
frente de um Itor.aparte de carie e 
faca, strapalhou-se nas explicações, 
aiflrmaudo, porém, eslar completamen-
te Inriocente daj accusações que lhe 
faziam. 

Nascimento entrou enl.lo a descom-
pol -o e, como tivesse eneonlrado um 
i. i.re mabo que Ibe ousasse replicar, 
sac/,ii d» uma faca formida\el, per-
nambucana e já bastante usada, era-
vando-a varias vez"s <e:nldas no cor-
po de BcueJleto, que Immedlntamenle 
tomliou por terra, ensaneiientado, a 
gemer dolorosamente, presa de dores 
vlelenlas, 

Veudo-o por lerra, Nasrim°nto lim-
pou em umas folhas verdes a faca 
eatan/ueulada e internou-se numa 
dis maltas próximas. 

Mais Isrde, alguns cwrarios parlan-
do por alti, e horror - dos com o es-
tado de Benediclo, orreram a dar 
parte do occorrMo ao sr, capitlo Ma-
noel Ferreira Gnimarles, subdetegado 
de J . Miguel, «jr.e immedlalamealc se 

«Mela para o lacat 4a erlme, acompa-
nhado de praau a d* jtopularei, ini-
ciando desde logo a i dlllfeiiolai neoei 
sarlai para a captura do erlinluoso, 

Km «eaulda, a auolorldade ordeuou 
a remoçío de ferido para a capital, 
onde foi elle examinado a provisoria-
mente medicado polo ir. dr. Xavier dn 
Barrai, medira legisla. 

Benediclo apresentava oi seguintes 
ferimentos: um prohiudo e extenso, no 
lado esquerdo do ventre; o segundo, 
também penetrante, nas coitas; o ter-
ceiro, na perna esquerda, e o quarto, 
na mRo direita. 

Benediclo foi removido para a Sanla 
Casa de Misericórdia, em estado gra-
víssimo. 

Está alicrlo Inquérito a respeito. 

Prisão do um negociante 
Foi lionlem preso o apresentado no 

sr. dr. Pinheiro e Prado, l " delegado 
auxiliar, o negociante ayrio Saleml 
Saquis Saleml, que, ha nie/.cs, fulllu 
nesta capilal. 

Saleml está Incurso no artigo do 
fíodlgo Penal. 

Captura de criminosos 
O alferes Joio Antonio de Oliveira 

eIVnctuou cm Bauru a prlsüo de Anlo-
nlo i.eilo Ribeiro, José Bernardo, Jc-
ronymo Bernardo, Joaquim Jacluthn 
liamos e Joio Gomes do Oliveira, pro-
uuuciados como patsadores de notas 
falsas, vários ladrões de aulmaes e o 
criminoso de morto Manoel Garcia 
Peixoto. 

A g g r e s s ã o 
lionlem, £ noile, na rua Carne ro 

l.eüo, o ti espanhol José liando llolz foi, 
sem que possa adivinhar porque, ag-
gredlilo a cacetadas por um indivíduo 
desconhecido, qua se poz a salvo das 
garras da policia. 

llolz foi examinado na Central pelo 
medico legisla sr. dr. Xavier de 
Uarros. 

O sr. 3' subdelrgado do Braz teve 
conhecimento do facto. 

Chronica social 

«NNIVER6*M0« 

Fazem nnnes hoje: 

A sra. d. Isabel do Carmo Fonseca, 
Irm.l do sr. Anloiilo Fonseca, nosso 
collega do Correio Paulistano, 

A senhorlla Umlielllna Viterbo. 
O sr. major Carlos Boucault, direrlor 

da Hospedaria dc immtgrunles. 
O sr. Carnilne Do (1 ugllelino, guar-

da livros desfa praça. 

VARIAS 

Concluiu o curso dn Eiscola 1'olyle-
clmlea dcsla capital o sr. dr. Carlos 
Francisco de Paula. 

HCSPEOES E VIAJANTES 

Acha-se nesla capital o dr. Joio Ra-
chou, ualural de Campinas e formado 
em medicina pela Faculdade dn Medi-
cina do Bordéos, sendo a sua lhese 
premiada. 

O dr. Rachou, além de longos estu-
dos, praticou nos prlnclpaes hospilaes 
de Paris. 

O dr. JOHO linchou, pretendo cslabe-
lecer-se uesla capital. 

— Fomos hnnlcui visitados pelo sr. 
Pedro de Toledo Martins, fazendeiro 
cm Santa Barbara. 

Gralos pela visita. 
— Segue hoje, anegoeios desta folha, 

percorrendo as linhas Brajanlina, lla-
tiheuse e alguns pontos da Paulista, 
o sr. tenente Eduardo de Carvalho, 

FALLCCIMENTOS 

Falleceroin : 
— Em Campinas, Francisco Do-

vnlle. 
— Em Jundlaliy, d. Joauna Curli. 
— Em Giiarathiguelá, d. Theodura 

Galvrio de Freitas Itaugel c Jos • Luiz 
da Cosia. 

— Em Jalni, Antonio da Silva Azc-
:edo. 

— Em Araraqunra, d. Anna Rosa de 
Olh eira. 

— No Rio de Janeiro, d. Margarida 
Rosa Carmo Torres e Joaquim dos 
Saiilos. 

— Em SJo Luiz, Maranliü.o, d. 1 leu— 
riqucla de Albuquerque Saltes, 

— Nesla capital, hontem, ás 3 horas 
da larde. a innocenle menina Veulna, 
dllerta tilha do sr. tenente Joüo Regis 
de Oliveira, do i " iiulalhrio da força 
policial, que se acha como delegado 
cm commissDo, em llai.oronga. 

0 enl"rro realisa-se hoje, ás S horas 
da manhã, sahludo o feretro da rua 
Carlos Garcia, n. 10, para o cemllcrio 
do Araçá. 

Exposição de S. Luiz 
Foram lionlem entregues quatro vo-

lumes, sendo i:m ao sr. Ângelo Fraca-
lanzn e Ires no sr. Henrique Moggi. 

—Contluúa a entrega dos v.,luincs 
aos expositores Iodos os dias úteis, dns 
K as tu horas da mautiH c do melo 
dia ás 4 horas da tarde, no largo de 
S. Francisco, 3. 

F r s f e i t u r a 

Lavrou-se contraio com José Longo 
para o serviço de calçamento da rua 
dos Aymorés. 

-Devoiveu-se á Camara, devida-
mciilo Informado, o requerimento de 
José Araújo dos Santos, pediu.Io Isen-
çIo de Impostos para a exposição de 
uin apparellio de seu invento destina-
do X diminuição dc gaslo dc coinbus-
tivel nas niartuuas a vapor. 

—Dotermlnarain-se os seguinte i pa-
gamentos : 

dooawO, em restituição, a Bernsrll-
uo A. de Magalhües, quo caucionou 
para garanllr as obras do calçamento 
da rua Paulista, entre as ruas Ver-
gueiro c Tamaudarc, 

1H7ÍÜIÍ, a Raptiael Firondo. pelo 
concerto dos passeios do Yladucto do 
Chi . no mez lindo; 

2UÍIHI0, a Espíndola. Siqueira A C., 
pelo transporte de umas por occasiéo 
da eleição estadoal elTeeluada em 10 
de junho ultimo, conforme requisição 
da prcsideucia. 

—Requerimentos despachados: 
De Hilário Motla. sobpe imposto—Sim, 

pagando o imposto do i° Iriíneilte uo 
prazo de 3 dias; 

de Feiippe Caruio, sobre imposto— 
Sim, construindo o muro e passeios uo 
pra/.o de !) i dia*; 

de lleliodoro Ferreira, sobre Imposlo 
—Sim, cuniprimlo a iutiinaçlo no pra-
zo de 60 dias: 

de Antonio Flore e Domingos Mari-
iio. sobre Imposlo—Cancelle-se o lan-
çamento de Ruins, couitruindo o pas 
selo no pra/o de fin dias; 

de Antonio Vazia, sobro imposto— 
Cancelle-se o lançamento de guias 
.•ein passeio,construindo esle no prazo 
de <K) dias; 

de Aflonso Rifoleo, sobre abertura de 
uma labrica c multa—Deferido quanto 
á multa: 

de Vicenle de Carvalho, pedindo re-
levamenlo de mullas—De crido qaaulo 
á malta de 3<*; 

de Augusto Tolle, como procurador 
de Phelippe tlammes, sobre Imposlo— 
Sim. ronslrulndo muro e passeio no 
prazo de t mezes: 

de Manoel Pedro Franco, sobre Im-
posto— Cancelle-se o lançamento de 
guias sem paa elo e terreno cm aberta, 
se o passeio e muro forem construí-
dos no prazo de 90 .lias; 

de Franclsro José da Costa, sobre 
imposto—Deferido 

de fr»l llernardlno de Lavalle. sobre 
Imposto—o terreno nlto citando sitna-
do deniro do pf l iaetro a aue se ap 
plica a disposiç.to do aclo 168. de 
17 de março de 1901. m m ao 

prlelarlo a eoaitmoçio do . 
Cancelle-s« o lançamento, sendo o pai-
Nlo comtruldo ne prazo de 90 dias; 

(le KalomRo Frledman, pedindo al-
teração de iançamiulo—Altere-se como 
propõe o Tiiesouro; 

de Jullo Pedro Poules, pedindo rc-
levamento de mulla—Mio rol mul-
lado; 

de AlTento Aolver e Nlcolau Gallo, 
•obre licença para negocio—Ao Tlic-
•ouro, para os devidos Uns; 

de Domliigoa Malzuiie, pedindo ap-
provaçlln de planla ; Manoel de Abreu, 
Francisco Rlncl, Manoel Gonçnlvei Li-
ma, Fausto Ferraz o Joaquim" Delplilm 
Trippeno, sobro conslrucções—A' Dire-
clorla de Obras, para os devidas 
llus; 

de Henrique Knlppel, Domingos Bar-
Iclla, l.ourenço Surti e Soratluo Sartl, 
sobro Imposto—Sim, conalruliido o pas-
seio no prnso de 00 dias; 

de Luclo Moreira e Mello e Osca» 
Frledcrlch, sobre Imposlo—Sim, cons-
truindo o passeio uo praso de 60 
dias; _ _ _ 

de Rnphnel dn Graeia e AnloTílol'T-
res Dias, sobre Imposto—Sim, pagando 

Imposlo do 1" trimestre ; 
dc Ângelo Llgianl, sobre Imposto, 

Tliereza Moci ei, pedindo licença paru 
uma casa de commodos; Miguel Re-
dondo e irmão» llarrelll, pedindo rele-
vaiiiento do multa—Sim ; 

dn Vicente Estrepe, Pasclioal Mnssl-
cano, José de Assis Corroía, Fralelll 
Anaslaelo o .\lfredo de Almeida Car-
doso, sobre Imposto—indeferido. 

—Acliam-so approvadas na Direclo-
ria de Obras, á rua do Commercio, n. 
10, ns planlas apresentadas petos srs. 
Ralthazar Camblaghi, Laureano Pietrl 
Rodrigues o Manoel Pereira. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l d e J a i t i f l 

CAMARA CIVIL 

Scssüo oi dinaria em 15 de julho d» 
toos 

Presidente : dr. Augusto Delgado. 

'Secretario: dr. Luiz de Araújo. 

JULGAMENTOS 

Appellaçitt clceis 
N. 4311. Pindamonhaugaba — Appel-

lanles, Anloulo Caodldo Ribeiro Por-
to e sua mulher; appcltados, coronci 
Antonio Moreira Leite e sua mulher. 
Relator, o dr. Xavier de Toledo. Nega-
ram provimento. 

N. IVHU. Slo ia sé do Rio Pardo — 
Appellaules, Pinlo ic C.; appellado, 
José Ulialdo dos Santos. Relator, o dr. 
Camilo Saraiva. Negaram provimento. 

N. 4,'ltiõ. Capilal — Appeilante, Joíio 
Ferreira Piulo; appellado, dr. Aulonlo 
Martins Miranda. Ite ator, o dr. Fran-
cisco Saldanha. .Negaram provimento. 

N. «U i . Bragança—Appeilante, Jus-
tlulano Antônio da Cunua; appellado, 
dr. Atlouso da Silva Brandão. Relator, 
o dr. Drilo lia-los. Converlcram o jul-
gamenlo cm diligencia. 

Embargos 

M. 4100. Capitil — Embargai!te, a 
massa fatlida de Cliristiano Webeu-
doerfer; embargado, o Mosteiro de Silo 
Benlo Relator, o dr. Pinheiro Lima. 
Rejeitaram os embargos,contra os vo-
tos dos drs. A. França, Cauulo Saraiva 
e Iguaclo Arruda. 

N. 3880. Capilal— Fmbarganto, Mi-
guel Masi; embargado, Mauoel da Cos-
ia Ilorges. It iator, o dr. Ignaclo Ar-
ruda. Rejeitaram os embargos coulra 
os votos dos drs. Arllndo Guerra, Bri-
to Buslos, A. França e Aulonlo Pau-
llno. 

N. 4C03. Casa Branca—Embarganle, 
a Camara Municipal de Casa Branca ; 
embargado, Anloulo C. da (lama pau-
loja. Relator, o dr. Xavier deToledo. 
Rejeitaram os embargos. 

—0 dr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas appellações eiveis 4191 
e t.!47 da capital, iü?« do Espirito 
Santo do Pinhal e 3320 dc Tauhalé. 

—1'ara a primeira sessJo desimpe-
dida loram designados para serem 
julgados os embargos : 

.N. 42«7. Sorocaba—Emliorganle, Ma-
noel dos Santos Proeuça ; embargado, 
José Pereira da Cosia Ribeiro. Relator, 
o dr. Pinheiro Lima. 

N. 4070. Faxina — F.nibarganle, dr. 
Frankllu Wasbluglon da Silva c Almei-
da; embargado, o coronel Foitiumto dc 
Almeida Camargo. Relator, o dl'. Ar-
liudo Guerra. 

Tribunal do Jury 

Presidente, sr. dr. Ciemcntlno de 
Castro. 

promotor ail Itoc, sr. dr. Agriel) dc 
Camargo. 

Esrriv.lo, sr. Dias Batallm. 

lionlem, no Tribunal do Jury, foi 
julgado o tenente Ant.to Fernandes, 
auclor do crime praticado l.a tempos 
no largo < de Setembro e do qual lol 
vicllina o maestro Mauoel dos Passos. 

o julgamento dc lionlem despertou 
multo Interesse, enchendo-se, por Isso, 
de curiosos o salÃo do Jury. 

Pouco antes das 11 horas'compare-
ceu o sr. AnlUo Fernandes, trajai do o 
uniforme de tenente, arompanhado pe-
lo seu advogado dr. Gabriel Lessa c 
pelo tenente Belmiro de oliveira. 

Ache.ndo-se ausoate o 2o promotor 
publico Interino, que devia funccionar 
no processo, o dr. presidente do Tri-
bunal nomeou o dr Agrlrlo de Ca-
margo promotor ad lioc. 

Depots de procedida a formarüo do 
conselho, que ficou composto dos se-
guintes juradov : Adelino de Campos, 
Joaquim Gomes Kstella, Pasci.oal Sa-
lerno, Carlos Ralh, C emente de Araú-
jo Sampaio, Luiz Sampaio Moreira, 
Antonio de Oliveira Neve», Raul de 
Freitas, Henrique Cappellano, José 
Beulo do Resende. 1'eitro Alexandrino 
Aiilas e Joaquim de oliveira llelleza ; 
o dr. presidente, procedeu á quallll-
caçlo do accu-aio, e logo em seguida 
o escrivão passou a b r os autos, ter-
minando a leitura á 1 hora da tar.lc. 

Dada a palavra no dr. promotor pu-
blico, esle, depois de narrar o faclo 
dellr.tuoso, citou as palavras da vlcll-
mo—.A mulher de Anlào Fernandesé 
pura como as minhas lonoceutes li-
lhas*. Continuando, jiediu aos jurados 
que julgassem com toda a Imparciali-
dade e que punissem Anlllo de accúr-
do coni os itens do lilicllo. 

De|iols de analysar lodo o procesio, 
o dr. promolor liiialisoni<li?C.ido . que, 
se o dr. advogado da defesa ron-e-
gulsse provar que Anllo Fernandes 
inalou em defesa de sua honra, ŝ ria 
elle o primeiro a cantar o hvmno da 
Justiça absolvendo o aceusado. Mas, 
em caso contrario, replicaria para pe-
dir a rondemuaçUo do r-o. 

Dada a palavra ao patrono do ac-
eusado, <Ir. Gabriel Lessa, esle, uo sen 
bello exordlo, após ler Invocado a 
Justiça, a lhe servir de pharol na-
iinelle momento, ein que la razer a 
defesa de uina abnegada vlcllma da 
honra, dlssertou longamente ana'v-
san.lo tido o provsso e a contradlc 
çl\o das testemuuhas; terminou pe-
dindo ao eonseiiio de sculenea que fi-
zesse brotar as fontes puras' e crys-
tallinas da Justiça e do Direito. 

O conselho voltou da sala «eereta 
ás 3 horas e 35 minutos da tarde e, 
lidos os quesitos pe'o dr. Henrique 
Cappellano. presidente do cmiselko o 
povocompreiiendeu que Ant.to Fer 
nandes seria coniiemnado. 

O dr. Clementino de Caslro, em 
vista das respostas dadas aos quesi-
tos. condemnon o rro a SI annos de 
prlsío, de conformidade com os penas 
do art. 9*4, n I*. do Codtgo Penal 
igran medlo) e msli nas eustas do 
processo. 

—Depots da sentença, e tenente An-
l lo foi acompaultado por grande mas-
sa de povo, ate a estado-maior da 
força policia1, onde se acha rer»lbtdet 

- O dr. Gabriel Lema 
novo julgamento. 

% 

UA CAI 

Healisa-sc hoji 
peslre iiroinovlda 
I a Nacional, cuj< 
üuiule: 

A's U horas da 
Irem especial da 
devendo a essa 
reunidos alll os j 
vidados. 

Das 10 1|2 ás I 
para esse llin dei 
'.laiilnieira, scj'vil 
pieüvo fumei. 

A's i í o 10, if 
dcnle e vlee-pr*» 
demais aucloilda 

A' J hora, lio | 
clonal, liavi rá o 
çüo do sr. Icneut 
qual tomarão pi 
já inscripb s das 
«fliciaes da (orça 
nacional. 

Aos atiradores 
inciro e segundo 
Io do Club ojTcr 
lembrança dcsla 

A t J noras, n 
»ilha, oITerecida 
fredo Fagundes, 
brigada dc iuf uil 

A's 3 11ti, dar 
prima, sob a dh 
«Iro Dias do Caiu 
parle, al./iu dos 
Dias de Campos 
surlos jiüCiiploa. 

Compor-"-" o ju 
j torneio de l io 
lorge Tilarlçá e 
ielra e Carlos di 

Coinporíio o ju 
crlma os srs. Icni 
liamos e Hiin^e 
Gualilerl. 

Durante Ioda 
no loral uma s»i 
sica du brigada i 

Esl3o InciimliM 
festejos e execu 
os sr<. coronel d 
pltáo dr. I'mn|.h 
dlrecloria, de uc 
ucules-coroncls d 
rlqiie Fagundes 
rommlssíio de te 

Por sollcllacáo 
do superior ilrsl; 
süo, rotnposla d. 
dr. Eugeulo I rai 
íleira e o capllí 
de Sousa, para t 
a oflicialidude ei 

A's ctoco liora 
estaçtc, para rej 

í 0111] 

Aule-lionlem, 
brigada da gtniri 
rom a máxima s 
compromisso, [i 
mandante I cUri 
tic.aes uUiniamei 
movidos. 

A's sjleiiiniii! 
pareceram, além 
outros corpos, i 
ro Lopes línuico 
|>rigada, c conili 

e 0" corpos. 
I.ogo depois d. 

eomproiulsso o* 
licia, o sr. < or 
lia, orou lirilbv 
«le 13 inlhiilos, s 
ilado com uma 
palmas. Ke-pom 
ír. lencnlo-ton 
Pinheiro. 

Durante a sol. 
da úc musica d. 

F a p r 

, E', emllm, bo 
larde, no l • .n/r 
lisa uma nu a 
ta portuguez ci 
8CU |is'.1u <11 Nl 

O capitão IVr 
lei d'U >lc |. ra 
dia, aROii.paiimi 
musica. 

O p o m o de 
meio-dia. 

O capll.lo Fer 
pac", além de o! 
da essa Cr,cito, 
rulos da fnl rica 
va A Souza, l i . 
t»endo mil rom 
ilo bailo e mil 
S. Paulo, fonte 
Castellõcs, t- uns 
da cnsa Paniplo 

A Imporiitile 
DlTereceu no aer 
de de lindlssimi 
liarqnlnha que 
iflnle o enrlniih 

A s s e 

Com o lllulo 
capital, lio liair 
rua Jos.. Montei 
cal, oompn t-j d 
sim orgar.isail.i 

Presldent?, R. 
presidcnle, 1.1.i 
secretario, Jo.l 
AlTonso Marli a d 
to ; procurado 

i;nKMio REf:iin> 

Ileallsou-e í 
asaembléa gerai 
mente convocsd 

Foi lalic;i io [ 
xor ao sr. Fr 
meitrc-yila ; »< 
eelluado p uto 
do grêmio. 

Por terem ln 
doj Estatutos, 
do quadra i i 
e Eugênio Lnci 
. —Dia 17, ,",s 
nos sal->s do / 
liaria da dlrrcl 

cmrno p \i;li 
bicos IX) K! 

Hoje, 1(5, As ' 
»i'« si. de, a ru 
lamlliai' de esl. 

f 3 F 

0 Sporí Club 
,iojc, no Parati 
n grande fe-ta 
•Io ExlernaloS 
Feminina U ne 

Eis o nrogra 
1 parle— i* 

voila, 73o meti 
2 Ktck de ft 
3 Coi ridas . 

Ias, acaiors). 
4 Pulos de 
5 Corrida r. 

Irosl. 
Intervallo de 
II parte— 0 

Ias—(10 voltas 
7 Corrida c 

paisagem pel) 
preza ; poaib. 
rlub. 

8 Corrida i 
9 Assaltos . 

dores. 
10 Corrida 
l t Corrida 

I voltai. 
<1 Corrida 
I J Corrida 
I t Corrida 
III parle— i; 

e blevcleia». 
«« ' Corrida 
17 Corrida 
11 Milch d 
A' noite, gr.' 

elncmalograpli 
Os bilhetes i 

especial favor, 
" " • r i a -Amer 
elbies., 
ITK Storltmã 



H A CA1TTAEEU1A 

Kealla-se boje a (ektlvUade cam-
pestre promovida pelo Cluli da Cuar-
«a Nacional, cujo (irogriuuiua « o «e-
uuiuie : , . , , 

A'» 9 horas <la manha, parllda do 
Irem especial da catay&o do awrradp. 
devendo n ess.i hora achar-se J i 
reunidos alll 03 jml ioiei suejos • con-
vidados. , 

I)ai 10 J|2 i» I" , lilc-ulc. no local 
liara esse liin de*Iluudo lia serra da 
'.lautareira, servindo-»». então, o re»-
Iireüvo luriirl. . . 

A's |í o 10, recepção dos srs. presl. 
dent* e vlce-pre«ld ul« do Balado • 
demais aucloi Idade». 

A' 1 hora, no poiyíouo de Tiro Na-
cional, Imvi riv o torneio, soli a dircc-
çno do sr. tenente Martim Cru*, no 
•juat tomurlio pinte o-, representantes 
i» üiscrlpbs da» diversas soeledadese 
«tUclaes da lorça pulilim c d» guarda 
nacional. , 

Aos atiradores que obtiverem o pri-
meiro e segundo lo#*r, o sr. proven-
to da Club oITerceera uma pequena 
lembrança dcíla festa. 

A 6 3 «oras, carweaç»» de uma no-
vilha, oITerecIda pelo sr. eorouel Slzc-
fredo Fagundes, .comiliiiudiiule du /<> 
brigada de lufauleriu. 

A's 3 ir-', dar se a o torneio de cs-
erinia. soli a tSliee.üo do capitão Pe-
dro Dias do (.'uiripos, 110 qual tomnr.lo 
parte aVm do» piolessores coplllto 
pias de Campos o niaeslro Salerul, os 
sócios imertptoi. 

Compor-Vi o jurv «pie le;n de Julgar 
t torneio de tiro cs cxmoj. sr.s. drs. 
lorge TIMflçft d coronel» Mello Oli-
veira o Carlos de Campos. 

Comporto u jury do torneio de es-
erlma os srs. lencntes-eorousis Urasillo 
tuuios o Klijiielhoefer e major Hî o 
Uualtlerl. 

buriinlc Ioda a Ce. llvIJade, toeari 
lio local 111<: 11 secçüo da lialida de mu-
sica da brigada policial. 

Estão Incumbidos da dlrecçSo dos 
festejos e execuçlto desle prograinu.a 
os sr-. eorouel dr. José 1'ledade c ca-
pitão dr. 1'ainpiillo d" Assiimpçlo, pela 
dlrectoria, dn aerúrdo com os srs. le-
lienles-eoronel» dr. Horta Júnior, Hen-
rique Fagundes e ArUiur Urnbosa, da 
c-ommlssrio de lestas. 

l'or soliellaeao do Cluli, o common-
do superior ifcslanari uma comuiU-
•sAo, roínpoíla dos srs. teneule-coi uU l 
dr. Eugênio 1'rnuco, major Andrade 
Weira e o capitflo Klamluío Andrade 
de Sousa, pura o «ervlço de dia junto 
a olliclalidade em passeio. 

A'» flui" ' horas, reuni Tio neral na 
cslaçUo, para regresso a cidade. 

Compromisso 

Ante-lionlcm, na Mmrelarla da 2* 
brigada da guarda nacional da capital, 
rum a mnxlmu solcnuldadr, prestaram 
compromisso, perante o major com-
iiiaudanlc l r.'1-iu Quispiui, vários of-
Üeiac* ultimamente uomeados c pro-
movidos. 

A's soleiimldftdes desse aelo com-
pareceram, além de var.os olllriaes do 
outros corpos, o sr. ruronei Frederl-
eo Lopes llnuico, ruii. mandante da 
(irUada, c coinmaudanlej dos 2", 4', 
H>° e 6" corpos. 

Logo dej ois dc haverem prestado o 
compromisso os oüiriue» ilaquella mi-
lícia, o sr. coronel Jo!\« llaptista llor-
lia, orou liriUiantenienlo |«>r espaço 
ile l.'i minutos, seudo.ao llnalisar. >au-
dado com uma majestosa salva de 
jialinas. Hespondeu com eloqüência o 
ír. leniLto-iorujifl dr. Alliuqueri|ue 
1'lnUeiro. 

Huranie a soleunidaüe locou a lian-
d» ile muslra da 2* lirijjada. 

F i i f p a i n c n t a 

, E' t enillm, hoje. ás 3 l|2 horas da 
laide, 110 n-Mvom-ifimlhUi. que rea-
llsa uma 1111 .» aseciisüo o nerouau-
ia portupo'-/. capitão l errau enta, no 
seu lialSo «11 Nacional». 

O capil.lo Kerraoi. nl.i salilri do Wo-
trl íl'tJ:'tlt' |. r.i u Vcl .diom 1 a i iiielo-
Ula, amnpanmi lo por uma l>ituda dc 
musica. 

O portlo de ei Irada será alierto ao 
nelo-dla. 

O capllSo Kenametila lan;arâ does 
paço,alim de oito Polnlos para-qurdas 
da caia Cccllo, lrmílo A (!., 2.(1110 cha-
rutos da fal r c.i de rumos dos .srs. Sil-
va & Souza, Dous mil hlllicle» poslaes, 
sendo mil enui a sua photo/rapliia e 
do hallo e m ! l com diversas vista» de 
S. fanlo, forneci Ia» pela chanitarla 
Castellles, e uns lindíssimos annuuclos 
da cosa 1'aniplona Sobrinho & C. 

A Importiiite rasa ,1o tnlais llnual 
nirereeeu no aiTonaula uma qtiaulida-
da de lindíssimos Palies coin rídn e 
liarquluiin que o ca|>ltflo deitara du-
lanlc o curlniiicuto d'"U Nacional'. 

n s s e c i j i ç s í s 

r.i.ua Mt:sn:Ai. i.xnci 

Com o titulo acima, fuudou-.-e hesla 
capital, 110 liairro do llelèniieliilio, 
rua Jos" Monteiro, 10» uni cluli mus! 
cal, compi t-i dr an.adores, sendo as-
sim orsanlsail.i a sua dlrectoria : 

Prcsldent?, li»n»dicto Paiva ; vlce-
presldenl", l,hidoi|iho Paula Júnior; 
.secretario, J .,",0 lieis; Ihesoure ro, 
AtTonso Marlindo ; llseal, Alherto Pin-
to ; procurador, ttomualdo Pinto. 

nnEMio BP.r.nt:ATivo i m lo r.vt:LHT\ 

Ileallsou- e do-ninso p. passado a 
Bssemli!.'» ceial o.traordiúar.a legal-
mente convocada. 

l'ol lança ;o na arla um voto de I011-
sor ao sr. Francisco Mattel, dtRiio 
rawUe-sala ; «o sr. Il-nto llra^a, con-
ceituado p.uto e a todos os amadores 
do grêmio. 

Por terem ln':'iij!ldo o art. l í , S S° 
dos Kstatut is, foram eliminados do 
do quadro social os srs. Arlliur itledel 
e l:u(ten!o t.ncchesl. 

—01» 17, f.i x l|2 hnras da noite, 
nos sa!>s do Fslm-Chib. scssSo ordi-
nária da dlrectoria. 

crsrno mijmsta i>': F.STODOS tiiko-
RICOS ix» Ksentmsuo cuuis i io 

Hoje, 115, Ss 7 horas da noite, em 
»na s. de, i rua Vletorla, 144, sesslo 
l«nil!,ai' do estudos. Knlrada franca. 

R P O R T 

0 S/ml C.tuh Inlrriiarional, rcalisa 
,io,e, 110 Parque Auiartica, «o melo-dln, 
a grande fc-ia spornva em Ixwflclo 
1I0 i:\lrni i!o S. Cecília e da Associação 
J emlnina lí-neflceule e lustructlva. 

Kls o pro^ramma: 
1 pnilc— l* Corrida, handira/—(I 

volta, 7»í metros; 
2 Ai í: ile [Mt-hall-ll lIH%). 
3 Coiridas de tui yclrlas—(-'i00 vot-

las, «enforí). 
4 Pulos de aliara com vara. 
5 Corrida raza a passo—(100 me-

tros!. 
Inlrrvallo de 10 minutos. 
II jirtilc—0 Corrida de molocvrle-

tas-;IG voltas). 
7 Corrida cin votla do parque com 

paisagem pel) lahyrlnllio—grandesur-
pr«ra ; pomhos-correlo» e icijres do 
t!ub. 

8 Corrida em sacros. 
0 Assaltos de r»xrinia cutre ama-

dores. 
10 Corrida co:n obstáculos. 
11 Corrida de b/eyeletas—f/antor», 

I vsHai. 
I I Corrida cim ovo na colher. 
13 Corrida dedicada ao tiello sexo. 
l i Corrida de tamanco». 
III pnrle—ti Corrida de automovel 

• lilryclela*. 
I« Corrida com o pé esquerdo. 
17 Corrida em 3 perna». 
1» Milclt de fnot-fraU. 
A' noite, gr.tmle lornelo de patins, 

elQMRatngrapho e grande HtumtoaçJn 
Os bi!h»le< acham-se t venda, por 

'•fiectal favor, na «Cata Seler.a., cha-
mtaria «America-, eharotarla «Ca«-
ell'»«», «ConCeitaria d W H f • /Mí'«-
Irn Sêvrümanm. 

IROKlXO BftA VIST* 

« i l t l velha cata 4e dlvenAe» p»»-
llsa-se hoje um atlrnlienle esperta-
culo, iwi qual lowarRo parte os me-
lhore» iieUHarii. 

Além do grande numero do 
iflí, será disputado um liem eijulll-
Prudo partido, 

coxcuuso n in i rM 

As provas preparatórias o elimi-
natória» do Mm-utéo lilpplço come-;»-
So segunda-feira, 17 do julho. 1 uma 

bora da tarde, IW Posto Zoolechnlço. 

(» programuiu geral é o seguinte . 

Seijunda-felra, 17 : Apreieutaçfto dos 
cavallos de sella icominlssío julgado-
ra. Inseripi/jee dedulUvas para a r 
secçüo. 

rernt-lrlra, 1H : Provas ila segunda 
seccllo'. I* (alegoria : provas sem ob-
stáculo ; apresentações simples c de 
alia escola, corridas de ar;ola, corri-
das de cabeça, corridas do laço. 

Quarta-feira, 10 . Prova» d» segun-
da sccçlto ; sexunda e • quarta catego-
rias : provas com obstáculos. 

Uainla-fcha, !>U: Ai»e»rnl»çSo dos 
aniinaes de trato á commtssSo julgado-
ra. Apresentações simnVs de aiitmncs 
de cano. iu«ri|içíe» dellultlvas paru a 
primeira secçlto. 

Sej-ta-feira. 21 : Provas da primeira 
scccílo—-segunda classe. Concurso dc 
Ooiíducçlo de carros. Caiuiieunalos, se-
gunda «eeçBo, terceira catecorla. 

Snhbado, UJ: Grandes provo» II-
naes. , 

As provas eliminatórias de 17 a 21 
d« julho tOm por Uni classlllcar os 
candidatos e designar quaes os habili-
tados a eoueorrer ás provas fluaes. 

A reunlio de 22 seri a grande reu-
nião sporllva. . , 

A distribuição dos prêmios nao será 
feita -calo depois d»» provasIInaes, e, 
provisoriamente, serSo condecorados 
com lila» os vencedores. 

A pista «tara á disposição dos con-
cerreule» todas as manhas de 7 as 10 
horas para oí preparativos de apresen-
taçlo. 

As provas começarüo todos os dias 
á I liora rin ponto. 

C o I u i n I m S k í i t i n » ' R i i f t 

A coucorreucia ao rhik, Itonlem, 11S0 
drit lou das noitadas dos sahbados, e 
a surnresa que eslava aunuuriada, II-
vemal a revelada pela corrida Itain-
rac . c-otnposlo cada (enin de 3 corre-
dores, sendo que concorreram 9 njior-
limeii. 

O tram vencedor foi o de dlstlncllvo 
preto (ou azul, pois á nolle preto c), 
composto de Javme Nogueira, J.iyine 
Kedoudo e Oetavlo Kgvdlo, sendo ra-
litaiii o primeiro destes. Hs meninos, 
pois, lialeram ponta a ponta Os 10 pa-
res. e com muila valentia. • 

Hoje, o atlrabente foln. 

INFORMAÇÕES 
o TKSieo — Bclelim Meteorolonleo da 

Cammlisao Ceotraiihiea e tícofoytea— 
lõ de julho — tlaromelro, a 0°, ás 7 
horas da manlilt, 703.0 mm.; 2 horas 
ds tiirdp, 7n-'..ri mm.: 0 horas da nolle 
de hontern, 703.2 mm. 

Tempe;»tura: mínima, 10*."; mail-
ma. 

Venlo predominante, até á» * buras 
da larde, s 

Chuva (em ! l liorasl, 0. 
'Itiiipo gtial, claro. 

í onr.s pomciai.— Serviço para lioje : 
Superior de dia, o sr. capil.lo 

l!arbo«a. 
O corpo de ravallaria dará um olll-

rial | ara sjiidants de dia e a guarda 
do Pa ario. 

O 1" batalhío dsrá a guarda da 
Cadela e duas ordruauras para a Sc-
cretarla do Commanilo Geral. 

0 ü" l.«talliao dura as guardas da 
Policia e Haspita! o 2 otflciacv para a 
RiisrnlrRo. 

Os demais corpos d»rüo os serviços 
do e^sliiine. 

TocarSo : na parada c jardim da I.uz 
a primeira seeçlo. 

Amanuense de dia, sarjenlo C11I-
m.'i rlles. 

1 nlKrr.e, 3." 

iiiseKssuu 10 na. cxF.MKXrt; rr.iiRP.t-
nA — Durão roíisultas amanliá, naquelle 
Dlspeusarlo, á rua Libero lladaró, n. 
!0 : de 11 horas ao nielo-dla, o dr. 
Kduardo Magalhães; dr meio dia á I 
liora, o dr. Monteiro Vianun; de 1 ás 
J. o dr. I.IIIZ Itihcirn; dc 2 ás 3, o 
dr. Lucas Caltu Prela. 

0» exame» Uryngoscoplco» serio 
leitos pelo dr. A. de Ca-ipos Salle», 
is quintas-feiras e sabbados, de I ás 
1 horas, e os rx»:nrs h»rteríoscoplcos, 
das ') ás 4, pelo dr. Palmeira ttlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. ilaina lirr-
qvieira, ;is quartas-feiras, e pelo Jr. 
Monteiro Vlanua, ás quiutas-fetrai. 

f.vKTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia l i dn julho: 

Existiam 'i30 enfermos; entraram 17; 
cahiruii. ::.i; falleccu 1; existem 423. 

Consultas, M . 
Hecellas aviadas, l'Ji; pequenos cu-

ratiros, ia, operaçAo, 1. 

L O T E R I A 3 — Resumo dos prê-
mios da tolera da cupllalfeder.il cx-
liai.ida hontem : 

rr.EMios Iie oti:00C» a 5:000$ 

111153 
£80'J 

50.1»*)» 
5:0C0$ 

rniisnos Dn 1:000» 

IIC2 74<11 

pr.EMios tu; o00# 

i cioi 17033 

pneuios dk 200$ 

70 1957 2519 3403 956S I Stlrt I 
13111 11271 1CUJ7 17051 S3150 

P»KS(IOS l<E 100$ 

-ti 1114 3S9II 4754 3411 81:16 
7C05 U2U» 10943 11719 I562M I.VJU 

|6llb 1SP.W lí»r,4-J 211109 2202J 
2-504 2>3 i 13370 

APMoXiMAijGKS 

115*14 e 11555 iiiilS 
DSOtl e !>t)IO 75® 

115.11 a II50U 10i« 
&*)1 a C8I1) õ> » 

11501 a 11600 20t 
5411 a 5900 lt)« 

Todos os números terminados em 5 
tém a.-. ; ; 

Telegramma recebido pelo agente 
geral sr. Jullo Antunes deAbreu. 

Resumo da Loteria do Kslado de S. 
Paulo, em Ifruetlcio da Santa Casa de 
Misericórdia de Santos, extraliida em 15 
de julho de 1903. 

rli ratos nr. tn/>"0$ A 400» 

i . l l i . . . . 10:0001 
19194 . . . . 1:0KI» 
3109 . . . . 40"» 

rnesnos r>E í"0| 

IS6JS 7047 

ra-xio dk 10H 

i;«06 16169 15*37 

fRUMIOs riE 60f 

7I6H 1.1276 IIV171 4110 1071 7711 
itUfl 411» 1037& 11460 

rnr.Mios DC 30$ 

1U30 S«0« 5701 « W *347 78J4 
79Í7 I510O «976 139.1» 5111 WJ6 
«444 5064 6613 1612» 49 » «3*8 

15760 7319 

ArrtAUMAçnu 

Al l l e 611* HO» 
19198 e 19197 HOf 

Todos o* números teriuluailoi em i 
Um t|. 

I'ela Companhia Naclon»! Loterias 
do» tstado» -J. C. d» Oliveira Ro-
sário. 

Lelerla Ksperança. 
Hesiimo geral dos prêmios da 1' 

exlrarçlo da Loteria Ksperuuea, exlra-
blda em N clhcroy, em 14 de lulho dn 
4903. 1 

24130 , . . 50:0(103 
4tu 71,. , 5.ISJO» 
ÍÍ2740 . . . 3:000* 

t* 9 . . . 2:'Ji)i.i» 

2 IBEMIOS DE 1:000» 

234CO 3.1370 

6 ríEMtos DE 509» 

IC»H I72.J7 19833 iO>34 277ÚO 43Ü93 

9 MKUIOS DE 200» 

1319 1972 «'ÍSH 31911 461)32 ií'496 
C2940 KHM8S 58985 
l i n a t o s de íoo» 

4153 «ÍSI 10101 IÍH72 5HI37 2yi«7 
31746 35|iiO 3«'HSI 4.j->3 52057 

«9780 

AfHIOXIMAÇÒi;» 

21129 e 21131 400» 
62739 e .12741 HHij 
42070 e 4.:07 2 20<^ 

DKZKNAS 

. 21121 a 24130 OJ» 
52731 a 52740 208 
42071 a 42080 -10» 

21101 a 14200 16} 
52701 a ritKfiO |Uf 
42001 a 42100 in| 

ri MA ES 

Todos os números terminados cm 
30 Km 8f. 

Todos os numeres terminados em 
0 lètn 4». 

Kxcepluando-se o .terminados em 3". 

I M P O S T O IM> S i ; L I . O 

Os papr-s sujeitos no seilo prjpor 
cioiial pagam o sello seguinte : 

Até o valor de 2008000. , 300 
Dn 20UÍDOO até «u0s':00. . 410 
l)e 10081)00 até IUH19U00. , 660 
De lüiiifis.-i) até SOüéOOO. . H«o 
De 80(180- 0 até 1:01X18000 . 18100 
Cobrando-se mais l»t()0 por couto de 

réis ou iraccüo. 

< ' n r t o i * f o * i d e |i i i / . 

\0RTK DA SE'—Rua liireita, n. 25— 
l'Audiências : terças telras, á i porá 
da tarde, á rua L"iliero Hadaró, n. 17, 
sobrado. 

tL'L DA SI"—Rua da Liberdade, n. 
1*0-A—Audiências: iiuarlasleiras, ao 
n elo dia. 

1TILLA MARIANA — Rua Vergueiro, n. 
• 264-A—Audiências : sextas-:eiras, ao 
meio dia. 

CANTA IPIIVOKNIA—llna Aunra, n. 
"32 — Audiências : sextas-feiras, «o 
melo dia, 

1'OXSOLACÃO—Itnadr. ' !varo de Cor-
valho, 114— Audiências : seguudas-lei-

tos, no n;elo dia. 

y ANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
«n . II — Audiências : terças-feiras, ás 
11 horas, 

1HIAZ—Avenida Rangel Pestana, n. 
"128-A — Ati liencias : quarlas-lelras, 
ás 11 horas. 

liLI.KM/.INIIO—Avenida da rnlenden-
"•• a n. 509—Audiências : sal bados,á> 
9 l|2 horas. 

I ( | • ' ( ' ( • » r.VÍMlÇJI-lioaS 

1* EC.BEJA |:VANI'.EL1CA PIICSIIYTEnH-

• A—Rua Maranhão, 9. Aos domingo», 
ás 11 horas e meia da tnaniit, e ás 7 
e meia da noite, rnlto publico; ás i 
c meia da tarde, aula bíblica. A's quar-
las-leira, 7 e meia da noite, culto pu-
ti !co. Pastores, rev. dl". J. II. Sinltii c 
Erasmo Ura .-a. 

KlitlEJA EVAVC.RUCA PnrStlVTErJASA 
imija—Alameda liamhiis, -1. Aos do-
mlnsos, rnlto publico, ao meio dia e 
ás 7 horos da nolle; escola dominical, 
ns I I horas da nianliR. e retuillto 'la 
Sociedade de Esforço ClirlstSo. A s 
quintas-feiras, ás 7 horas da noite, 
rullo publico. Paslor, rev. M. 1). P. de 
Carvalhos». 

F.OP.EJA F.VAJtC.KMCA PHE.SBYTEBIANA 
iTAt.tANA—Brar.—Rua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: nos domingos, ás 
tl horas, estudo blhlico; ao melo dia. 
rnlto. A'» quintas e domingos, ás 7 
e nicia da nolle. Pastore, rev. Júlio 
Sangumettl. 

ElillEJA EVANHEI-tCA PP.rs:iVTrntAM\ 
IPfDEl'EM<E.\Tr.—Rua 24 de Maio, 50. Aos 
domingos, ás I I e 45 nits. da manh>, 
e 7 da nolle, rullo publico; ás 10 e 
meia da manha, escola domlniral. A's 
quarlas-leirai, ás 7 liorns da nolle, cul-
to pulidro. pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

EfínEJA EVANOEt.ICA MEIHODt-TA — 
t.argo 7 de .Setembro, 8. Aos domin-
gos, ás I I horas da manii.l, esrola do-
mlnlcal; ao meio dia. culto publico; 
ás 6 horas da tarje, reuul.lo do Lii/a 
KpuiürUi, ás 7 horas da noite, rui Io 
publico. A's quarlas-felra, rullo publi-
co, ás 7 horas da noite. Pastor, Anto-
nio dc Sousa Pinto. 

F.r.llEJA EVA!»r,KLICA METIIODISTA ITA-
LIANA— Rua dos Iinmlgranles, 139. Aos 
domingos, ás I I horas du manha, es-
rola dominical; ao melo dia, culto pu-
blico; ás 7 horas da nolle, culto piiidr-
co; ás quintas-feiras, ás 7 horas da 
nolle, culto publico. Pa-tor, rev. AlTou-
so Bevilícqna. 

EQAEM EVANGÉLICA BAPTISTA —Rlia 
Ceneral 0-orlo, 9. Aos doiain^oi, ás 
II horas d» tnanh.1. e.-rola dominical, 
ao melo dia e ás 7 horas da noite, cul-
to publico. A s qnlnla«-frlros, ás 7 ho-
ras da nolle, culto puhiico. Paslor, o 
rev. J. J. Taylor. 

pr.BFJA PROTESTANTE AI.t.KMÃ — A la-
nieda llambús, 4. Domingos, a, lo ho-
ras da manha. Pastor, Baur. 

etiIIEJA r.HRisTÂ- EVXn'ÍELII:A — Rua 
r.alvío IlEeno, 11. 33. Culto nas terçss, 
quintas e domingos. Terças r quintas, 
ás 7 horas e me a da noite. Domínios, 
ás 12 horas e mela e ás 7 e mela. 

S t Fanl 'a Ang i ica i .Chnrch 

RITA DO aoM IIETIRO 
Sundain 

Cliildreii'» Sunday Schoo1. , 10 A. M. 
Matlns I I A M 
Evensonj 7 P. M. 

C.baplala Rev. W. R. Morris II. A. 

4 ' J V S I I . A I M W 

CONSLLAIIO GERAL HA ITALIA — 
Largo ila Republica. 

fONSULADO DA FRANCA—Rua Ma-
V ranhao 13. 
/(ONSILADO l)A ALLEMAMIA — P.ua 
t s . DENTO, 51. 

CONSILADO DA AUSTRIA-IIUNGRIA 
—Rua PlraplUnfliy, 24 (Liberdade). 

fOVSLLADO DE PORflGAL—Hua S. 
Vliento. 30. 
/•0>>l LADO DA REPUBLICA ARGEN-
x TINA—Udelra do dr. Fa cão. t . 
/'ONSILADO DO fRCGUAY-Rua Ll-
v Pero Hadaró. 17. 

/'ONSILADO DO PARAGCAY — Aia-
vmci l i dos Andradas, ík. 
/•ONSILADO IIA BÉLGICA—Rua de 
x S. Bento, 13. 
/'ONSILADO DA VENEZUELA — Rua 
i Direita, 10. 
(10 N St." LA DO DA HOLLANDA—Roa de 

'S. Dento, 81. 
VICE-CONSI LADO DA INGLATERRA 

— Pus de 8. Be t̂o, 41. 
irCK-CONSI LADO DA IIESPANHA— 
• Rua Direita, 10-C. 
VICE-CONSCLADO DA St lSSA-ft ia 

BAa Vista, 17. • 
VICE-CONSl LADO DA SCKCIA 4. N0-
» RI EGA— '.Horto BoUuleo;. 

C e m l o G e r a l 

TAXA» DR raaHUOIA B PIIEMIOS DD» 
VALES POSTA KH 

Carla* ordltiariat—vn rél» para • 
lulerlor e soo réis para o Exterior, par 
15 grammas ou iiueçâo do ifi (raia-
mos. 

llUlielet jinUae.i vmpíei—5ü rél» par» 
o Inlerlor c 100 réis para o Exterior, 
cada um. 

Bilhetes imitais duplos—80 rél» para 
0 Inlerlor e «Xi réis para o Exterior, 
cada um. 

Cartas-tllhelei—SOO réis para o Inle-
rlor e 800 rél» para o Exterior, cada 
urna. 

ímiirmot—20 réis para o Interior e 
40 réis pura o Exterior, por 50 grani-
mos ou liurçaa de 30 graiumaü. 

Iurnat» » Aev/tlnt—lu rél» para o 
Interior e 30 léls paru o Exterior, por 
50 grammas ou fracçlo do -Io gram-
mas. 

Mamitrriptnr—150 réis para o Interior 
e 251 ré.s para o Exterior, por 10 
grammas ou Iraeçlo de 60 grammas 

Amutlrat—100 réis pura o Inlcrior 
e 150 réis para o Exterior, por 5-1 
gramnms ou frncrao de 50 pia minas. 

Prêmio de regísiro—soo rúis para o 
Interior e 400 rél» para o Exlrrlor, 
por ol.jerto 

Carltt—NHo ha llinlle de peso ou 
dlnienŝ ŝ para esta ciasio de corres-
pondência. 

As earlas nlo franqueadas paíarüo 
no destino o dobro do porb1 ou Itisii:-
llrliiidu; ns de |iroc/deueia extrau-
1 eira pa.ar.1o 400 réis, por 15 gram-
mas ou trace5o. 

Koi aetuaes bllbeles postaes ou rar-
la--tillhetes as taxas serão completa-
das com sellos adlicslvos. 

A ta*a mínima dos mnniiscrlplo» 
para o extrongclro será de 2õo réis e 
das amostras de 150 réis. 

Vale»—Os tomadores de vales paga-
rSo além da taxa e registro: até 2')». 
400 reis; até 508. r.-is; até 1008. 
lí-00; até 15o», 1(750. até- 2 «o», £8231): 
e réis p'.r l'K"b ou fiari-io exce-
denh' de 20(J». 

E' ohrlgatorlo o registro de cartas 
remellendo vales. 

líejistro com tutlur—Lltuíi-1 máximo. 
30C8. 

As rarlas pagarão, a'3in do porle, 
regislro e ontru qualquer la«.a a que 
est.lo sujeitas, até 50», 3oü» e 150 r-íls 
por 58 ou traeçSo de S® exrfdentes. 

E' Incullativo o porle das rarlas e 
obrigatório o das outra> correspun-! 
deoclas. 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 
Fabr ica do cliapéoa do aot, da 
Anton io Oardoao Ãlveu, Aven ida 
Range l Peatniw, 1C7 — Fab r i c a e 
eoucerta todo « qua l que r c l iap ío 
de aoi ou benKaln, g a r an t i ndo 
pérfofção no t raba lho . Kapecfali-
dai lo em fazendaa do a l godão e 
seda para homens , Hcniioras o 
criança»—S. Pau lo . 

CARA B E V I L A C Q U A — 1 ' i a n o a , 
musicas e ii iHtrumentos. 

riANOtí DB ALlKirEL, lioH D15-
JJioreH nuctores, n 2118000, 2'i*0(X) 
« SOSfKK). 

' M a k o b USADOS. A l i 31 dc de-
zemliro, l i q u i damos p ianos ga-
rantido», desde 700$ a 1:100$. 

t iobxici i , o me lhor o ma is re-
aislento de todos os pinnos, 

E . Bovüacqt ia k C . 

R u a do 8 . Uenlo, 14-A-S. Pau lo 

A O S S l i S . DKNTI .STA3—O/ ío-
lição Vnivertnl, casa especial de 
art igos dentár io» , n ã o teme a 
concorrência «Jaa suas congene-
re^, po rquan to é a pr ime i ra nes-
te gênero em lodo o bras i l . 

Mnn t "m depositoH na * primai-
rnu cidades dc^te I lr tado, como 
giantoi», Camp inas , R ibe i r ão Pre-
to o Franca, e cm Uberaba, u o 
Esta<lo de Minas . 

Impor t ação directa das princi-
p a i s fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras ein 
Nova York , Ph i lade ip lna , Lon-
dres,Paria, Pu t t l i gcn c lClberfeld. 
—Junua r i o Loure i ro & C. - R a a 
S. i leuto, 16. — Cj íx í i li. 71.— tí. 
Paulo . 

D i l O U A K I A E P E K F U M A I U A 
—Comple to sor t imento de dro-
ga:', produetos chimicos, espe-
cial idades pl iarmaceut iens e per-
fuit iariüs po r a tacado o a varejo 
—J . A inarantc & C.— Kua Uirei-
t», I I . 

T TTC. C l ^ 1 C a c a . O I * 

DU. J. ALVES IIE UMA-da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da lle-
iiellcencia 1'orluRueza e da S. Casa.— 
Especialidade : mole-tias dr senhoras, 
das vias urluarias e partos.— llesldeiw 
cia : rua brigadeiro Tobius, 91-A. Con-
sullorio : rua de S. Ileuto, :10-A (das 
l í ás 1|2>. 'lelrphone, 301. 

Illt. A. VIEIIIA l>E C.AHVAMIO-
Cirurgta e moléstias dc senhoras.— 
Consultório : rua de S. Hento, I I . Re-
sidência: rua I piranga, u. n. 

0CUE1STA— Vr. P. rnu! uai— I-lx-
cl.e e de clinica do professor Wecker, 
rom '- nga pratica em Peruambuco; 
de volta de sua viagem & Europa, 
onde, durante \ anno<, frequentou ai 
I rinclpaes clinicas de moléstias de 
olhos, nariz e ouvidos, em lierlim. 
Paris e Vlenua, transferiu «uaresilen-
cla |ara esta capital. 

Consullorlo : Kua de S. Ileuto, 31, 
de l as í horas. 

Ilesldencia : liua Vlclorlno C»rmll-
ÍO, 29. 

lei*. MEEI.O IlAUliETO — OcrusTA 
— Membro da Sociedade Oplhaimolo-
gira Mexicana e da Sociedade Eranre. 
za dn uplitalmologia. Itesldeucla: A\e-
li.da llaiig l Pestana, 9ii. Consultório: 
lua i/.reita, 24. 

Illt. A. I.UIZ HO !l!-;i,0 — M-Jlco e 
operador -(Cirurgia cm geral e molés-
tias de senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, ti. 11. Consultório: rua de 
Síio Hento, n. '91 tde l Is 2 1(2). Tcle-
phone, 1019. 

Dll. HUUI O ME IR A — Clinica medi-
ca — Chefe do serviço de clinlea da 
•Saiila Casa. Ilesldencia : Alameda lia-
rão de Limeira, u. 51. Cousullorio: 
rua s:lo IJi-ulo, 4a, de 1 ás 2 horas. 
Telenhitlie. V». 

IlH. VlHIATO RRASÜÃO — Cllnea 
medlco-clrurgica e especialmente mo-
léstias dos orjini3 gentin-urinariot; 
peite e typhilit. Consultas: dn t as 11, 
rua da Hóa-Visla, i l . Residem:.a: lar-
go da Liberdade, 33. Xelepbone, ri. 
100. 

1)R. IILENO DE MIRANDA—Esp. : 
olho», oueidos, nariz e garyanln, <ils-
ctiiiilo do'notável ocullsia Moura llra-
sil, com pratica dr Paris e Vifuna, 
mrml.ro lllulur da Academia Nacional 
de Medicina, ex-inedlr-i elfectiv i -J.i lfo-
lycliuica do Itlo e adjeul» da S mia 
Casa.—Cons.: :i, rua Direita. .Ias l j ás 
3.—Resldeneiu : 27, Riachuelo. 

IIOMOEOPATHIA do medico dou-
tor Marros Arruda, segundo o syst"-
ma «lliihiiemau*—Pharmacia e laho-
ratorio, lia rua da Gloria, n. 7i, lar-
go de S. Paulo. 

DU. 1. TII0MA7. DE AOlTSO—Medi-
co partelro—Especialista em molesl as 
de senhoras.—Resldeiiela: rua de San-
to Antonio, 8S.—Cousullorio (provlso-
rfoe na mesma residência. Tel 'phone, 
1.070. 

Dll. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mOes n de crianças. Atlende a chama-
dos em sua residência, ú rua briga-
deiro Toldas, o.'. Con-nltorio: rua IS 
dr Novembro, l'i. de i ás 3. 

Illt. ERASMO III) AM Alt AI Da K»-
culdade dr Medicina de 1'urls. c iuica 
li edica, com especia idade — In e 
nn>leitia*da peite. Cousullorio: rua de 
S.lo Hento, 10. dr I as .1 horas. Iled-
deiiela: rua D. Vlridiaua, 57. Tclepho-
ue, 21». 

T n . V i o U i r . e i H 

A.NOKI.O DE ARAU10 — 3® t.ab-lliflo 
— S. Paulo, cartório, travessa da Si;, 
10-A; reside»':.», rua Vergueiro, 19-A; 
Irleplionr, t j i . 

Trar iu i l o r j opan tp i i l a h 

£ . H O I » I » ^ Í S I D j 3 H . 

para o Iranrez, irislez, ailemAo, Ita-
liano, hespaiihol e holla:ioe/. 

liua Senador Eeljiá, 27. lei. 511. 

A i - 1 v o p a d o H 
I Á B L O S DX CAXIPOS 9 T k s o -
* dovo D ias cio Carva lho J a u i o r 

Acceitam cansas nesta capi ta l e 
fòra. Esci-lptorio i m a Q n a » da 
NToveimbro. 3/ (sobrado) 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlptorio: Rua Direita, n. 10-11 (so-
Iradoi. Residência: m a D. Veridiana, 
31. Cousullas : das 10 as i horas da 
larde. 

O S A D V 0 0 4 D 0 3 Antonio Rll d-
ro dos Santos, Estevam de Almeida. 
Gabriel Hil»eiro dos Santos l im seu 
escrlptorio A mesma rua de S. Dente, 
n. 57 (sobrado). 

I l e n l i s t n M 

0 clnirgiJo dentista A. Castello f « 
qualquer trabalho dos mal» aperfei-
çoados e modernos da sua proflss.t», 
por preços muitíssimo ratoavei. Ac 
celta payamanto em pre-itaçòea, 
pri-riameiue enntrntatlcs. — Gabinete e 
ruldeucia, rua ile S. Bento, n. 1». 

INDICADOS GOMMERGIAL 
P E I T O I L \ L D A S CRF .ANÇAS 

de Ass is—O me lhor medicamento 
cara tvMcs daa creanças. 

A í í K X C J A G E R A L D A S I.O-
T I . li IAS DA CA P P f A L F i . D VI-
R A L—Casa f undada em 1881. S-i-
tisfaz-ae qua lquer ped ido de bi-
lhetes para o interior. R u a Direi-

89. Caixa d o Correio, ?7. Ju-
llp Antunes dc Abreu . 

L A SAISON--Of f i c ina do cos-
tu i ns dc pr ime i ra ordem, para 
aeniiorns. R u a de S. l lento, U — 
Henr i que Bninberg. 

V I N H O P A R C E L fabr ico <le 
Rodr igues P i n h o & C., é o mais 
acrni lnvei o genu ino v i nho do 
Porto conhecido. 

P I I A I I M A C I A E D R O G A R I A 
cFAUAUT — R u a do Conimcrcio, 
31.'—('asa impor tadora . I)C| o.íito 
da auua minera l de S. I'ellei{ri-
no, ant iarthr ica e anti-catarrhal, 
digest iva, ai i t iurica o upt i ina pa-
ra 1. "ÜU. 

CASA B A P T I S T A - Deposito 
em grosso cio roupas para inc-
ninoá e mrn inaa . Impo r t a ç ão do 
fazendas i; nrmar in l io . Vond i s 
por atacado. R u a Direita, S. 
Patilo. Telepiione, 1.157. 

T O N I C O D E C A M A C A N , cou-
trn a cnspa e queda do cabeiio, 
é a Casa Uaruol quem vende o 
í v i t imo, recebido d ircclumente 
tie 1 'en iambuco . 

NA CASA R A R I J E L 6 que se 
encontra a leg i t ima Ayua ila 
briieza, especifico contra as cs-
!jífrt!ias e manchas do io~to. 

NA CASA I I A R U E L ('• quQ so 
encontra o Fermen to Búlgaro, 
preparado n o Ins t i tu to l ' a i tcu i ' 
dn S. Paulo. 

C O A L H A D A , prcpnra-se com o 
Fermento i i u l ^ iro do Inst i tuto 
Pasteur. Únicos deposi tár ios— 
ilrirtiel ;£• V. 

C O Q I " E L U C11E— 1 'osses, iron-
chitcs cie., cura radical com o 
Peitoral ou CaragnaUi, do As-
sis. 

Comi ra-s» um i • d r eleelric., da 
força de 15 cavallos para 500 v o l t a - , 

novo <.ti com pouco uso. 
Trata-se c.jiu o sr. Ad-jipiio í.a:» s, 

rua Diieda, :•<• 

J r á s t i c j . b a l 

P. F. Calcar i a Luiz Carlos: 
«Ifitudr cou.o encomn e:ida 10 ' 

xtas de vidro- plpula- uduntiras. 
procura rxlraordlnara por cni-a i 
COiistlpaeões». 

Depositar! s em S. Pan o : Eel r» 
llio A C. : em 'tibeirlo Prelo, lia ph 
macia KelK Pelos'. 

M M 9 M H q o - • H . . . . . | i j p M i 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
S O — R U A O Z R B Z T A — 3 9 

OaM»at funânda. *m 1BB1 pelo «otual proprlatarlo 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
m _ _ _ _ _ 

S a b b a d o p r o x i m o , 2 2 d o c o r r e n t e 
lô irtiiti jiliifl — Jóia ipuas cim 25.088 hiibitN 

Ente prêmio t*sn sido vendido iuf luiuoraa veaes uo importaato rarajo deata casa 

Grande Loteria da Capital Federal 
t M á 4 1 " 

A extrahir-es sabbado, 5 de agosto proximo 
A p r c f c p e n o í a p a r a a em m p r i t «{e h i l l i o l e s d e s t a o r a n d o l o t e r i a d a v a w e r da i t . i » 

p o r I o d o u o s t i i a l í v o s , a e s l n a n l i i j u • a e r a d i t a d a a g e n c i a y o r a l . 

ÚNICA 
(;isa qae no seu iinporlanle varejo t em 

vendido f r a u d e s prêmios ÚNICA 
Os pedidos do interior devem ser d i r i g i dos ao ageuto geral e actual representante d l G3iu« 

panl i ia ilü Loteria» .Naciouaeü d o Hrasil : 

.JÚLIO A N T U N E S D E A B R E U 
RUA DIREITA, 89 Caixa de Carreio, 77 SÃO PAULO 

Aviso 
0 cirurgião denll-la r.ulü Comes 

commnnica aos s»us amidos e cli-
entes que transferiu o seu qablliele 
dentai-lo da rua S. Jo.lo, n. .1, para 
a rua S. B« , t o , n. 31 — sobrado, 
ond* será encontrado todos os dias 
iitels, das H horas da inanliU Is S 
lioras da tarde. 

AOS 
q u e s o í f r em de r h c j m a t í s m o s 

« Sou emprega/Io nos telbeiro-
de a f r r o s , e.scr<"Tc o Sfir 1'eroure. 
Mos (rramies trabalhos de 1'ariz, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho ha anni.s i|iia.si seni-
pr<> i lebaiiD da f i r a . apanhei res-
inados, do f|iie resultou rheuma-
liunos. A|{iira ando cheio de 
(Mres; pareço-ine coin 11111 baro-
pictro e pn««o predirer. pelas 
dAres qui* soffcii. as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dftres de-
claram-se em uma j un ta : abi sinto 
unia forte impressão de calor, lia 
incliaçao e vermelhidão, tenho 
mui la febre e não pus- > andar, 
depois a doença muda de lo.';:ir, 
tenlm "inpre medo que me ataque 
o coração. Tomava -a!ii:vi..' para 
fizer passar os acce.ssos, inas elles 
voltavam sempre. 

Como andava sempre consti-
pado do ventre, tomava m.iitos 
purgantes, que me aiiiviavam ape-
nas o não impediam a prisáu th; 
ventre i|e voltar. l'oi então «pio 
um dos meus amigos me atoa-

Ê S G O C p S k i O 

Son ipra e s n ma l a co^fiasça 

Atlesto «pie tenho enipreirado em' 
numerosos casos .Uni-o-. Kmu's!to 
dn oleo da lluado ite luMÜi.ia pre a-
rail» pelo pbarmaceulico .Mireu r . 
Iilio e que o; re i bolos que do seu 
empreso lenho colhido m» lev»m s 
ca-ta vez reee (at-a com niafs er>uiiaü;<. 

Itlo de Janeiro, U cie lelenihn d" ! 

Dii. Ai.mr.üo Ponto. . 

•(Ooeumeiitn rc.-onheelilo | c'o t.sliet-j 
liHo ibr.ih m Carneiro da Cru/. Ms- , 
ehado). 

Pra?!i:3 iníiifo raro 
A ' viela das Innu incras otu s 

em casos «lesenganmtos, cm «pi • 
o doente catava preste* a expi-
rar ile anemia , ou de febre, cu-
ras obt idas com o einpr. go do 
V i n h o de Qn l n i u i n ile Laliarrn-
oup, a Academia do Medieimi de 
Pnr is teve n peito npprovnr s 
f« n n i t l a deste produc lo , p i r a i • 
eominendal-o ií conf iança dos 
doentes. 

E ' u m a recompensa muitíssi-
m o rarn. 

Portanto , nspess«">as fracas, «lr-
b i l i tadas pelas inolextins, pelo 
trabalho, ou pelos excessos— ou 
po r u i r a eatafa pbysica , ou tn-
tellcctuai ;—>a a«fultoa «nnçados 
por mu i t o rnp ido crescimento ; 
—as men inas que custam a se 
fo rma r , ou a desenvolver-so ;— 
a* senhoras recem-pnridss ;— os 
velhos enfraquecidos pela cdadn; 
as pess«'>as anêmicas , «levem to-
m a r v i n ho dc t j u i n i i im Lahurra-
que. 

F ina lmente , c especialmente re-
c o m m c n d a d o aos convalescsn-
t e s . 

t*m ealfce, dos d « licor, «lepois 
d ? cada refeiçSo. 

A ' vçmla cm todas as b«">as phar-
m seles. 

Troducto fabr icado f io I.ubo-
rator io da casa L . F r f r e i A. 
< h amp i gny A C., aucoeasores i, 
no B lo d * Jane i ro , p« lo phar-

?»wt i i l co da mesma casa em 

aris. f o rmado na Eseoln Supe-
rior d« Pharmacü t d * Par i» , 

U m a car ta 

Brotas, 10—G—Mi. 
Sr. I,uiz Carlos—Com um vidro da 

sua solin ",o Anti-aii' fulien, passei 
Ma seis mezes: aíjora eslou ameaça-
da da volta da asttiuia. 

Vai o portador bu-^ar mais um T Í -
dro; quero ver se tiro bija. O sr. p««-
de aniiuuclar o Keu delicioso remédio 
para curar a multa cenle que solíre 
como koilria horrivelmente. 

Sou de v. s. 
Obrgnia. e crda. 

MA«IA JCLI* SIMIks 

Deposilai-los : 
J. AM.MIA.vri-: A C., rua birclla, u. 

II—S Paulo. 
Silva, domes A C., uo I\lo de Ja-

neiro. 
piiarmncia Colombo, cm Santos. 

Asthma, bronchites 

e tosses rebeldes 
Curam-se radicalmente com o Xa-

rope de gr inde l ia composto, pre-
paisdo pelo pbarmaceutlco .s'. d* 
ceiio SiHiies. I.neoutra-se na riUH.VA-
ci\ aikora , rua Aurora, oj. 

Ezteraato Ázeieio Soares 
>11 OA 0C1TANOA, K. 15 

Curm ro n///e(o de preparaloriot 

A malrleula aeha-se alierla, todos 
os dias ulei», de I às 4 horas da lar-
de. na veretaru do Pixlernalo. 

As aulas abrem-se na dia 17 do 
corrente. 

Corpo doeeute : dr. José Kslaclo lle-
nerld»», dr. Itur de Paula Sous», dr. 
Joaquim Marra. dr. Macedo Soares, 
dr. Feiippr de Lorense e o direclur. 

Direclor, 

JoajUM Josij m: Arevüuo Soaiics 

S B ' Q O 3 M E L M O R E S 

O S • PEROURE 

sclhoii que lomasse um remedio 
l ixnnte «pie lhe fez. mui to bem, .t 
I riijeraue. Tomo este remédio ha 
trrs mezes, todos os dias ao jan-
tar, uma colher. «Ias de chá, «li-
lnido em afflia. Vaz-nie ir ao re-
trete no «lia si-uuinte pela inanh ", 
mui rcirulariuent" e sem colicas. 
% . i tenho mais prisão «le ventrn 
e ciiiiipri- ine dizer também que 
depois que evacuo assim ivgular-
iriente. as dòi"' -, rlieiiinalicíis não 
mo toem atormentado mais. As-
r-iafnado : (.1 íinle 1'eroure, 1'ariz, 
e.sirada «le Versaiiles, 111 de Ja-
neiro «le ltio:!. n 

O uso da Triberanc. tumaila to-
dos os dias nu meio do jantar, na 
dóse de uma colher. «Ias «le chá , 
di luída em a^ua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, é quanto basta, na 
verdade, para fazei- cessar a mais 
pertinaz jirisão de ventre, sem 
causar diafrhea nem colicas. Re-
gulariza as evacuações e Tal-as 
abundante-; o efleito produz-se 
ordinariamente no «lia seguinte 
p- Ia inanh.1. O seu uso freqüento 
e prolongado impede «jiie volte a 
prisão «le vcntri", não irrita o in-
lestino como acontece com os 
purgantes. 

Kaaendo o ventre funcclonar 
regularmente, a Trllierane evita 
todas as conseqüência» desfavorá-
veis que resultam da prisão de 
ventre, as quaes são : 11 òTPS de 
cabeça, enxaquecas, nppressão, 
vertigens ,e sobretudo as cnníres-
tnes e «,s ataques de apoplexia. 
Desembaraça «> e»tomaio e os in-
testino • da bili.s e das vlscosnlades 
que sko a cansa das nevralgias e 
«ias meiancliolias. liesperta o ap-
petite, facilita a difrestto, cor,-
«erva a «a'i<le e prepara o corpo 
[ura uma feliz velhice. 

Por conseguinte «levem tomar 
a Triberanc, as pessoas que teeni 
prisão de ventre, aquellxs que cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
teem occiipaçõcs sedentárias, o3 
homens «pie se dão aos trabalhos 
intellectuaes, todos iqtielles que 
R io fszein exercicio physico, 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberae». os sacerdotes, o í 
an-micos, rheiimaticos, enttosos 
e «>hesos. E* recommen«iada espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 
á prisão do ventre e que tanto se 
desesperam por nko poderem sc 
«lesembar»ç»r d'ella por mais re-
medios que tomem sem successo 
durável. Especifiquem bem nas 
pharinacias pedin«lo um vidro de 
Triberane, e para que nüo haja 
en í ano leiam o lettreiro que deve 
ter o endereço : V«i»o» /,. Frere, 
/;;, m e Jarah. /'nrt«. A' venda em 
trxlais boa» pharmacias. Depo ' 
sito reral : rua Jacob, 19, Parti. 

í o m o o vidro dura um mef, o 
tratamento vem » custar apenaa 
4 0 r e i s po r d t « — e cura. 

A ' vonda na t t m q a r i m B i m H 
— Tíeposito, «7, rua 4 a Alfnnde» 
ga, Rio de Jaoclr» 

empobrecido 
a 

V anemia é u m a mqlestia sem-
pre grave, porque >"• a prova de 
um Hnngue empobrecido, e basta 
1 menor inf luencia para quo se 

fique m u i t o doente. Os mnus mi-
cróbios que gernin a febre ty-
pboide, a dysenter in , n moléstia 
de peito, nos ,espr«-ito:n sempre 
e se apoderam depressa de uma 
1 essoa nnemica . Kis porque «*• 
preciso ub.solutRiiiento não dei-
xar p rogred i r u doença. Aconse-
lhamos, jjois, que tomem as ver-
dadeiras pi ln las de Vallet. 

O uso das " V a c d a d e l . 
P í lu las Vallet, 1111 dóso de 

1 a 2 j" i ! l i ia J , 110 1 oineço de cada 
refeição, é «|i anto basta, com cT-
f ito, para rcstaliel^eer em pouco 
tempo as forças dos doentes mais 
cxhaustos, e pa i a euriir seguia-
ment" e 3 -:n aba lo as moléstias 
de langu idez e «le anoniia, mesmo 
as iiiuis mitigo.- e a > mais rebel-
des a «juulqui i' ou t ro reniedio. 

Nas mulheres , t '.!-s fazem pa-
rar ns pen l a s brancas o restabe-
lecem rap i damen te n perfeita re-
gnlai-i lnde das reg r i s . 

Cor isso, a Academia de Medi-
cina «le Par is teve a peito ap-
provar a formu la deste medicu-
inento, pa ra recommendal-o á 
confiança dos doentes, faeto esta 
muitissim<> rnro. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

1'. S. — C o m o querem vender, 
ás vir.es, mesmo com o nome 
de Vallet, p i ln las q ue não são 
preparadas por Vallet e que são 
quasi sempre ma l feilns e inef-
flcazcí, eonvéin ex ig i r que o e:> 
volucro tenha •• m s pa l av ras : — 
VÍIIITAK/.1 s 1'ilules «le Val let ; e 
o cmlereço d o l abora to r i o : Mai-
hoii I.. I r«Te, Hi, rue .laeob, I 'ar is . 

As Verdade i ras 1'ilulns Vallet 
são brancas e a r.ssignatura «le 
Vallet está impressa com tinta 
preta em cada pí lu la . 

k RE030TAL m r n m 

de 

Círnwvlo if C. 
cani'Rtq n-.nlto ríoommen» 

<1h'1» nas bronthHira chroni-
caa. tossa» rabeldsji, fra-
quean pu lmonar , tuberculo-
se e outro» aff«;"i*» d»i ti,i» 
rcsiiiratoriss. 

A' venda em Iodas ns boas 
phiirmarlas e drogarias, ( i j 

0 dr. Jo»e Maria llourroul, juiz de Dl-
relto da -J* vara conimercial de-ita 
comarca de S. Paulo. 

FAÇO salier que, uüo se teudo rea-
lisado* por iuqiediruculo judicial, a 
reuui.lo de credores da fallcnria .Io 
Jo.lo Lqies de KiitueireJo, e uchuudo-
se detimiado o dia do corrente, ã 
1 bora da tarde, na saia das audiên-
cias, no Fórum, para ter lojjar a dita 
reiinülo, assim o faço publico e cito o 
couvoco a todos os credores e parles 
pura a "lia comparecerem, 11a turma 
c ;iara o» lius do edital j.i publicado. 
K, ria:» que chegue ao coiiheclinenlo 
de iodos, mandei expedir o presento 
edital, .juc será alli\ nlo e puliliendo 
na loraia da lei. S. Paulo. 13 de julho 
ile IH05. E :, Norherlo l-raiiciscu do 
Oliveira, apidanle, o escrevi. I.u, Cli-
inaco Osar ile Oliveira, ese.rivão, o 
subscrevi.—José Viri<i llourroul. 

S u p e r l n t c n d f i i c i a do ü h r a s 

P u b l i c a * 

oura» m 1 Disrnie.ro 

lie ordem do sr. dr. direclur de,Ia 
Siiperiiitemleneia, laço publico que, nr» 
d a ti do corrente mez, ao meto d a, 
>er.V.< rechidas e abertas, em presença 
dos Interessados, nesta reparliçlto. pro-

para n execuçSo «Ias ohras s e -
guinte», orçadas no total de 2:i:OI7«973, 
s^ndo: para rerou.strucç*o d.j soallio da 
poli'" solire o rdnlrUo ' SaiifAuna, es-
trala de Ilairrtusa Areias, 7'.W;s77 ; 
fara rcconvlriiceao dos encontros .ia 
;;onle Kobreorihe.rjlopaud'A!luyia e es-
ina estrada, iMMi-J; para roncertos no 
aterrado do Trememl»1 e e<,nstruci-,lo 
le iioutilhões na r-trada de 1 autiale a 
Htcuilinho, li.42J»i'o0; [i»ra reconstruc-
çJo da ponte do Salto, no rio Parahy-
fia, em yueluz, "t:fií<l|tíys; para ohras 
ds ealaçlo, pintura e reparação do pré-
dio que serre de cadeia na vllla de 
l-.inhaliú, 9S5$c,*,i; para oliras de caia-
rão, pintura e melhoramentos no pre-
d o que serve «I* cadeia 1 a villa «Io 
('.ruzero, 4i-.a'i47: paia obras de caia-
ç5o, piutura e reparar .0 tio predij que 
serve de cadeia na cidade d • bocaina, 
t:!Ql|3AS, e para <.hras de pavtmeiila-
ç̂ o do solo da mesma eadeia. 1:1'.'«ííHijO. 

A's propostas, devidaii.eiile selUulas. 
c-iin as tirmas reconhecidas, iP-vera 
acompanhar o certificado do deposito 
feito 110 Thesouro do E-tailo, de accôr-
do com o regulamento em vt.-or. da 
quantia de lio-ipsm, e .mo Rarantla da 
asslgnatiira do contrato e hòa rxecu-
e.lo dos traballros, dos quae* deverüo 
os eoucorreiites declacar os prazos do 
inicio, de conclusão e «le conservação, 
declarando lambem, especitn adamente. 
o preço paia cada um dos serviços 
compreendidos 110 priii o 

As plantas, orçameutos, (arpas «Io 
preros, c. ausnUs gerae» e especiaes «lo 
contrato, bem como exemplare, do re» 
vulameiito para execuçRo das obras, 
serão franqueados a- s interessados, na 
portaria desta repartição e na Secrela-
ria da Câmara Mrualcipal de (luaratln-
jjieta. 

,Na presente coneorrenela, s-t"io ob-
servada- toda-» as 'ÍIspuslÇ'"»'. do e-
crelo 11. ' ' i l , de 10 (lejaiii-.ro d - 1902, 
pie forem app iravels. 

S. Paulo, í do julho de 1 '">. 

Basco do Comms r c i o e I n d u s -

t r i a de 8. P n u l o 

31* HVIOF.aOO 

Ho dia 12 do corrente em deante 
seríi p»jto aos sr». neeloolstas 11a the-
souraria deste hanco o 31" dtvldemlo 
de HUtoOo por acç.lo. pelo semestre 
tlndo n s 30 de pinho de ltKiú 

S. Paulo, 11 de julho «le m ® . 

F. Nir.urs. 
Iilreelor-serrute 

Tt-i 

Lulca Mes«pilta, que se achava en-
Ircvad» de rheumatismo, em diversa» 
partes do eorpo, «lando |tr»tas a Deu», 
conta 4» suas ímttras que fi* se eonsl-
ilefs brta, ttfnsado I vidres do mlta 

Alll; 1 ínté dn Sih- ira Sello, 

ofi:i lal archivl da 

iroso AVTi-RHF.rxATic» PAri.isTsifo do 
sf. |,«l* Caries, que se rende em Ma-
to», na pharaael» fialt*e; em >. Pau 
lo, na drogaria llefnel * C. e Lebre 
filho * >.., t em AV»rí. aa .PhSfma-
eM 4* Pev»». 

S u j i e r i n l c n ü c u c i a d o 

Obras FubJicas 
onp.AS no ü" nisTiur.TO 

ne ordem «1o sr. dr. direclor desla 
Superintendência, laço publico que, 
110 dia '-'I «lo corrente ni"l ao meio-
dia, serio n eebida» e abertas, em pre-
sença dos interessados, lie-la fepartl-
(üo,' propostns para 11 execHçSo das 
oi ras •ejulnte*. orçadas 110 total de 
13.dis»iísj, scinloi para comtrncç.lo 
ile uma p-nle sobre o riu lloa l>pe-
nnçn, 11a corredeira, estrada da villa 
«le IJA1 Esperança ao l alrro Jequiiiaia, 
1 tól$o7l. para concertos, llnipesa e 
muro de fecho da cadeia da vllla do 
1'ilangiie.ias, 9:1078311. 

A s propostas, devidamente aliadas, 
com a» llrmas ríconheeida», dever» 
acoinpanli.ir o certillcado do dejiosito 
feito uo Thesomo do Estado, de ac-
cArdo com o reiiulamento em rlpor, 
da quantia de 90D|rtio. e<mo (jarantla 
da asslmiatura do contrario e boa e\e-
cuçíl) dos trabalho», «los ([iiaes deve-
rnó o» coneurrenlii declarar os prazos 
de lulcio, de coneloslo e de conser-
racüo, declarando também, esperiliea-
dtmenle, o preço para cada um dos 
serviços compreliendldos no jrupo. 

As'plantas, orçamento», l»nfa» 4n 
pre« os, clau nlas geraes e espertando 
eontracto, liem como e*empl»w "lo 
regulamento para enernçAodasobraa. 
«erito fraii pieado» aos Interessados, na 
portaria desla repartiç» ) « om Secre-
taria «a Câmara Municipal de S. Car-
los do Pinhal. 

5a presee 1» roo correi ir la s«rV) ob-
ter-, adas toda» as dUposiçAei do de-
creto n. 99», de 10 de )»n«tr» de 190% 
que fowm appllcavel». 

S. Paulo, « d« julho 4* I M . 

A»hni0 t o * «a *be<r» HeUc 
ofDcial 1 " 

-Àk... 
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m u l s à o A b r e u 
0 crescente consumo atfesta a sua superioridade e efficacia 

MEDALHA DE OÜIO IA MANE Exposiçfto de SL L u i z (Estados Unidos 
Poderoso medicauiento-alimento. Cu r a todaa a* moléstias d o peito, dA força «os fracos e eonva l e soo r 

tes, desenvo lve as crianças anemioas, tornando-as a logrcs .e obradas, d á cflr ás moças pal l ldna o v i s o r a r * 
velhos. R a o u a a m a a • z t n u i c « i r » a , q ú s b H o f a l t a s • s o l u s l v M n a a t * 
p n r n • K p o r t a ç l . o o exi jam a legit ima X I i i i u I b K o A b r a u 

I m p o s t o p p a d i a l 

De ordem do sr. coronel luspeetor 
do Tbrsouro do Estado, faço publico, 
para conhecimento dos Interessados, 
que, por despacho do exmo. sr. dr. se-
cretario da Fazenda, desta data, llca 

' atii 31 de julho proxlino fu-
turo o prazo para o pagamento sem 
multa do imposto predial do corrente 
exercício. 

Iteceliedorla da capital, SO do junho 
de 1905. 

0 administrador 

Antonio Pereira de Queiroz 

Secretaria da Agr icu l tura , Com-
meroio a Obras Publ icas 

SERVIÇO DE DESCRIMINAR \0 DE 
TBIIKAS 

Comarcas de Santa Branca, Parahtj-
íimia e S. Sebastião 

Alcrluo Krnesto Meanda, chefe dn com-
misslo >Ie desrrlmliiaçüo e demar-
cação de terras devolutas nas co-
marcas da capital. Santos, Mogy das 
Cru/cs, Santa Urauca, I'arahyl)íiiia e 
S. Sebastião, nomeado por decreto 
do governo do listado. 
Faço puhlico que, tendo de proceder 

& descrinilnaçilo o demarcação das ter-
ras devolutas nas comarcas' de Santa 
liranca, I'arahyl)uua e S. Sebasliito, de 
accôrdo com o artigo 127 do decreto 
11. 7J4, de 5 de janeiro de 1900, de-
sicuel o dia 10 (dez) do proxlnio mez 
de agosto do corrente auuo, para, As 
10 i oras da manha, no edllleio publi-
co em Sallesopòlls, realisar a audiên-
cia de Installaçilo dos serviços acima 
referidos, na comarca do Santa liran-
ca ; o dia 1G (dezesels) do dito mez, 4s 
mesmas horas, no edlflclo municipal 
de i'arahyliuna, para a InslailaçUo de 
eguaes serviços nessa comarca, e o dia 
i'3 (vinte e tres) do referido mez, As 
10 horas da manha, no edifício muuU 
cipal de S. Sebastião, para h dita ln-
slallcçito de trabalhos de discrimina-
ção nessa comarca, pelo que nollllco 
os coufroiCautes das comarcas de San-
ta liranca e 1'arahybuna, Antonio Bar-
retto da Silva, João José de Sousa, 
José Joaquim Ramos, Ignac o Rodri-
gues da Cruz, Adriano José de Sousa, 
Joilo Lucto de Moraes, Benedicto Leite 
de Sanl'Anna, Joaquim llodrigues de 
Macedo, Paulo Orozlmbo de Azevedo, 
Antonio Hodrigues de Paula, Antunio 
Iltieuo de Toledo e aos demais Inte-
ressados que tiverem títulos de domí-
nio particular ou de legitimação e re-
validação de posse, devidamente Iraus-
criptos, nos termos do decreto supra-
citado, bem como aos Interessados da 
comarca de S. Sebastião, na parle que 
confina com as comarcas de Santa 
liranca e 1'arahybuna, a comparece-
rem ás referidas" audiências de instal-
laçüo dos ditos serviços, nos dias, lo-
gares e horas designados, afim de ex-
blblrem seus respectivos títulos e do-
cumentos, sob pena de revelia. E, para 
constar, mandei passar o presente edi-
tal, que será publicado no Viário O li-
dai, na imprensa da capital, Santa 
Branca, 1'arahybuna, S. SebaslISo e 
aflixadoem logares públicos nas ditas 
comarcas. Dado e passado nesta cidade 
de S. Paulo, aos 8 de Julho de 1905. 
Eu, Marco Aurélio M. Nativldade, es-
crivilo ad-hoc, o í!z.—Alcrinu Ernesto 
Mentida. 

f j L . n n u n o l o a 

Al i o It A L IX A e u « p r e -

N e r v a d o t o i l n s a s m o -

l é s t i a s u t e r i n n s , u s a n d o 

c o n f o r m e o p r o s p e e t o ; 

v e n d s - x i e m t o d u s a s 

p l i a i m a c l a s o d r o g a r i a s , 

e n a c awa B a r u i * l . 

A o S a b o n e t e J a | i o n c z a
P T t u " 

pôde comparar-a* pela excal-
lenoia de sua qual idade, pela de-
licadesa de ieu perfume, pela pu-
rasa de seus ingredientes; preço, 
1*500; caixa de 3, 48000 . V a i 

£rincipaes casas. Depositários, 
aruel t Comp. 

v B O I t A L I K A c u r a e e z e -

^ mus-, s a r d a s , s a r n a s , 

p a n n o s , o inp i i|e i is- , d a r -

t l i r o N , e t c . , v e n d o - s e >ia 

C A S A b a r v e l . 

AI I O K A L I X A c i e a t r i u M 

q i i n l <|uc i ' f e r i d a p o r 

m a i s a n l i <|a q u e t i o j a . 

AI I O K A I . I i V A e l a m v a -

<|ens e I o ç A c k e v i t a a 

c e n t a < | i o d e t o d a s a s m o -

l é s t i a * i n f e c c i o s a s ; n a C a -

s a B a r u e i . 

An o K A L IXA cu ra a s 
f r i c i r n s , a s s a d u r a s , 

b r o t o e . i a s e a c a s p a . V e n -

d e - s e n a c a s a B a r u e i , 

i . n | | . . d e f a m í l i a de-

H 9 m a O S vem usar nas 
c r i a n ç a s , s o b r e t u d o d e 

t e n r a e d a d e , o S a b o n e t e 

J u p o n e z , p o i s e v i t a t o d a 

a c l n s a e d o l i u n i o r c a , p r o -

p r i o s d a p r i m e i r a i n f â n -

c i a , t o r n a n d o a p e l l e s a u -

d a v e l e f r e s c a , d a n d o v i-

g o r e e l a s t i c i d a d e a o s 

m u s c u l o a . 

CMOMOS K TJÍt. 
conslrucçao, casamentos, lia, 
ptlsados, felicitações, visita-

clc„ grande variedade lia L i v ra r i a 
Magalhães, rua do Commercio, 'J7 
r U S T A A P E N A S D E Z TOS-
v T O E S um annnnelo, deolnooli-
nhas, neste aecç Ho. 

flARTOES 1'OSTAKS lllustrados. No-
vva remessa. Novidades encantado-
ras. Concepções geulaes. KxecuçUo 

firimorosa. Os mais bellos e mais 
laratos. Ouzla, 3$000, franco de por-

te e registro.—S. Uenlo, 33-A—A. S. 
Jorge & C». 

l l f X e s e x l r e i n n s a s t s e 

< | ( l i / c r d e s p r e s e r v a r o s 

v o s s o s q u e r i d o s « b a b y w » 

d e t a n t a s m o l é s t i a s q u e 

o s a f f l i f i e i n , b a n l i a o - o s c o m 

o d e l i c i o s o s a b o n e t e 1(11''* 

GEH ! 

|k sabonete K IFGKH t a i 
" desnpparecer a s man> 
chás do rosto, espinhais, 

Çs n o s , s a r d a s a t e . ; c u s t a 

$ 5 O O . V e n d e - s e n a s 

p r l i i c l p a e s d r o g a r i a s , c a-

s a s d o m o d a s o* p e r f u m a -

r i a s . 

P H A R M A C I A A B R E U S O B R I N H O & C O M P . 

I m p o r t a d o r a * • « x p o r t a d a r a a — L a r g o d a L a p a , 1 9 , R i a d a J a n a l r a 
Em todas ns pbarmacias o drogarias de 1* ordem 

O SABONETE K I F O I l l i O 
preservativo mais efftoas 

de todas as molést ias eon 
tagiosas e epidemioasi d i 

A cut is bellesa, attraetivos e en-
cantos, tornando a pelle agrada-
velmeute fresca a assetinai ta.ifa-
seudo-a espargir o ma is suave • 
duradouro a r oma ; preço, dat ia , 
14$ ; um, 1 9 0 0 0 ; caixa de taro a, 
4$ . Vende-se nas prinelpaes ca-
i a i de per fumar ia ! , modas • dro-
gar ias 0 8 A N N Ú N C I O S nesta i M ç I a 

custam apenas 18000, por tres 
veies, nko excedendo do eiaoa li-
nhas . 

O s a b o n e t e H I F G E K 4 o 

m e l h o r d o m u n d o a mi to 

t e m e c o m p e t i d o r e s . 

Pa r a o b a n h o , e u l i s e 

t o i l e t l a , o u s a d a a s » 

b o n e t a K I F G E I l 6 a a s e . 

I l i o r d o i n u n d o . 

I) E L O J O A B J A F O Z 
U HUA DIRBtTA.V i 

José Dias 

loaqulna Teixeira Dias e fa-
knillia, esposa c paientes de 
r J o s é B i a s communlcam ás 
pessoas de sua amizade que 
mandam celebrar uma missa 

ra êtireja de Santa Iptiygenia, segun-
da-feira, 17 do corrente, 7' dia de 
seu fallecimento, ás 7 horas da 
maiihn. A todos que comparecerem a 
este aclo de religião, antecipam o seu 
profundo agradecimento. 

Al t O l t A L I X A c u r a i lo-

r o s b r a n c a s e t o d a a 

o s p e o i e d a e o r r í m e n t o s 

e m a m b o s e s s e x o s . V e n -

d e - s e n a c a s a D a r u e l . 

As r u g a s q u e t a n t o e n -

f e i u m , o s p a n o s , s a r * 

d a s , c r a v o s , e s p i n h a s e t c . , 

d e s a p p a r e c é m c o m o u s o 

c o n t i n u a d o d o s a b o n e t e 

K i t ' t i K i t . 

: ) K T O ( 

POSTO ZOOTECH10 CENTRAL U MOÓCA 

P r o g r a m m a d o d i a 
- A . ' s 2 h o r a s : 

1 ° — A p r e s e n t a ç ã o d o s 
t o u r o s . 

2 o — A p r e s e n t a ç ã o d e 
a n i m a e s d e s e l l a , 
m o n t a d o s o u p u -
x a d o s . • v i r >' 

Os bondes da linha da Moóca estão em 
communicacão com o "iramway" do P O i T O 
z o o t e c j h m i c o . 
E n t r a d a s c o m d i r e i t o a o " f r a m -

w a y " , 5 0 0 r s . p o r p e s s o a 
O p r o d u e t o d a s e n t r a d a s r e v e r t e r á e m b e -

n e f i c i o d o A s y l o d o a E x p o s t o s d a S a n t a C a s a . 

nm mxm 
M e r c a d o s d e c a m b i o 

C.AHARA SYNDICAL 

A Caniara Syudlcal dos Corretores 
til^Mu liontem as seguintes taliellas: 

00 dias & vista 

1G 2ô|32 10 2I|32 
573 60H 

70» 707 
574 
310 

2.070 
li«3U0 

Londres 
Farls 
tlamliurgo 
Itália 
Portugal 
Nova-York.... . . 
foiierauos 

Extremos: 
Contra lianquelros, 10 3|4 a Ifll.TitO. 
Centra caixa matriz, 10 3|i a J0 13|10. 

Em rgual dota do anno passado: 

U0 dias & vista 

Londres l i 3|32 11 3ij32 
Paris 780 797 
Hamburgo 071 981 
Italla 798 
Portugal 371 
Nova-York 4.132 
Solcranos 20*500 

Extremos: 
Contra lianquelros, 12 1(16 a 12 1|3. 
Contra caixa matriz 12 l|16 a 12 f i«. 

CommuDlcaçGes da Praça do Com-
mercio. 

Santos, 15 (As 11.57) —Bancarlo, 15 
13|!6; particular, 10 7|S. 

âlercado, flrme. 

B O X . 

tíANSACçBES 8EALISADAS HONTEM 

17 scçCes da C. Mogyana 4 vista) a 
M M 

eoo acçCes da C. Paulista, a 239» 
17 letras do Banco Inlüo, a 36» 
St letras do B. C. Resl,8 a .4» 

Á iioba orriciAL 
>0 letras do B. C. Real, 6 •(. a 33» 

ULTIMAS OFTEKTAS 
fCKDOs públicos Vend. Comp. 

Apólices do Estado.. — 970» 
Apólices geraesde 5*b 950» 

Empréstimo do Esta-
do de 1905 (libras 
J.800.000-12-6). • • — 290» 

Letras da Camara de S. Paulo 

emprestlmo 83» 80» 
jtras da C. de San-
tos (1* emlssio) . . . — 83*500 

|Mai tdem O* emissão 90» 8õ» 
f h n da Camara de 

S. Slmlo. 7M — 
i M m Wfm (t* entsalo — — 
p o n Idem de Caia 
m B r t oo . • • •••«« »«• • 
i M n a M C M C a m -
j f l t M * n - J u w , . M 1H 

Idem de Campinas de 
200$ 150» 130» 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras — , 4õ» 

Idem da Camara de 
Rio Claro — 200» 

Idem da Camara de 
Juudlaby — — 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. 100» 85$ 

Idem ila Camara de 
Rllielrüo Preto . . . . 90i 86» 

ACÇÔKS DE BANCOS 
Commercio e Indus-

tria (para o 1° dia). 350» 341» 
Credito Real cart. Iiy-

pollircaria 258 6» 
S. Paulo 13o» 121» 
ünlílo de S. Paulo.. ,< 18» 8»500 
Comm. Italiano 22o» 210$ 
Industrial Amparense 35» 25» 
Conslructore Agrícola — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Mogyana. . . 
Idem, Idem, para o 1." 

dia de transfer..,.. 
Idem, idem, a 30 dias. 
Paulista. 
Idem,Idem, a 30 dias. 
E. de F. de Dourado. 
Melhoramentos Silo 

Paulo 
Antarctica 
E . de F. de Arara-

quara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Lupton 
Meclianlca 
Telephonlca 
Lnlüo Sportlva 

212$ 22'.'» 

242» «40$ 

210» 230» 

210» 

— 10,'i» 
300$ 200» 
- 15$ 

100» — 
90$ 
9» 7» 

DEBENTURES 

Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 190» — 
Empresa Águas e Exg. 

de H. Preto ex-juros 92» 88» 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 200» 180» 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

B. Credito Real de 8 31» 31» 
Idem 0»/. a 30dias.. . — — 
Idem 8 •(. 46» 41» 
Idem 8 % a30d ias . . . — — 
Banco U. S. Paulo ex-

Juros 40» 35$ 300 

PREÇO DO CAFÉ EM SA5T09 

A Associação Commercial recebeu o 
seguinte telegramma: 

SANTOS, 15 

0 mercado abriu hoje eom regular 
procura, na base 4$000 por 10 kllos. 

Praça do .Me roa d * 

Lista dos preços dos generos 4 venda 
no mercado: 
FeljSo mulatinho, alqre. 7$000 7Í600 
Dito branco Masc., > 9»500 10*000 
DHo preto P. Alegra » 1MOOO 12»000 
Dito Manteiga > 17»000 1M000 

Arroz da terra • 158"i00 108000 
Dito Jap.lo > 16$000 I78HOO 
Dito Iguapo » 10$00) I7800;i 
Dito agulha > 2'-'(i0U0 25*000 
Dito Carollna > MsMki 15S<"10 
Farinha mandioca > 8$ooo 885(10 
Dita de milho > 4$5oo 5»ino 
Milho branco > 48XX) 4S.ri0o 
Batatinha . 78000 78.100 
Uatala doce • 4$C00 4 8500 
Polvllho > 13$5O0 141000 
CarA . 29000 2»'i00 
Palmitos 1 dúzia 28500 3$0(I0 
Ovos . 18000 18100 
Laranja Bahia > »800 18000 
Dita lima > — &100 
Dita tangerina . 8100 1$500 
Dltaselecla > »500 lsouo 
Dita cravo » — «600 
Lim9o doce • »600 8800 
1'eras • 4»<XI!I 485ik< 
Maç.ls > 28001) 4S000 
Rapaduras » — 18100 
Queijos dc Minas um IsriKi 2»000 
Manteiga fresca 1 kllo 38"00 38SO0 
Dita salgada, laia, 1 2 • 1&100 2»oiki 
Massas tomates ext., 1 kl. 2síO0 — 
Dita nacional > is7<k> — 
Queijo palmejano . 3»';oo — 
Nozes • $8iio — 
Avelãs • l$2>io — 
Amêndoas > 1$2ihi — 
Azeitonas hespanh. • IBíimi — 
Ditas portuguezas lata $8(J0 — 
Camaríies seccos, 1 bar. 7»<kio -

Ditos, dito 1 kllo 
Toucinho salgado • 
Carne de porco Idem > 
Ulta de vacca, fresca • 
Leltlto » 
Toucinho fresco » 
Carne porco, Iresca '» 
l.omho, Idem » 
CaniK de carneiro » 
Banha em rama > 
Frangos um 
tialliuhas > 
Patos ' 
Perus • 
Uallinlias angola > 
Cabritos > 
Leit.lo > 
Cabras com leite » 
Batata cm caixa > 
Bacalhau 1 kilo 
Carne sccca, 1* • 
Banha Flor, laln, 2 kllos 
Azeite em lata 1 litro 
Sábio cm caixa uma 
Cebolas 
Dita 
Alho 
Cangica 
Lentilha 
Sal moldo 
Pombos 
Fubá mimoso, 1 alqueire 
Ideai do arroz > 
Idem amarello > 

S. Paulo, 15 de julho 

restea 
1 kllo 
rpstcn 

1 alqueire 
1 kllo 

o 
ca«aes 

1*800 
H«Kl 
871 Kl 
8KHI 

18600 
87( Kl 
8711(1 

1$500 
U.IIKJ 
88(10 
187(1(1 
28IKKI 
2f<lKKl 

108* )í(0 
28'IC(I 
5WKKI 
4$(KHI 

208IKKI 
8$fHH> 
8'HKI 

l&HHi 
l$7(K) 
1»7(KP 
2$:;(io 
1ÍJIKI 
$7(10 
8ÍXK) 

108500 
»7(KI 
»20O 

1$:;(K) 
l.lílKK» 
3IIIIKK) 
8$(KK) 

de 1005, 

R U A 1 1 D Z ! J U N H O , 8 

G r a n d e M a f c h 
D O 

â B Q U I T A T I V A 
S o c i e d a d e d c s e g u r o s s o b r e a v i d a , t e r r e s t r e s o m a r í t i m o s 

Segnroa real isados : B i . 3 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
S in i s t ros pagos : R s . 3 . 2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundou de g a r a n t i a e reserva: Ba . 4 . 0 0 0 : 0 0 0 ( 0 0 0 

Apólices com sorteio semestral 
I n v e n ç ã o e x c l u a i w M d a X E O U l T A T I V A " 

Os sorteios têm lugar em 15 de abril elõ de outubro de todos 
os annos 

SUCCLR3AL EM S. PAULO: 

K u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 3 4 
0 superintendente E. GAMBARO 

M i m ile Escrever 

V O S T 
A melhor e mais conhecida no 

mundo official e commercial 
<0AFANADA PELA BELLEZA DO SEU TRABALHO ( 

RÁPIDA, FRATICA E SILENCIOSA 

Caixa do correio, n . 6 3 8 

Este prodigioso sabonete, ap 
provado pela Inspectorla lio 
ral de llyniene, faz desappa-
recer em poucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardns, caspa, emplgens, 
darlhros, erupções cutâneos, 
sijnines de |iexl)(as, lirolocjai 
etc., tornando a pelle ajjrada-
velmente Iresca e ns<etinada, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe licllezj, attraetivos e en-
cantos. As m5es de lamiliu de-
vem, de preferencia, usar esta 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos lllhinhos, porque, 
além das propriedades ncima 
enumernilas, é um seguro pre-
servativo de todas as molés-
tias contagiosas e epldemlcas. 

Preço do dúz ia . . . 14$00D 
U m 19530 
Caixa de tres 4 3 0 0 0 

K' lalsldcado todo o sahone-
te que n.lo tiver estampada 
uma agu:a,cavalgada pur uma 
moça, e no rotulo eMeruo a 
firma dc Monteiro Uul •.ar.lei 
& C„ ein letlras vermelhas. 

Vende-se nas prinelpaes ca» 
sas <le perfumarlas, drogaria., 
gana 

CalBlo([«s. pr«i;i»i > ma l » lnform«çftca eom 

O j j n l e ^ j e j r j M B t M t ^ ^ 

© V i u v a J o h n L a w B i s s e t f 
S U A S A O P E D B . O , N . 1 8 - S O B R A D O 

Cn lxn do correio, u . U O I 

R i o d e J a n e i r o 

Aclm-sc om expos ição o á venda na easa do 

Q A R L O B G E J R K B 

R u a S . B e n t o , 4 7 S . P A U L O 

J V/ 

Companhia de Seeuros 
C O N T R A F O G O 

Agentes no Estado dc S. Paulo 

Theodor Wille & C. 
L á B O O D O O U T I D O B f 2 

i.ia inclas, armirln ns, íerra»?ni o na dto-

B - A - H T T E S a i . & C.—S. P a u l o 

w 
WíW. 
$800 

$800 
WOO 
t$7(«l 
i»":oo 

M(K) 
2J(*)0 
S8J00 
2»3(K) 

1S8000 
2í<fí(t0 
7»(KIO 
l'»M«> 

UlSUIlO 
88100 
10000 
1120(1 
1|8(KÍ 
LíCKHI 
7̂ 000 
I«:khi 
1(8(10 
iinoii 

llimiO 

Í8(H) 

18700 

líAKKHI 

VINHO 
D E P H O S P H O G L Y C E R A T O 

D E C A L D E C H A P O T E A U T 

Representa a forma em que o Phnsphato decnl encontra-se no 

organismo. E ' um r e con s t i t u i n t e de p r i m e i r a ordem, ind icado pura 

combater a Pliosphaturia, a Chlorose, a Anemia, empregado nas 

Convalescenças e, geralmente, em todos os casos em que a nutrição 

acha-se eompromettida. 

Prepara-se também em forma de Xarope , Capsu las e Gran idos . 

Deposito em PARIS : 8, rue Vioienne, e nas prinelpaes Pharreaciis. 

P e n s ã o A l l e m ã 
2 2 , R U A J O S B ' B O N I F Á C I O , 2 2 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 1|2 4 l hora.—Jantar, das .1 t|J à i S horas. Luneii (imi-

te a toda hora. Almoço ou iantar, coTn 7 pratos liem propjraioj a va rU ln , 
iS'.(J0, com meia garrafa de vinho especial, 28JJJ. 

T o d o s o a d i a s u m p r a t o e s p a d a i 

V I N H O S E L I C O R E S P I N O S ! CERVEJAS EM GARRAFAS E C'lL>?3 

& o r v i ç o ú I a a u r l e d o p r i m e i r a o r d e m 

Vales pura 80 refelçíies, 37JOOO. Vales para 30 refeições com 3J inein 
ralos dc vinho especial, 505000. I'ara lutemos lem 47 quartos mohiliad.jj, 
por lOuiOOO até 1.108030 por me.!, externo d i IIOJOJJ ató 70JJJ0 por mKl. 

ISE QÜ1ZEREES 
e u , i l i i u e n s s u t i n a d a , v á s » 

Kii8 e a b e l l o s k o i I i w o i o 

l > e r f u m o k o n , t e n d e » o m « 

p r u «mu v o k s o t o u c a d c r o 

i n n r a v i l h a s o S a b o n e t e • ! » -

p o n c x , p r e ç o : u m » l $ 3 0 0 j 

i o u i x i » d e : t , ^ ^ t K I O . I ) « p o -

[ f l t n r l o s , l i a r n e l <V C o m p 

LM M I L R É I S « apanM o q i » « -

to enata um anntinolo, d* ainso 
l ia l ia i , uoata seoção, por t r » i 
vetes. 

PINCÉIS PARA DESENHO 
Vendem-se na L i v r a r i a Maga-

lhães—'-'7, rua do Cominerclo, t i . 

Gottas Indígenas 
Cura radicalmente rheuraatlsmo, 

dCr aslatlra e paralysla t 

Pedidos e encommeudas ao ualco 

agente, ladeira do Carmo, n. 9, P 

Coimbra-

Plantas de arborisação 
No Jardim da l.uz, vendem -se plan-

tas, de 1 a 2 metros de altura e cm 
liôas condições, rara arliorlsaçilo de 
ruas, das .seRUlntes (jualidadei e pelos 
preços aliai xo : 

1'ialanus Orlentalls, Llgiistrum Ja-
p nicnm, Maguotla (Irandillora, Tuya 
,,iganlea—a l$50o o pé, exclusive o 
cucilx tnmeuto; 

Carvalho perpendicular—a í|000 o 
pé, exclusive o cncalxolaniento ; 

Eucalyptus—a 1*000 o pé, exclusi-
ve o encalxotamcnto. 

T y p o v e l h o 
C o m p r a s s e <; u n I <| ti e r 

q a a n t i i l n d e n o e s c r i p t o r i o 

d e - I a l o l l i a . 

Á l b u n s ]>ara poes ias 
E P E N S A M E N T O S 

com ricas encaileruaç("ie< e lolhas dou-
radas a SS, 10$ e iriJOOU, na Livraria 
Wagalhíles—57, rua do Commercio, 27 

c l * 
R E G 

^ = S 
Ilo Allium Satlvum, antigo o conhecido m 
1 i n u t| alhiu, i orem, pouco ou i aram em,,,,'* 

do, J. Coelho llarliosa preparou ha cinco amioi li" 
uma lórnia especial, um e-̂ pecilico para curara líín 
i i va e rcuii-lll »çí es, de uma Ires dias. Apparecin l i 
i t c ia , vendecoies «o AHiom, preieninios ao nVo i?,-. 
(|iie, se quiser ter a cerleza de levar para (-a,n ',,,„ 
nieJio especialmente preparado para e-,1.1 ( .,, , „ / ' ' ' 

lias, deverá exi (ir o ijuj tra/. uin C j j i . i , m;>'01" 
pintado. 

A* veada toua i IS paarmacian a drogar ia? ao 
vea.SO. Agentes j jeraoj em t . Pau l o 

S r u i l . o i i r u d » O i r l -
B i r a e l & C. 

PARA GEMITERIO 
l i i i i i u l u s H o l i d m e 

d e r n o H e n e o n l r u n i ^ M n a 

« . M n r m o r a r i n C a p r n r n » . 
Continua a grande reduci.üo nos 

preços. 
t-TRAVESSA 00 8EMINARI0-* 

i Perto tio Mcrcadinlto) 

P i a n o s novos a l l c i n f i o s 

40 A — R u a José Bon i fác io—45 A 

CASA DE J . LLCCIIESI 
Vende-se pianos de primeira or-

dem por 1:300}, dinheiro i. vista, a 
preslaçilo mensal de 100|, 1:5"08, a 
C0|, mensal 1:H)09. 

llarmonlum para egreja e sallo, t 
visla 2-Oí!. a preslaçilo mensal do 50$, 
3501, aluga-se pianos novos a 30t, 
usados 20t, mensal. Concerta-se, atl-
na-íe c troca-se. 

YEL0DR0M0 PAIL STA 
H O J E 

ú s li 1|2 h o r a s d a t a r d e 

Ú N I C A 

Ascensão m i ú i 
DO 

Arro j ado ae ronau ta por-
tu<|uez 

no seu hallo Uvre 

9» 

" 0 N a c i o n a l 
por elle proprlo construído, t da ca-
pacidade de 722 m3. 

Se o gaz tiver força ascensional 
bastante, será acompanhado por uma 
corajosa dama. 

D o a s b a n d a s d o m n s i c a 

0 portSo de entrada ahre-se ao 
meio-dia. Bilhetes 4 venda, na Cha-
rutaria Castellões e no .Velodromo., 
das 11 horas da manha em deante. 

PREÇOS—Arcbibaneadas, 4*XX>; en-
trada. i«000. 

TIIEATRO SAM AWA 
H O J E I I O J K 

Domingo , 16 de jn l l io de 1905 

ULTIMO DOMINGO DE 

F a t i m a M i r i s 
Ç3> IMPONENTES O 
_ E S P G C T A C I X O H „ 

A' I e 3|1 da tarde—Ultima n>-
tinée—dedicada íis exmas. famílias. 

A's « 3|4 da noite—Soiría 

1* P A R T E 

Immensa novidade, Noite de Bei-
jos , brilhantíssima comedia cm um 
acto. 73—transformações-72 . 

3 P A R T E 

P,-la ultima vez, o episodio militar 
em 2 quadros — La reg iment qni 
passe — grandiosa deslilada, I.Wo 
SOLDADOS, 8 CAVALLOS, banda de 
musica, carro da ambulancia e da vi-
\andelra, acabando com a passagem 
d<v Bersagl ieri . 

3* P A B T E 

O Eldorado /parodia ao'theatro de 
variedades). Pela ultima vez a pau-
tominia de grande elTeito mágico—A 
fada da g r a t a encantada. — 200 
transformações. Sempre Fatima Uris. 

A Camara negra • a dançados 
inovais, acabando com a desarpnri-
çlo e appariçüo de FATIMA MlttB. 

Maestro director de orebestra. st. A. 
FRASSINESI Preços pop Uant 

F B O N T A O B O A V I S T A 

nu A HO A- VISTAyN. 48 

HOJE—Domingo, 16 de julho—HOJE 
( A ' I h o r a d a « a r d e ) 

Esplendorosa fimeção sportiva 
N a qna l serio d i spn ta i as renh ld isa imas 

QIJIXIELaS S I M P L E S e D U P L A S 
e un i a emoe ionan t í 

Q t t i n i e l a d e H o n r a 
A 8 P O N T O S 

pelos b ravos pclotar is 

G o s o r z a 

E r m u a . 

L l n o 

A l t > l s u a 

R a m o n o i a o 

A 9 noiU—Electrisante funeção 
AO FEONTÃOI 

TIlEATiiO POLYTIIEAMA 

Empresa J . Cateysson 

Grande Companhia italiana de opi 

ras eotnicdt e operelat 
Sob a direcç.lo do sr. Ettore Vital» 

H O J E H O J E 

Domingo, 16 de julho 
2ç|ran<lea espee l i eu los 2 

Matlníe 4 I e 1|S hora da tarde, 
Soirée ás 8 e 1|2 horas da noite. 
Em ambos os espectaculos, pela ul-

tima e dellnitlva vez, seri represen-
tada a espccUculosa operela em S 
actos e II quadros, musica dos maes-
tros Caballero e Roger: 

As cinco partes do mundo 
Sotedad, primeira bailarina : 11 A-

NITA MANV. 
Prrrot e horas do rotiume 

Ol bilhetes para os dous esprta-
cn o», á venda na bilheteria do thealro. 

Brevemente—Uiorgelta la Mereiaia. 

Amanha, espectaculo em Ivneflclo 
da Sociedade Kttore Ftrrammra. 

Hamburg-Südamericanfscha Dai-
p'sc hlfffa hrts - Geseffschaft 

Serulçn semanal entre Santos e liam-
t/uri/o, rotn escalas pelo 

Rio de Janeiro, fíahia e Lisboa 
VAPORKS A SAHia 

B«n Vicolas, em 8(1 de Julho 
S l o Pau lo , nm 1 de acosto 
Pernambuco, em 2Í de agosto 

II paquete allemlo 

B A H I A 
Capitílo. J . B r a h n 

Sahirá, no dia 19 do corrente, para o 
Hio, Bahia, Lisboa, Leixiie», 

Boutogne SjMer « Hamburgo 
Commiioieamos que os prrços das 

passaiieus de primeira e terce ra clas-
ses, entre Santo» e Rio, foram redn-; 
lidos a « i f e t o t r * . respectivamente. 

Preço das pss«agens de terceira 
ciais-, para Llsl<As, l « ' i | 0 0 0 r«s, 
Incluindo o Imposto. 

Fomecem-se bilhetes de passagem 
direets para Paris, via Roolofnt. • 

Para fretes, passagens e mala Ia* 

As diversas doenças nb-rlnas, bem 
como os corrlmentos em amlioi oy 
sexos, silo multas vezes adquiridas 
por contado Impuro e falta de hy^ 
glenc. Com este precioso medicamen-
to se preserva e cura taes enfermida-
des com facilidade e rapidez, usando 
conforme o prospeclo que acompanha 
o frasco. A Borallna, medicamento 
experlmenlado e receitado lia longos 
annos por distinetos médicos, que at-
lestam a sua efllcacla e rccommen-
dam como um anll-eptico de primei-
ra ordem, sem cITeitos cáusticos, pro-
duz egualmente maravilhosos resul-
tados para a cura da sarua, cravos e 
pontos prelos no nariz, peito e faces; 
casna, cczcma, darthros e todas ns 
moléstias cutâneas, Inclusive a varío-
la, de que 6 um maravilhoso preser-
vativo. 

Encontra-se cm todas as boas phar-
macias e drogarias e lio deposito, fc 
DROGARIA 

B A R U E L * C . 

- Í3KÉÍÍ , ---

depois. 
Tlvi 


